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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
, DECRETO N. 3.391—DE 4 DE SETEMBRO DE 1899

Concede á Sociedade Anonyma Comptoir Colonial Francais autorização para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-attendendo ao que requereu a sociedade anonytna que sob a de-
nominação de Comptoir Frinç tis se organizou em Pariz
segundo a legislação pela qual se regem taes associações em
França, decreta:

Artigo unico. E' , concedida á sociedade anonyma Comptoir
Colonial Français, cujos estatutos vão abaixo publicados, auto-
rização para funccionar na Republica, mediante as clausulas
.que com este baixam, assignadas pelo Ministro da Industrie.,
Via.çãõ e Obras Publicas.

Capital Federal, 4 de setembro de 1899, _11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.

•
Clausulas a que se refere o decreto

3.at).1, desta data

1.a

A.sociedade Comptoir Colonial Français fica sujeita ás dis-
posições do decreto n. 431, de 4 da julho de 1891, submettendo-
se' a sua administração no Brazil ás leis e regulamentos que do
futuro forem expeditos e aoe arts. 3 3 ,4° e 5° das leis ns. 25, 359
e489, de 30 de d zembro de 1d91, de 30 de dezembro , de 1895 e
15 de deiembro de .1897.

2.a

Todos Os actos tine a sociedade por suas succursaes ou agen-
cias, praticar n L Republ:ca ficarão exclusivamente sob ajuris-
dicção dos competentes tribuuaes brazileiros, sem que em tempo
algum possa a mesma sociedade reelamar qualquer excepção
fundada em seus ,estatutos.

3.5

Obriga-se a sociedade a ter na Republica um representante
com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definiti-
vamente,' perante o administrativo ou o judiciario braffleiros,
quaesquer questões que com ella suscitarem no paiz, podendo o
dito representante ser demandado e receber a citação inicial.

4

A duração da sociedade Comptoir Colonial Français será de
30 annos, si o Governo Federal não autorizar a prorogação
desse prazo, durante o qual nenhuma modificação dos actuaes
estatutos poderá ser executada na Republica sem que preceda
autorização daquelle Governo.

5.a

A sociedade não dará começo ás suas operações, ante S de
provar ao Governo, por meio de certidões da Junta Cominercial,
ter preenchido todas as formalidades de que pelas leis ern
vigor depende o inicio das suas funeções no paiz, taes como as
exigencias do art. 47 § 3 3 do citado decreto n. 434, de 1891,
e fará publicar nos jornaes de maior circulação da Capital
Federal as instrueções regulamentares que expedir para as
suas succursaes ou agencias no Brazil, repetindo-se esta pu-
blicação todas as vezes que as instruções forem alteradas.

6a

• No prazo de deus annos contados desta data deverá o Com.
ptoir Colonial Français ter realizado dous terços, pelo menos, do
seu capital de tres milhões de francos a empregar na Republica
e de todas as suas operações deverá tambem publicar nos jor-
naus já indicados o balancete mensal e o balanço geral de cada
anuo, ficando entendido que, si os neeocios financeiros compre-
hendidos nos fins a que se propõe a sociedade forem de ,natu-
reza bancaria, • não poderão ser realizados no pa.iz sem a autori-
ação do Ministerio da Fazenda.

75

A expensas da sociedade poderá o Governo da União nomear, ,
quando julgar preciso, um ou mais commissarios para examina-
rem os livros e o estado dos negocios 'da mesma sociedade, reser-
vando-se o direito do lhe impor multas de 1 :000$000 a 5:000$000,
bem como de ordenar a sua liquidação e de declarar-a dissolvida
no Brazil; si verificar a viulação de qualquer das clairsidas •
acima formuladas, ou outros inconvenientes de ordem geral.

Capital Federal, 4 de setembro de 1899. —Severino Vieira.

Eu abaixo assignado, professor Achilles Biolchini, traductor
publico juramentado e interprete cornmercial matriculado na
Meritissima Junta Commercial e Tribunal de Commercio aesta
praça do Rio de Janeiro para os idiomas francez, hespanhol e
italiano, com. escriptorio á rua Primeiro de Março n. 39, certifico
que me fi apresentado um documento escripto em fr mcez afim
de traduzil-o fielmente para a tingira vernacula, o que cumpro
em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

Traducção-21 de junho de 1899—Deposito das deliberações
do Conselho de Administração do Comptoir Colonial Français e
substabelecimento do Sr. Nicol ao Sr. Gèrand.

Perante mestre Paul Vian e seu collega, tabelliães em Pariz'
abaixo assignados:

Compareceu o Sr. François Nicol, negociante, residente em
Pariz, rua Condorcet n. 43.

Tratando em nome o na qualidade de administrador do
Comptoir Colonial Français, companhia anonyrna com o capital
originario de t(es milhões de francos, dividPo em seis mil acções
de guia-ratos (rances cada urna, cuja sede é em Par:z, rua dos
Petites Ecuries ri, 54.

A qual companhia foi constituiria com . acto de es- ezepreea pri-
vada feito em quatro origines em Pariz, aos 2t3 dias do mez do
abril de 1890. registrado, contendo os estatutos da compilada, e um
de cujas originaes foi depositado em notas do dito mestre Via.0 com
acto por elle recebido no mesmo dia (26 de abril ultinaCe, o qual
acto contem tambem a declaração do fundador elo. companhia, da
subscripção das secções, não attribuidas ao fundador e do versa-
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mento da metade sobre essas acções. E com duas ' delibarações
da assembléa geral dos accionistas da dita companhiarcelebradas
aos 20 de 'abril e deus de maio ultimos (1899) e consitarnbem
gnadas cada uma por termo dos quaes um dos originaes
depositado era notas de dito W. Vian com acto por elle recebido
no dia quatro de maio ultimo.

O capital de cuja companhia foi elevado a nove milhões de
francos por duas deliberações da assembléa geral extraordinaria
dos accionistas da dita companhia, celebradas aos vinte de maio
e seis de junho ultimeis, cujos traslados foram tombem deposi:-
tados em notas de m.. Vian com acto por elle recebido aos nove
de junho ultimo (1899). Tudo publicada na conformidade da lei.

O Sr. Nicol, nomeado administrador director da dita com:-
-panhia, não só pela deliberação da assembléa geral do dia 2 de
maio supra declarado, mas tambem por deliberação do conselho
de administração desta Companhia, celebrado no mesmo dia e da
qual bambem foi depositado um extracto em ,notas do dito
M. e Vian com acto de 4 de maio do mesmo mez, já declarado.

E' autorizado por esta ultima decltiraçã,o a delegar todos ou
uma parte dos poderes a elle concedidos.
, O qual pela presente depositou ao dito M.e Vian e pediu-lhe

incluisseern suas notas em data de hoje afim de fazer-se
tolos os extractos e certidões que forem precisos. 	 • o

O extracto do termo da deliberação tomada aos 17 de junho
corrente rnez pelo conselho da administração do dito Comptoir
Colonial Français,nos termos da qual o dito conselho resolveu a
creação de uma succursal e escriptorios da dita bompanhia. anã-
nyma Com ptoir Colonial Français, nos Estados Unidos do Brazil
'e particularmente no Pará e na. Amazonia,nas,condições expres-
sas em dita deliberação, e destinou ás necessidades das ditas
succursaes e escriPtorlos aso Brazil, um capital de tres milhões
de francos no minimo, e, finalmente, ao Sr. Nicol, administrador
director da dita companhia, todos os poderes pela execução da
dita deliberação com faculdade de substabelecer. ', 	 •

O qual documento escripto em uma folha de papel sella,do com
una franco e vinte centimos,ainda não registrado mas que sel-o-ha
unicamente a esta, ficou a esta junto depois de ter, sido certifi-
cado verdadeiro pelo Sr. Nicol e munido de uma annotação de
juntada pelos tabelliães abaixo assignados.

Pelo mesmo presente acto. .
O Sr. Nicol, na qualidade supra; e em virtude dos poderes a

elle conferidos pela deliberação supra enunciada., com o pre-
ssnte substabelece.

No Sr. Jules Géraud da Casa Jates Géraud (4c Leclerc, nego-
ciantes, residentes no Rio de Janeiro (Brazil), rua do Rosario
n. 43, os poderes a elle conferidos pela deliberação supra decla-
rada e especialmente.

Para o fim de obter em nome do C'omptoir Colonial Francais
a autorização de fundar quaesquer dependenclas ou succursaes
°agencias o 'quaesquer escriptorios doCornptoir Colonial Francais
cru tolo o teriatorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil e
ospecialm ente nas cidades e legares que o mandatario substabe-
lecido julgar convenientes.	 -

Apresentar para esse fim qualquer pedido de concessão ao
Presidente da dita Republica. a todos os ,ministros e autoridades
competen,i •s, afira de obter autorização de estabelecer pela dura-
ção que o mandatario julgar conveniente em nome da' dita
companhia quaesquer dependenCias ou succursa.es e agencias de
quaesquar escriptorios na , Republica dos Estados Unidos dó
Bra,z11 e tornar em -nome da Companhia Aminyma -do ,Comptoir
Colonial Francais, o compromisso de submetter-se a todas as leis
e a todos os decretos, regulamentos e decisões que regulam ou
que regu!erem nó futuro as ditas', dependencias e agencias o dos

'ditos sescriptorios	 ,
Finalmente, conformar-se a todas as leis da RePubliea, dos

Estados Unidos do Brazil por tudo quanto' concerne o funecio-
nathento das ditas succursacs, dependencias e 'agencias e dos
ditos escri ptorios , -Para os fins supra passar e assignar quaesquer actos, eleger
domicilio e geralmente fazer tudo quanto for necessario.

Do que lavrou-se o presente acto, feito e passado em ,Pariz, na
sede do Comptoir Colonial Francais, rua desi . Paites Ecuries
n. 54.

No anno (te mil iotocentos e noventa e nove, aos vinte dias do
mez de junho.

'

	

	 E, depois de lido, o outorgante assigtia com os tabelliães:.

O original tem a segninte annotação:

Registr:do em Paris ( sexto cartorio) em' vinte e dons 'de
junho de mil oitocentos e noventa e nove, volume 599 bis,
n. 864.

	

,	 .
Recebidos tres francos deeimos setenta o cinco centimos mais

igual quantia ( substabelecimento (assignado):-Doppee. •
•

Segue o teor do annexo:

Do registro das deliberações da companhia anonytna _Le
ComPtoir Colonial Francais, sedela le amonyina com o capital
de 9.003.000 de francos, tendo sua séde social, 51 rua des Pe-
ates Ecuries, Pa.riz.

Sessão do dia 17 de Junho de 1899

Della foi lateralmente extrahido quanto segue:
Sob proposta do Sr. Nicol, administrador director, e no ir

tuito de adquirir, no Brazil propriedades, explorações agricola
e.commerciaes e. especialmente dos Srs. F. M. Marques (4
Comp., Lajeunesse & Comp, Brunn, Lajeunesse & Comp., Yorl
Dajeunesse & Comp., o conselho, em virtude dos poderes qu(
lho são conferidos pelo art. 29 dos estatutos assim coa
cebido:

<c O conselho pôde crear quaesquer succursaes, escripto
rios... em qualquer pais do mundo a, unanimernente vota e
resolução seguinte.

1
•
Fica creada uma succursal e escriptorios do Comptoir Colonia4

Francais nps _Estados Unidos do Brazil e partieularmonte mie
Pará e Ámazonia.

II

crea.ção das ditas succursaes e i escriptorlos. .será feita con-
formando-se a todas as leis brazileiras; todas as obrigações, .todas
as formalidades das ditas leis serão rigorosamente observadas,
afim de que as succursaes e escriptorios do Comptoir Colonial
Francais , possam. gosar em todo o , territerie .dos Estados Unidos
doSrazil de ;toda ,a capacidade e de todos os direitos de go-
ciedade anonyma nesse paiz. -

• III

O capital que será destinado às necessidades das auccursaes e
escriptorios do Brazil é fixado em,tres milhões de francos pelo
menos.	 •

IV

Todos os poiei'es são concedidos ao Sr. Nicol, administrador
director, para a execução -  presente deliberação, e poderá
substabelecer estes, podere que se lhe conferem presente-
mente nas pessoas que elle julgar conveniente,

Por extracto certificado conforme.	 •
Um administrador (assignado ) Vau Mucdem.
Um administrador ( assig,nado ) F. Nicol.

Em seguida acha-se a seguinte annotação:
«Registrado em Pariz (Sexto cartorio) em vinte e deus de

junho de mil oitocentos e noventa e nove, volume 599 bis, nu-
mero 804. Recebidos tres francos setenta e cinco centimos.

(Assignado) Dopple».
(Assignado) O Tabellião Vian.
Visto por nós Me. Duvernoy, juiz, pela legalização da

assignatura de, Me.. Vian, tabellião em Pariz, no impedimento
do Sr. Presidente do Tribunal de la instancia do Sena. Pariz,
22 de junho de 1899, (Assignado), Duvernoy. (Está o seno do
Tribunal de 1 2 instancia do,Sena,).,, 	 ,

Visto pela legalização da assignatura aqui ao lado do Sr.
puvernoy. Paris, 23 de junho de - 1899.: Por delegaçãos' do

' guarda-sellos, Ministro da Justiça—O sub-chefe de oficio (assi-
gnado) F. Naissant.- 	 •

(Está o sello do Ministerio da Justiça).

O Ministro dos Negocies Estrangeiros certifica verdadeira a
asSignatura do Sr:., Naissant. Pariz, 23 de junho de 1899. : Pelo
Ministro—Mo Chefe de OffiCio deleg ado (assignado) E. CorPel.

, 
(Está o s.ello do Alinist

.
erio dos Negocies Estrangeiros da

França).

Transcripção

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. E. Corpel,
do Ministerio dos Negocies Estrangeiros.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil'em Paniz, 23 de junho
de 1899. O consul (assignado) João Belmiro Leoni.

(Está uma estampilha do imposto do sello consular de cinco
mil réis, inutilizada com o sello do Consulado).

Recebi francos 14.20. —Leoni.	 ,
., • Este documento ' devo ser apreáentado, ou no Minist3rio das

Relações Exteriores ou na Allandega do Estado onde deve pro-
duzir efeito para a necessaria legalização.,	 ;

(Estão coitadas tres estampilhas pelo valor total de mn . ,0 qui-
nhentos reis- inutilizadas na Recebedoria da Capital Federal em
12 de julho de 1899).

-Reconheço verdadeira a assignatura- do Sr. João Belmiro
Leoni, consul do Brazil em. Paris. „

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1899. Pelo director geral (assi-
[pado sobre quatro estampilhas no valor de quinhentos e cin-
coenta réis) L. P. da Silva Rosa.
es(Está o sello da Secretaria de Estiado das Relações Exte-
riores).
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SUBSTABELECMENTO
,

Eu abaixo assignado, Afies Géraud, residente nesta Capital Fe-
deral, substabeleço os poderes da precedente procuração, .ao
Sr. Dr. Tarquinio de Souza, reservando Para mim os mesmos
poderes.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1899 —(Assignado sabre uma es-
tampilha de mil róis) Tules Gdraud.	 .s
• Reconheço verdadeira a firma supra: Rio de" •Jarieire, 12 de

julho de 1899. Em testemunho da verdade (assignado éom o si-•
gnal publico) — Evaristo Valle de Barros.

....	 .	 .	 .,	 .	 I .	 , . ' .	 n 	 , 	 , 	 '' '

1

Nada mais contém o dito decumento, que fielmente verti do
original francez, ao qual , mo reporto. 1

Em fé do que passei o presente Certificado que asSignei e sellei
com o solto de meu offleio.,	 ,	 ,	 ,

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1899.—AChilles Biolehini, trailu-'
ctor publico.

Estatuto& da Sociedadó A.nonytna.
«Comptoir Colonial Prançais

Vinte e seis de abril de .mil e oitocentos e noventa e nove,—
Archivamento dos estatutos da Sociedade Anonyma do Com-
ptoir Colonial Français e declaração de subscripção das acções.

Quatro de maio de mil oitocentos e noveata e nove.—Archiva-
mento das deliberações constitutivas.

Seis de junho de mil oitocentos e noventa e nove.—Dsclara4ão
de augmento a nove milhões de francos do capital.

Nove de junho de mil e oitocentos o noventa e nove. —Archi-
vamento das deliberações approbativas.

Ma Paul Vian, notado em Paris, rua de Tourbigo numero I
ires (Point Saint Eustache).

Perante Me Paul Via n e seu collega, notarios em Paris, abaixo 1
assignados, compareceu:

O Sr. François Nicol, negociante, residente em Paris, rua
Condoreet, , numero quarenta e tres, agindo na qualidade de •
administrador-director da Compagnie Comonerciale d'Ekpor-
tateurs et d'Importateurs Munis, sociedade anonyma ccun p
capital de dous milhões de .francos, tendo a sua séle em
Pariz, rua des Petites Ecuries, 'numero cincoenta e quatro,
e no nome do Conselho de Administração da dita com panhia, em
virtude dos poderes que lhe foram conferidos por deliberação to-
mada pelo dito conselho, na sua sesáão de oito do abril corrente,
da qual deliberação ficou aqui annexo uni extracto,dePais
ter sido certificado verdadeiro pelo outorgante e revestido de
uma annotação de annexo, feita pelos notarios abaixo assignados,
o qual, pelo presente instrumento, depositou ern mão do dito
Me Vian e pediu-lhe que o pusesse em suas notas, em data deste
dia, para dello serem p issados quaesquer extractos e traslados
que necessarios forem:

1. 0 Um dos originaes de um Instrumento assignado particular-
mente e feito em quatro exemplares em Pariz,nesta mesma data,
pelo qual o comparecente nessas qualidades organizou os esta-
tutos do Comptoir Colonial Français, sociedade ationyina com o ca-
pital de tres milhões de francos, dividido em seis mil acções de
quinhentos francos caia uma, das gimes mil e cem sãe attribuidas
á Compagnie Commereiale d'Exportateurs et d'Importateurs RAtnis,
representando as suas entradas contribuitivas pira à sociedade,
e as quatro mil e novecentas acções excedentes são pira sub-
screver em numerario, a dita sociedade tsndo a sua sede social
em Paris, rua des Petites Ecuries,mumero cincoenta e quatro, e
formada por um prazo de cincoenta annos, a contar do dia da
sua constituição definitiva, tem ,por objecto:
• 1. 0 Tolos os.negocios de colonização e de commercio, mais

especialmente nos paizes de-aléin -Mar, quaesquer negocios cole-
niaes, commerciaes, industriaes, mentimos, financeiros, a
obtenção e a exploração de quaesquer concessões e em geral
quaesquer negocios de'qualquer natureza que seja, sem limi-
tação nem reserva ;

2.° A participsção sob qualquer fórma que seja em quaesquer-
operações inherentes ao objecto social e o seu coneurso, só ou
em participação como contribuidora e fundadora em sociedades
constitusdas ou a constituir-Se;

3.° E a exploração de escriptorios, propriedades, direitos de
concessão, vantag , ns e documentos trazidos para a dita socie-
dade.

2.° E uma lista eseripta em urna folha de pspel do sello de
sessenta centimos, contendo os nomes, • prenorne 4, qualidades e
domicilios das pessoas e firmas sociaes e sé los das sociedades
que subscreveram as quatro mil e novecentas acções que restam
a distribuir e subscrever da dita Sociedade Anonyma.Compoir
Coloni ti Français, e no numero de nave a quantidade de acções
subscriptas por cada uma delias e a ia-mercancia das • quantias
satisfeitas e a satisfazer por cada subsdriptor para a integrali-
seção das acções.

Os' quaes documentos, 0, primeiro doe quaes escripto em cinco
folhas de papel setlado de una franco e vinte centimos, ,éséripta.
ou impressa, contendo oito paginas, nove chamadas e a appro-
vação de sete algarismos e trinta e sete palavras, riscadas como
nullas; e o segundo em papel • do sello de sessenta Céntimos,
ficaram aqui annexosslepois de, terem sido cerU ficados .
deiros pelo comparecente e reveátidos de urna annetação : do an-
nexo feito pelos notarios. 	 .	 •

Nicol, pessa, qualidade, afilrfna e declara, outrosim, pelo
presente que as quatro rfiil e novecentas acções que restam a sub-
screver sobre , a :seis mil acções. q ue eompõem o capital do Comptoir
Colonial Français. foram effectivainente sUbscriptas pelas nove
pessoas e socie lados rierrie,adas na lista depositada; que cada uma
delias entrou com duzentos e cincoenta francos sobre cada acção •
por cila subscripta,..isto é, no total • de um milhão duzentoa.
vinte e cinco mil francos para as ditas quatro mil e novecentas
acções.
•Para fazer publicar apresente,. quaesquer poderes são con-

fsri los ao portador de um traslado ou' de um extracto.
• Do que se psssou o presente, feito á, lavrado em Pa,riz, rua • •

das Petites • Ecuriessmumaro chicoenta e quatro, na sede da
Compagnie Cqmmermale,d'Exportatears.	 •••

,No ,aniso sle mil e oitocentos e noventa o nove— Em vinte e
.seis de abril. 	 ,	 , •,,,	 . ,	 .•	 ••	 ,

E deppie da leitura, oecomparecente assignou cem os notarios.

	

4, minuta., traz.esta annotação	 . •
«Registrado em Paris, .sexta senão,. em Primeiro de.maio de

mil oitocentos e noventa: se nove, volume 559, bis, n. 2L Re-
cebi tres frahaos, setenta e cinco centinióS; mais' a inersina
somme. (declaração). (Assignado) — opfeld.»
• Segue "o teor dos annexos

• 1°
.•	 ,	 .

Dos registros das deliberações do Conselho de Administração
da Compagnie Commerciale d'Exportateurs et d'Importateurs
fldunis, sociedade anonyma com o c ipital de dous milhõesde
francos, tendo á suadile social em Paris, tua des Petites
Emules, ' foi litterahnente extraindo o seguinte,

«Sessão de oito de abril de mil oitocentos e noventa e nosTe.»
	 ...

O Sr. Nicol expõe os projectos de constituição de uma socie-
dade anonyma que seria meada com o capital de tres milhões,
dividido em acções.. de quinhentos francos cada unia, sob o
titulo de Comptoir Colonial Français e sitie teria por intuito
quaesquer operaç6s de colonização e de =mesclo, mais espe-
cialme,nte nos pises de alé'rn-mar, quaesquer participações. cru
quaesquer operações inherenteã ao intuito especial. • -

Sobre este capital a Compagnie Comnisreiale d'Eeportateurs et
-dVmportateu!-s receberia quinhentos, e cincoenta • Mil
francos em mil e.cein aeçõ 3s ds entrada integralissdaá e isto
representando as entradas aqui em seguida expressas, que
seriam feites á nova socieddle pela Compagnie Commeíriale,
consistindo as ditas entradas cru,:

/ . 0 Os escriptorios por elia creado; Ou 'ailquiricicis . e por. ella.
actualmente explorados no Rio de Janeiro, em Na'zareth (Pern)^,
cai Santa Cruz (Brasil), Mn Mandos (Brasil), no Pará (Brasil),
taes como os ditos escriptorios (Ou feitorias) actualmente se acham.
e no, estado em que estão com a sua freguesia, clientela,rnaterial
commercial, industrial, etc.

2.° As propriedades edificadas e não edificadas adquiridas pela.
Comptignie Commereiale e consistindo em uma casa com depen-
dencias e terrenos em ,Naza,reth ,•(Perú), uma casa com depen-
dencias e terrenos em Santa Cruz (Brasil).	 •

3•0 Os contractos de • arrendamentos ou promessas de con-
tractos de arrendamento de bens insmoveispara o uso das-
casas de coinaiercio e predios para os arrasáens era Manáos
e no Pará...

4• 0 As feitorias ou 'escriptorlos estabelecidós pela Compagnie
,Commerciale no Sudão, em Guiné e no Sonegai, com a sua fre.
guezia, clientela, m dedal de exportação, juntamente com aa
convenções ajust idas verbalmente ou em projecto com diverseS
chefes africanos.

5. 0 Os direitos da companhia resultantes do pedido por alia
feito do uma concessão de plantação de cautc'aouc ria Sengala.

6.° Os direitos da Compagnie Commerciale. taes quaes pro-
seguem na época actual co. seu psoveito a duas concessões á
meai" dadas de terrenos no porto de Kona.kry.

7.° As vantagens e encargos das convenções verbaes que so-
brevierem entre ella e o seu pessoal e os seus agentes, pinta-
mente com todos Qs seus direitos em gera.1,qusesquer- que sejam,
tanto no Peru como na Brasil (Norte), como no Sudão, no Se-
negai , e em Guiné. ,

8. 0 O dodiimentes, eStsidos geographicos; informações e ave-
riguações conimercia,es sobre os ditos 'paises, os t .a.balhos- e es-
tudos por dia feitos para chegar á fundação, acquisição ao func-

' cionamento dos ditos estabelecimentos acima * enumerados,
• (;) conselho por unanimidade acceita a proposta e dá quaes-
quer poderes ao Sr. Nicol, administrador director, para fazer
todos os actos relativos á canstituição da dita sociedade, fazer
organizar por conseguinte os estatutos, fazol-os apresentar a re-
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b) As propriedades edificadas e por edificar adquirida
pela Compagnie Commerciale e consistindo em uma casas
com dependencias e terrenos• em Nazareth (Perú), uma casa
com dependencias e terrenos em Santa Cruz (Brazil).

c) Os contractos de arrendamento ou promessas de con-
tractos de arrendamento de predios para uso das casas c-ie
commercio e armazens em Manaos e no Pará.

II a) Os escriptorios estabelecidos pela Compagnie Commerciale
no Sudão,em Guiné e no Sénégal, com a sua freguezia, clientela,
material de exploração, juntamente com as convenções ver-
baes concluidas ou em projecto com diversos chefes afri-
canos.

b) Os direitos da Comp agnie resultantes da petição por
ella feita requerendo uma concessão de plantação de caout-
choue na Sang,ala.

c) Os direitos da Compagnie Commerciale taes quaes se
achana na actual occasiS,o, em seu proveito, a duas concessões
a olha dadas, de terrenos no porto de Konakry (Guiné).

III. As vantagens e encargos das convenções verbaes me-
diadas entre ella e seu pesscal e seus agentes, juntamente com
os seus direitos em geral, quaesquer que sejam, tanto no Brazil
e Brazil como no Su Ião, no Senegal e em Guiné.

IV. Os documentos, estudos geographicos, informações com-
merciaes sobre os ditos paizes e os trabalhos e estudos por ella-
feitos para conseguir a fundação, a aquisição, o funccionalismo
dos ditos estabelecimentos acima enumerados.

Artigo 7°

gistro e fazer quaesquer declarações notariadas de subscripção
das acções e das entregas de dinheiro, e em geral fazer todos os
actos necessarios. E' extracto.

O Presidente (assignado) Gust tve Boutelleau
Um administrador (assignado) Saillard.
Um administrador (assignado) Robert Desbridre

• II

Estatutos 'do Comptoir, Colonial Prançais
Socielade anonyma com o capital de tres milhões de francos,

dividido em seis mil acções de quinhentos francos ca da
uma

&de social — Paris — rua des Petites Ecuries —numero
cincoenta e quatro

O abaixo assignaclo, Sr. François Nicol, negociante, residente
em Pariz, rua Condorcet, numero quarenta e tres. agindo
na qualidade de administrador-director da — Cmpagnie
Commerciale d'Exportateurs et d' Importateurs Reunis — Socie-
dade anouyma com o capital de dous milliõ_is de francos, tendo
a sua sede social em Páriz, rua des Petites Ecuries numero
cincoenta e quatro, em nome do conselho de administração da
dita companhia, em virtude dos poderes que lhe foram conferidos
por esse Conselho, na sua deliberação tomada na sua sessão de
oito de abril de mil oitocentos e noventa e nove, estabeleceu
pela forma seguinte os Estatutos da Sciciedade que sepropõe
fundar:

TITULO 10

FORMAÇIO DA SOCIEDADE	 DENOMINAÇÃO *— OBJECTO — SEDE
DURAÇÃO

Artigo 1°

E' formada pelo presente instrumento entre o abaixo assi-
gnado e os subscriptores das acções aqui em seguida creada-
uma sociedade anonyma regida de conformidade conl as diss
posições das leis de vinte e quatro de julho da mil oitocentos e
sessenta e sete e primeiro de agosto de mil oitocentos e noventa
tres.

• Artigo 2°

A sociedade toma a denominação de . Comptoir. Colonial
Français

Artigo 3° n

A sociedade tem por objecto:
• a) todos os negocios de colonização e de commercio mais

especialmeete nos paizes de ultramar, quaesquer negocies colo-
niaes, commercines, industriaes, roaritimos, financeiros, a
obtenção e a exploração de quaesquer concessões, etc., e em
geral quaesquer negocies, quaesquer que sejam, sem limitação
nem reserva ;

b) a participação, sob qualquer fórma que seja, em qu- aesquer
operações inherentes ao objecto social.

Asociedade poderá tambem interessar-se só ou em partia-
cipaçã,o como contribuinte e fundador, prestar o seu concurso a
sociedades constitu idas ou a constituir,em geral nellas tomar quaes
quer interesses que ella julgar util

c) a sociedade tem mais particularmente por fim a exploração
das entradas definidas no art. 6° infra.

Artigo 4°

A sede social é estabelecida em Pariz, rua des Petites
Ecuries numero cincoenta e qu stro.

Poderá ser transferida para qualquer outro logir
dita cidade por simples decisão do conselho de adminis-
tração.

Artigo 5°

A duração da sociedade será de cincoenta anoos, a contar
do dia da sua constituição definitiva. Esta duração poderá
ssr prorogada ou diminuida por decisão da assembléa geral.
Esta, poderá tambem decidir a fusão da sociedade com quaesquer
outras.

TITULO 2°

ENTRADAS

Artigo 6°

- A companhia (Compignie Commerciale d'Ex portateurs c
d'Importateurs rdunis) entra para a sociedade com:

• I a) Os escriptorios por ela creados ou adquiridos e por
ella- actualmente explorados no Rio Javary, em Nazaret/i
(Pedi), em Santa Cruz (Brazil), em Mandos (Israzil), no Pará

• (Brazil), taes quaes se acham e no estado em que na época
- actual estão, com a sua freguezia, clientela, material comines-
e industrial, etc.

Em remuneração das suas entradas ou • contribuições
são abonadas à Conpá guie Commerciale mil e cem acções ao por-
tador, de quirlenlos francos cada uma integralizadas de todo.

TITULO 3°

FUNDO SOCIAL

Artigo 8°

O fundo social é fixado na EOMIIII de troa milhões de francos,
dividido em seis mil acções de quinhentos francos cada uma, a
saber.

I°, as mil e cem acções de entrada acima creadas
2°, as quatro mil e novecentas acções , a subscrever em di-

nheiro efectivo.

Artigo 9°

A presente 'sociedade não ficará definitivamente constituida
sinão depois da subscripção total das quatro mil e novecentas
acções de capital ou paeamento em dinheiro, de Metade, isto é,
duz ntose cincoenta francos por acção,o a verificação das entradas
00 cumprimento das outras condições prescriptas pela lei: 	 -

Artigo 10

O pagamento das duas outras quartas partes sobre as quatro
mil e novecentas acções de capital effectuar-se ha nos logares e
épocas que determinar o conselho de administração, segundo as
necessidades da sociedade.

Mas o conselho de administração deverá, para a chamada das
duas ultimas quartas partes. prevenir os interessados com um
mez, pelo menos, de antecerlencia, por carta registrada.'

Cada pagamento feito será mencionado no titulo.

Artigo 11

Cada uma dai se's mil acções dá direito, na propriedade do
activo social e na partilha do lucro, anima parte proporcional ao
numero das acções, salvo o iinporte das quotas partes de lucros •
que forem attribuidos aos administradores e ao director.

Os juros e dividendos de qualquer acção, quer nominativa,
quer ao portador, são validamente pagos ao portador do titulo
ou do coupon.	 .

• Artigo 12

Os titules de acções serão extrahidos de livra com talões
• numerados, revestidos do sello da socie dade e juntamente com

a assignatura de dous administradores.
No que é concernente as quatro mil o novocentas acções de ca-

pital, estes títulos serão nominativos até a sua integralização
acção, elles poderão ser em seguida convertidos em titules ao
portador, á escolha • do accionista.

No que diz respeito ás mil e cem acções de capital de entrada,
os titulo serão ao portador, porém não poderão ser negociados
e ficarão prqsos ao talão durante um prazo de deus annos a
contar 'da constituição definitiva da sociedade.

A propriedade das acções nominativas é estabelecida por uma
inscripção po-registro da sociedade.	 •
' • A transmissão das acções ao portador tem legar pela simples
tradição do titulo. •

A das acções nominativas realiza-se em virtude de uma trans-
ferencia inseri' ta uo registro da sociedade.
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Esta transferencia é ássignala pelo cedente e o cessionario ou
os seus procuradores.

Os pedidos de conversão de titules nominativos em titules ao
portador e reciprocamente, devem ser assignados pelos accio-
nistas ou seus mandatarios e realizam-se a expensas suas.

Artigo 13

As acções serão indivisiveis em referencia á sociedade • que
não reconhece sinão um unico proprietario para ca la acção. 1

Todos os proprietarios indivisos de uma acção são obrigados a
se fazerem representar junto á sociedade por uma só e mesma
pessoa.'
• Artigo 14

Os direitos e obrigações inherentes á :sezão seguem o ti-
tulo em quaesquer imos, por que possa passar. A posse de uma
acção importa adhesão aos estatutos da sociedade o ás decisões
da assembléa geral.'

• Os herdeiros ou credores de Um accionista não podem sob
qualquer pretexto que seja provocar a aposição de sellos sobre
os bens e valores da sociedade, nem ingerir-se p Nr maneira al-
guma na sua administração.

Devem, para o exercicio dos seus direito, conformar-se com os
balanços sociaes e com as decisões da asseinbléa geral. •

Artigo 15	 •	 \

Na falta de pagamento sobre as acções nas épocas determi-
nadas pelo artigo dez, o juro será devido, por cada dia de atrazo,,
á razão de seis por cento ao anno, sem demanda em juizo. 	 1

A sociedade poderá mandar vender os titules cujas entradas
estiverem em atrazo, lançar mão da acção pessoal contra os que1
se atrazarem, pela semi& que lhe possa ficar devida.

Artigo 16

O capital po lerá ulteriormente ser augmeUtado por decisão da 1
assembléa geral extraordinaria.

No caso de augmento do capital social, mas por via de emissão
de acções novas a subscrever sómente em numerario, os proprie-
tarlos das anões anteriormente emittidas terão o direito de'
preferencia, na proporção dos titulos por elles possuidos, na sub-
scripção da metade das novas acções a emittir.

Este direito de preferencia não terá legar no caso de augmento
do capital proveniente de contribuições.

TITULO IV

ADMINISTRAÇÃO

Artigo 17

A sociedade é administrada por , um conselho composto de
cinco membros pelo menos, de nove membros no maxiino, no-
meados pela assembléa geral por um prazo de seis annos.

No caso em que o numero cios membros do conselho for infe-
rior a nove, como tambem no caso de fenecimento ou de de-
missão, o conselho tem a maioria, poderá se completar até o

numero de nove, salvo confirmação pela proxima assembléa
•geral.

Os administradores que sahirern serão sempre reelegiveis.

Artigo 18

Cada administrador deve obrigar vinte e cinco acções á ga-

rantia de sua gestão ; as anões serão inalienaveis durante o
prazo da funcção do administrador e serão depositadas na caixa

Artigo 19	 •

Os membros do conselho de administração não contrahem, em
razão da sua gestão, obrigação alguma pessoal, nem solidaria
relativamente aos compromissos da sociedade.

Elles não respondem sinão pela execução do seu mandato.

Artigo 20

O conselho de administração nomeia entre os seus membros
um presidente o um vice-presidente por um armo.

No caso de ausencia de uru ou de outro, o conselho delega
um dos seus membros para presidir a sessão.

• O conselho se reune na sede social tantas vezes quantas o
interesse da sociedade o exigir, por convocação do presidente ou,
na sua falta, do vice-presidente ou de um dos administradores
delegados.

As suas decisões são tomadas pela maioria dos membros pra-
- sentes.

No caso de empate, o voto do .presidente é preponde-
rante.

A presença da maioria dos membros que compõem o conselho
é neeessaria á validade das suas deliberações.

Artigo 21

Ninguem poderá votar por procuração no seio do conselho de
administração.

As deliberações do conselho de administração constam das
actos lançadas em um registro e assignadas por todos os mem-
bros presentes.

As cópias e contractos dessas deliberações para exhibir em
juizo ou em outra parte são certificadas por dous membros do
conselho.

Artigo 22

O conselho do administração é investido dos poderes dos mais
extensos para a gestão o a administração da sociedade, sem ne-
nhuma limitação nem reserva.

Tudo quanto não está expressamente reservado pela lei.
ou pelos estatutos á assembléa geral é da sua competencia,

Elle Ode delegar todos ou parte dos seus poderes, que7g
em um ou mais administradores, delegados, quer em uma or
mais directores.Elle passa os ajustes e convenções e tratados de qualquer
natureza com quaesquer governos, administrações e parti-
culares.Compra quaesquer immoveis e consente a venda de quaesquer
bens imrnoveis sociaes.

Autoriza quaesquer compras, vendas e encommendas, faz
quaesquer aberturas de credito. •

Consente quaesquer contractos de arrendamento e locações
de bens moveis e immoveis, 'quaesquer emprestimos com ou sem
garantia hypothecaria.

ASSIgIla quaesquer documentos, acceita ou endossa quaes-
quer cheques, saques, ordens, lettras de cambios, ne-
gocia-os.Póde fazer abrir quaesquer contas em quaesqner estabele-
cimentos financeiros de França, das Colonias Francezas e do
estrangeiro e uelles depositar quaesquer sommas e retiral-as.

Contsacta qua,esquer seguros qu3 acreditar uteis.
•Póde crear quaescpier succursaes, escriptorios, feitorias em

• todos os pazes do mundo.
Cobrar quaesquer sommas devidas á sociedade.
Dá levantamento de quaesquer inscripções hypothecarlas,

sequestros, embargos com ou seca pagamento.
Autoriza quaesquer procedimentos judiciarios e representa a

sociedade em jrizo.
Nomeia e revoga quaesquer agentes o empregados, fixa as

suas attribuições e ordenados.
Ajusta as contas que tenham de ser submettidas á assembléa

geral.mette a esta quaesquer propostas uteis e, si3houver logar,
as propostas de modificações ou accrescirnos nos presentes esta-
tutos.De um modo geral o conselho de administração teia os poderes
os mais extensos do gerente o mais autorizado de uma sociedade
em nome collectivo.

• TITULO V	 •

• ASSEMBLEAS GERAES

Artigo 23
• •

" A assemblea geral se compõe de todos os accionistas proprie-
ta.rios de, pelo menos, vinte acções.

Cada accionista tem tantos votos quantas vezes possuir vinte
anões, sem que possa, em caso algum, quer como accionista,
quer como procurador, possifir mais de cincoenta vetos.

Artigo 24	 •

A assembléa geral regularmente constituida representa a
• totalidade dos accionistas.

As decisões são obrigatorias para todos,' mesmo os ausentes o
dissidentes.

Artigo 25

A assembléa geral reune-se de direito cada anuo no primeiro
semestre do anno.

Ella reune-se, além disso, todas as vezes que o conselho
reconheça a sua utilidade.

As convocações devem ser feitas por um aviso inserto pelo
menos, com quinze dias de antecedencia, em um dos jornaes
designados para os annuncios judiciarios no departamento do
Sena.

Artigo 26

Todo o accionista, tendo um direito de voto na assetnblén
geral, póde se fazer representar por um mandatario, comtanto
que alie seja accionista e membro da assembléa.

Todos os proprietarios de um numero de anões inferior a
vinte poderão reunir-se para formar as vinte acções necessarias
e fazerem-se representar por um delles.
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Artigo 27
•

A assemblea geral é presidida pelo presidente „do „Censelho
,da Administração ou, na sua fina, pelo seu vice-presidente ou
por um administrador delegado para este fim.:' ' • ''" ' • • •

4
Os dous'accionistas más forteá'praSentea' desempenharão as

,funcções de eecrutadores. 	 "V	 '0I

A mesa, designará o secretario.,	 , .P	 .

'.Artigo

A assembléa geral delibera validamente quando •os accionistas
representam, pelo menos, a quarta parte do fundo social ; si
esta condição não for satisfeitá,larese liaunia segunda: ' Convo-
cação Pela mesma ,fôrma, de sorte gim a 'segunda assembléa

, tenha le gar, o mais cedo, vinte dias depois • da ` data"fitada para
'a ` primeira; os membros .prosenteS a esta segunda' reunião deli-
.,beram validamente, qualquer que seja. o" riUniera das acções
representadas, mas somente sobre os objectes ' póstos" na brdem
'aia da primeira reunião.

•
Artigo 29

.	 -
As deliberações são tomadas por maioria de votos dos mem

bises presentes ou representados."
No caso de empate o voto do.presidente é preponderante.

' A ordem do dia é decidida pelo conselho.- , ••
Nella Dão figuram sinão • as prapostas que emanarem' do

conselho e as que lhe tiverem sido cominunicadas . quinze dias
pelo menos, antes da convocação da ãssembléa • geral, e • tendo a
assignatuia de cinco membros da assembléa, representando ao
todo pelo menos a decima parte do capital.-

Adi ou 30	 •

Qaando a ass3mbléa geral for ebitmada para deliberar sobre
os contractos de juncção ou de fusão 'com outras 'sociedades,
sobre as modificações ou aceeeschnoS 'aos Estatutos, augmento
ou reducçae do fendo social, prorogação ou dissolução antecipada
dasociedade, ella não será r egularmente çonstituida, 'anão de-
libera validamente si não estiver composta de um numero de
.accionistas representando pelo menos a metade do fundo
Social.

Artigo 31

A segunda assembléa Orai constitutiva e a assembida geral
annual designarão Commiss •irios investidos das funcções confe-
ridas pelos artigos trinta e deus, trinta ciares e trinta e quatro

• da lei de vinte e quatro de julho de mil o' oitocentos e' sesgenta
e sete.	 •

• assembléa geral ordinaria annual' toma conhecimento do
relatorio do Conselho de Administração e dos commissarios. •

Ella discute e, si houver togar, approva as contas, o livra de
,balanço, a conta dos lucros e perdas e,a' di visão.

Decide, si houver logare sobre 'a vreação de uma ou de muitas
reservas e sobre o emprego das roseeyds existentes.	 '

Artigo 32
•

EM nomeia os administradores.
Escolhe os commissarlos.
Determina o valor das fichas do presença e ¡acido conceder aos

membros do conselho, sobre a conta das despezas g :nes, inde
mnidedes especiaes.	 lixa a remuneração,dos commissarics.

Ella da o seu parecer no limite dos estatutos sobre talos os
interesses da sociedade.

Artigo 33

As delibera,cões.da assembléa geral constam de actas assigna-
das pelos membros da mesa.

Os extractos desses documentos e actas, a exhibir em to la
a parte em que necessario for, serão Certifica los por ,dons Mem-
bros do conselho.

Será escripta uma folha de presença, que conterá os nomes e
domicilies dos accionistas e o numero das acções. Esta folha cer-
tificada pela mesa é annexa á acta da sessão e conservada na
sede social ; ella deve sor coincaunicada a qualquer accionista
que o requerer.

TITULO VI

B n LANÇLS, CONTAS ANNIJAES E SENIESTRAES

Artigo 34-

O anno social começa em primeiro de janeiro e termina em
'trinta e um de dezembro.

O primeiro exercicio comprahenderá • excepcionalmente o
tempo deeorrido entre a constituição da sociedade e o dia trinta
e uru de dezembro de mil e novecentos.. 	 '

Será escripturada em cada semestre uma demonstração Sura=
maria da situação açtiva e passiva da sociedade, è em trinta e
um de d3zembro de cada anno farsesha um balanço geral do
activo e do passivo,

Este balanço e a conta do lucros e 'perdas serão postos á
disposição do ou dos commissarios quarenta dias, o mais tarde,
antes' 	 assembléa geral annuale • 	 •	 •

Elles São apresentados á assembléa geral que os approva, ou -
vota a sua correcção, si legar houver. —

TITULO .VII

CONTAS ANNUAES

Dividendos

Artigo 35

O excedente favoravel do balancete, deducção feita das amor-
tizações o depreciações per 'menor avaliação, de quaesquer
despezas geraes, inclusive as indemnizações especiaes e fichas de
presença dos a,dministradoses e commissarios, assim como os
impostos ei contribuições, forma o beneficio da sociedade. 	 .

Sobre estes beneficies são tirados antecipadamente :
1 0 Cincii por cento pira constituir a .reseeva legal.
Esta retirada antecipada poderá cessar quando esta reserva

tiver attingidd à decirria parte do capital. 	 • •
.Ella poderá em seguida ser sustentada ou supprimida, mas

de forma . tal que a :reserva attinja ',sempre á decima parte do
capital.	 •	 .

2°. A somma necessaria para servir a todos os accio-
nistas cinco por conto das 'quantias de que as suas acções se
achem integralizadas e isto a titulo de primeiro diVidendo.

Sobre'o excesso serão retirados antecipadamente ; ••'
Doze por cento ao Conselho de - Administração ;
Cinco por cento á direcção ; 	 '.•

t Tres por cento para Ser repartido entre o pessoal ao cuidado
do Conselho de Administração ;	 -

O excedente do beneficio será repartidos acções.

• Artigo 36

A ássembléa geral poderá, 'por proposta do Conselho de
Administra:OU, retirar por antecipação, além da reserva 'legal,
tinia somma destinada á creação de um fundo de previdencia,
cuja totalidade será por ella determinada e que será tirada logo
antes da ultima distribuição de dividendo aos accionistas.

Artigo 37

O pagamento dos dividen los' faz-se annualmente nas 'épocas
fixadas pelo Conselho de Administração.

i 	 e

TITULO VIII

DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Artigo 38

No caso de pirda de tres quartas partes do capital social se-
guir-se-hão as disp isiçõ 3S do artigo trinta e sete da lei de vinte
e quatro de julho-de mil e oitocentos e sessen*.e e sete.

Artigo 39	 •

No caso de dissolução da sociedade, a . liquidação se effectuará
ao cuidado do Conselho Administração então em exercicio, a me-
nos de decisão contraria da assembléa geral, até a sua com-
pleta lieuidaçío, a sociedade conservará o seu caracter legal de
entidade moral.

Artigo 40

O producto liquido da liquidação será repartido pelo modo se-
guinte

A—Sornma sufficiente, para completar o fundo de previdencia
e permittir era todos os casos o reembolso das quantias de que
cada acção está integralizada ou remida •

B-0 excedente será repartido igualmente entre todas as
seções.

TITULO IX

DIVEROENCIAS

' Artigo 41

No caso de divergencias, todo o accionista será obrigado a
fazer eleição de domicilio em Pariz e quaesquer intimações
citações, ser-lhe-hão validamente feitas no domicilio - por elle
eleito.

O domicilio eleito acarretará attribuição de jurislicçã'o aos
tribuuaes competentes do departamento do Sena.
" Por convenção ekpressa, accionista nenhum poderá intentar
um pleito em juizo contra a sociedade, sem que seja prelimi-
narmente denunciada - á assembléa geral dos accionistas.

Artigo 42
-

A presente sociedade não será definitivamente constituiria
sinão depois de preenchidas todas as formalidades exigidas pela
lei.

,
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Artgo 43
•

Para publicar estes estatutos e fazer os outros actos exigidos
pela rei todos os poderes são conferidos ao portador de um tras-
lado dos • presentes estatutós.-

Approvado—(Assignado) • F. Nicol.

Em seguida achava,-m esta annotação: •
«Registrado em Pariz, sexta' secção, em 1 de maio de 1899,

vol. 599 bis, n. 21. 	 r	 '

«Recebi tres francos decimes e 75
4

 centimos.—(Assignado)
Dopfeld.

III
, „

• 1
Comptoir Colonial Français, Sociedade Anonyma com o capita

de ires milhões de francos, 'dividido em seis mil acções de qui-
nhentos francos cada uma, das quaes quatro mil e novecentas
subscriptas em dinheiro e mil e cem 'acCões de entrada.

.	 •

Veta dos subscriptores das 4.900 acçõás de 500 , francos
'sn-liscrip' :tas exi dinheiro'

Ps

o A

NOMES, PRENOMES, QUALI-
DADES E DOldiCILIOS DOS

PA	 5°

•	 R 2,

m m
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o Z
e r4

r4 .4	 E.
F.	 rn 0

P=7

°
SUBScni—PrOnai

tw,	 0"1
O CO 12"

0 .g O w
fa.

Z

1 Compagnle Commerciale
Française, 4 r u aL e
Pelletier, Pariz......

2 Alfred Osterrieth, nego-
ciante, n. 9 rua du
Chine, Antuerpia.....

3 Banque lnternationale
de Bruxelles, em Bru-
xellas 	

4 Charles Horn, banqueiro
em Bruxellas 	

5 Sté Anversoise d'entre-
prise coloaiale et in-
dustrielle en Antuerpia

O Auguste de Laveleye-Ly-
nen , capitalista, 269
Avenida Louise, Bru-
xellas 	

	

7 Fuchs de Decker& Comp 	
banqueiros em Antuer-
pia 	

8 O Conde Alfred de Ge-
oirre , proprietarlo, n.
5 rua Leonard de Vin-
ci, paris 	

9 Çompagnie Commerciale
de Expo r tateur-s et
d'Importateurs reunis,
n. 54 rua des Petites
Ecuries (Paris) 	

Totaes

Pariz, 26 de abril de 1899.
C n'tlicado verdadeiro e authentico.—(Assignado) F. Nicol.
E ir seguida achata-se esta annotação.
«Regestrado em Pariz (sexta secção) em 1 de maio de 1899,

vol. -599, lei n. 21. Recebi tres francos, decimas, setenta e cinco,	 „	 .
centim>s.

(Amignado) Dopfeld.

E aos quatro do maio de 1899.
Perante Mr. Paul Vian e seu collega notarios em Pariz, abaixo

assignados, • com pareceu	 •	 •	 • • -	 •	 - •
O Sr. François Nicol, negociante, residente em Pariz, rua

Condorcet n. 43.
«Delegado para o effeito do presente instrumento pelo Conselho

de Administração da sociedade anonyma Comptoir Colonial Fran-
çaia, com o capital de tres milhões de francos, coro sede em
•iairiz, rua des Petites Ecuries n. 54, 'em virtude de uma de,
liberação tomada 'pelo dito Conselho em dous de maio corrente- •
anu extracto do qual ficou aqui annexo depois de certificado
4 -verdadeiro—pelo comparecente e revestido de uma annotação
de annexo feita pelos notarios abaixo assignados.

' O qual pelo presente instrumento e por este acto depositou em
poder do dito Mr. Vian e pediu-lhe que puzesse em suas notas e
no protocolo, em data de hoje.

1.° Um dos originaes da acta da deliberação tornada em vinte
e seis de abril ultimo pela assernbléa: geral dos accionistas do
Comptoir Colonial Français, sociedade anonyma acima nomeada,
cujos estatutos foram escriptos em um documento particular'
feito em quatro exemplares em Paris em vinte e seis de abril
ultimo o um dos originaes do qual foi depositado para Minuta
no cartorio do dite Mr. Vian.Segundotsrmo passado por &doam
mesmo dia vinte e seis de abril nos termos da qual deliberação
a dita assembléa:

APprovou os éstatutos da dita sociedade sob reserva de appro-
vação definitiva quanto ás entradas, depois do relatorio, dos com- " -
misaarios.

Reconheceu, á sinceridade da declaração de subscripção das •
acções de capital e de pagamento de metade sobre cada acção
feito pelos fundadores da Sociedade, seguido auto lavrado pelo
dito Mr. Vian em vinte e seis de abril ultimo.

E nomeiou dous comrnissarics para avaliar as contribuições
traduzidas para a sociedade 'pelo fundador e fazer o relatorio. a
apresentar a segunda assembléa geral dos accionistas constitu-
tiva da sociedade.

2.° Um dosoriginnes da acta da deliberação tomada em dons
de maio corrente pela segunda assembléia geral -dos aceionistas
do Coniptoir Coloeil Françciis pela qual deliberação a dita as-
semblé notadamente :

Adoptou a conclusão do relatorio dos commissarios nomeados
pela primeira assembléa.approvou as entradas' feitas pelo fun-
dador e a' attribuição das acções representando as suas entradas.
e as vantagens particulares estipuladas nos estatutos.

Decidiu que não seriam nomeados quanto ao presente sinãio
seis administradores da sociedade e nomeou para exercer estás
(micções por seis annosi ' 	 • 	 •

.° Sr. Georges Felleul Brohy, industrial, residente em Paris,
rua de Provence numero sessenta.

'2.° O Sr. Alphense "Lambr",.cht, proprietario, residente em
Paris; rua Lé Peletie'r numero quarto.

3.° O Sr. AlexiS "Mols, "indústria', residente em Antuerpla •
(Belgica), trincheira Kipdorp numero quarenta e oito.

•4. 0 O r. François Nicol, negociante, residente em Paris, rua,
Condorcet numero quarenta e ires.

5.° O Sr. 'A lfred Osterruth, negociante, residente em An-,
tuerpia; rua du •Chêne numero nove. 	 ' • -

6.° E o Se. Anselmo Mardog Vau Minden, negociante, resi-
dente em Paris.' Boulevard Haussmann, numero quarenta e seis.

Funcção que foi acceita por elles ou seus mandatarios :
Nomeiou tres commissarios pára fazer o relatorio á primeira,

assembléa e que são:' ' ••	 '
1.° O Sr. Auguste de Laveley e Lynen, .proprietario, resi-

dente 'era Bruxellas, 'avenida Louise, numero duzentos e ses-
senta e nove.	 •

, ' 2:0 O	 François Lutscher, Engenheiro, residente em Paris,
rua Mogáti or' prolongada, 'numero Mis.

3.° E o Sr. Marie Jerome Gabriel Pelletier, proprietario, •
residente em-Paris, rua Latayette," numero noventa.

Presentes oti adceitando por procurador. E approvou definiti-
, demente os Estatutos da dita Sociedade, que elle declarou.

definitivamente constituida a partir do dito dia dois de maio
corrente, nowtermos : doaditos EstatUtos."

3.° E o extracto da acta da deliberação tomada em dois de'
maio corrente Pelo Conselho de' AdministraoãO da dita Sociedade
a,non.yma r 'Compto ir Colonial ' Français, e pela qual o Sr. NieOl,
cenaparecente• • foi nomeado administrador director da dita Se-

. eiedede.	 '	 '	 '	 • ' '
Os quaes documentos escriptoe em papel sellado, ainda não

, registrados, riaa que o serão corri o presente instrumento ficarão
aqui annexos depois de terem sido certificados verdadeiros pelo
comps.recente e revestidos de - uma menção de annexo feita pelos
notarios abiixo assignados. 	 ' .
' Para fazer puidicar o' presente são conferidos quaesquer p0-

deres ao portador de um traslado ou de uru-extracto.
Para o registro somente o' Sr. Nicol declara Tas os contractos

arrendamento de gale se faz questão no artigo sexte dos
Estatuto; da Sociedade , ' 1. C, applicam-so á prepriedades sitas
nó Pará e em Mdnáos e consentidos por uma duração de-um
ruez renovando-se por tical reconducçã,o e a razão de quinhentos
franios por mezes, os quaea contractos de arrendamento são
verbaes.»

Do que se lavrou o presente, feito e passado em Pariz, rua des
Petites Ecuries numero cincoenta e quatro, na séde da Com-
pagnie Cornmerciale.

No dia, mez o anno acima ditos.
E depois da leitura o Sr. Nicol assignou com os notailos.
A minuta traz esta annotaçã,o:
«Registrado em Paria, sexta secção, em oito de maio de mil e

oitocentos e noventa e nove, volume 599 bis, n. 126. Recebi
tres francos, decimas setenta e cinco centimos.

'(Assignado).—Dopfeld.
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Segue o teor dos annexos:

aCornptoir Colonial Français «Sociedade anonyma com o ca-,
pitai de tres milhões de francos.'

Sede social, rua des Petites Ecuries numero cincoenta e
quatro.

Do registro do Conselho de Administração; sessão de dons de -
maio de mil e oitocentas e noventa e nove foi literalmente
extrahido o seguinte:

O Conselho delega o Sr. Nieol administrador :no intuito de
• fazer todos os actos relativos á regularização da Sociedade, de-
posito publicação, declaração de quaesquer 'naturezas no re-
gistro.

Um administrador (assignado).— Van de» Minden.
Um administrador (assignado).—Lambrecht.
Em seguida está esta annotação:
«Registrado em Pariz, sexta secção, em oito de maio de mil e

oitocentos e noventa e onve, volume 599 bis, numero 126. Re-
cebi tres francos, decimas setenta e cinco centimos (assignado).
—Dopfeld.

Comptoir Colonial Français—Socialade anonyma com o capi-
tal de troa milhões de francos.

«Primeira assembléa geral constitutiva.»
Em vinte 10 seis de abril de mil e oitocentos e noventa e nove,
tres horas da tarde, os accionistas da Companhia denominada

Comptoir Colonial Français reuniram-se na rua Le Peletier, era
Pariz na sede social da aCompagnie Cornmerciale Françaisea
por convocação do Sr. François Nicol, agindo como mandatario
dp. aCompagnie Commerciale de exportateurs et d' importa-
teurs Retinis, fundador.

O Sr. Nicol expõe que as convocações relativas á primeira
assemeléa geral constitutiva foram regularmente feitas por
cartas particulares dirigidas a todos os subscriptores e cuja
cópia acha-se sobre a mesa.

O Sr.Nicol in fica a assembléo que o capital social comprehen-
dando ao mesmo tempo que a subscripção de quatro mil e nove-
centas acções em dinheiro, a attriauição de mil e cem acções ao
eontribuidor por entra Ia, assembléa desta data convocaria á di-
ligencias suas em virtude do art.25 da lei de 24 de julho de 1867,
que anteriormente ao termo que constata a subscripção do capi-
tal social em dinheiro e a entrega da matada deste capital terá de
verificar a veracidade desta declaração,de ouvir a leitura dos es-
tatutos e de proceder a nomeação do ou dos . conamissarios en-
carregados de avaliar as entradas contribuitivas e as vanta-
gens particulares e do fazer um relatorio sobre as ditas entradas
e vantagens.

O Sr. Lambrecht é convidado pela Assemblé rt a tornar logar na
cadeira presidencial, elle acaeita e procede á formação da mesa.

Os dois accionistas presentes á reunião, p wtadores do maior
numero de titulos são os Srs. Horn e Osterrieth. .

Blies são convidados a tomar Iogas na mesa na qualidade de
eacrutadores

O Sr. Nicol é designado como Secretario da Assembléa:
Cada um desses senhores acceita as funcções que lhe são attri-

buidas.
.A mesa assim constituida, o Sr. Presidente faz passar pela

-alota do Cr nselho a folha de presença assignála por cada meio-
nisata,da qual consta que todos tis accionistas em numero de nove
acham-se presentes ou representados e que a Assembléa reune
assim a totalidade do capital social. •

O Sr. Presidente proclama a assembléa assim regularmente
const ituid a, .	 -

A palavra é dada ao Sr.Secretario para a leitura doEstatutos
depositialos no Cartorio de Mr. Vian, notario em Pariz e da
declaração de subscripção das quatro mil e novecentas acções é
do pagamento de metade sobre cada acção feita pelo fundador
por instrumento passado era notas de Mr. Viaa, 'notario cru
Pariz nesta data.

Feita esta leitura, o Sr. presidente faz dar conhecimento ao
conselho da ordem do dia, da qual consta:

1.° Approvação dos estatutos sob reserva das verificações das
entradas . contribuitivas ;

2.° Reconhecimento da veracidade da declaração feita perante
notario

3. 0 Nomeação dos commissarios encarregados da verificação
das entradas contribuitivas.

Primeira resolução

A assemblea geral dos accionistas do Comptoir Colonial Fran-
çais, depois de ter ouvido a leitura dos estatutos, approvado o
seu conteúdo e termos, subordinando a sua approvação defini-
tiva quanto ás entradas contribuitivas depois do relatorio dos
commissarios que deverá ser lido na segunda e ultima assembléa
geral constitutiva.

Esta resolução posta a votos, é adoptada por unanimidade,
menos o voto do contribuidor que se abatem.

Segunda resolução

A assembléa geral dos accionistas do Comptoir Colonial ;Fran-.
çais, depois de ter ouvido a leitura da declaração relativa aasub-
scripção das acções e á administração dos pagamentos, segundo
documento depositado em notas do cartorio de Mr. Vian, 1:Mario
em Pariz, reconhece a veracidade desta declaração. 	 • •

Esta resolução posta a votos é adoptado, por unanimidade, me-
nos o voto do contribuidor, que se abstem.

Terceira resolução

- A assembléa geral, de conformidade com a lei, nomea o Sr.
Schultz, negociante, 4 rua Le Peletier em Pariz, e o Sr. Pelle-
tier, proprietario, 54 rua des Petites Ecuries, cornmissarios, afim

• de avaliarem as entradas contribuitivas e do fazerem o relatorio
que tem de ser apresentado' á segunda assembléa geral consti-
tutiva, os Srs. Schultz e Pelletier declararam acceitar esta
missão.

Esta resolução, posta a votos, é adoptada por unanimidade,
menos o voto dos contribuintes de entradas.

O Sr. Presidente propõe á assembléa que se reuna em segunda •
sessão constitutiva em 2 de maio, isto é, nos prazos legaes, que
são Indivisiveis entre a primeira assembléa e a data do registro
do relatorio dos commissarios.

Todos os accionistas, representando a totalidade do capital,
achando-se Presentes a esta assembléa, o Sr: presidente indica
que esta convocação deve ser considerada como ofilcial.

A assembléa toma nota desta convocação.
Nada mais havendo a tratar na ordem do dia, o Sr. presi-

dente declara levantada a sessão.	 -	 ---•
' E os membros da mesa assignaram a presente acta assim . como
os outros membros da assembléa:

-	 O Presidente
A pprovado . (Assignado)—Lambrecht

Os' escrutadores •

Approyado. (Assignado) AlfOsterrieth,.
Approvado.[(Assignado) Sorri.

O secretario

Ap provado . (Assignado) F. Nicol.
Approvado. (Assignado) Gust vire Boutelleau.
Approvado. (Assignado) Van Menden.
.Approvados (Assignado) Cde. de Geoffre de Chaberinac.
Approvado. (Assignado) Aug .de Laveleye.

Em seguida acha•se esta nota:

aRegistrado em Pariz — Sexta secção, em 8 de maio de mil
oitocentos e noventa e nove—volume 599 bis, numero 126. Re-
cebi, de liberação, tre3 francos ; tratado a um por cento, oito
francos ; decimas dons francos e satenta e cinco emitimos.
Total, treze francos e setenta e cinco centimos. (Assignado).—

Comptoir Colonial Irrançais
Sociedade anonyma cora o capital de tres milhões de francos,

Segunda assembléa geral constitutiva.
Reunida em Pariz, rua Le Peletier numero quarto. •
No anuo de mil e oitocentos e noventa e nove, na terça-feira,

2 de maio, ás quatro horas da tarde, os accionistas daa socie-
dade anonyma denominada Comptoir ,Colonial Frvnçais, re-
uniram•se na rua Le Peletier, numero quatro, na séde da Com-
pagnie C,ommerciale Française em segunda assembléa geral
constitutiva.

Organizon-se uma folha de presença que,certificada pelamesa,
ficara na sé le da socidedade.

A assembléa procede á constituição da mesa.
O Sr. Lambrechet é nomeado presidente, o Sr. Van Minden

na sua qualidade e de Geoffee, os dons mais fortes accionistas
presentes preenchem as funcções de escrutadores. O Sr. Schultz é
designado como secretario, a 	 •	 •	 . ;‘;

0Sr. presidente expõe que a presente assembléa S3 reune de
conformidade com a decisão votada por unanimidade de todos os
accionistas que compõe a totalidade do capital social do Comptoir
Colonial Français por occasião dá primeira assembléa geral
constitutiva de 26 de abril de 1899.

Que a folha de presença verifica que' sobre os accionistas que
compõem o capital social de tres milhões de francos quatro mil e
tresentas acções subscriptas estão presentes ou representadás.,/a

A segunda assemblea geral constitutiva da sociedade anonYma
Comptoir Colonial Français é declarada regularmente constituida.

O Sr. Schultz, commissario, no seu nome e no do Sr.Pelletier,
Seu collega, dá leitura do relatorio feito por eles sobre as entra'.

Dopfeld.
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das contributi.vas e vantagens particulares estipuladas nos Es-
tatutos, de conformidade com a lei e a missão que lhes foi dada
pela assembléa geral de vinte e seis de abril de mil oitacentos e
noventa e nove.	 .

.0 dito relatorio conclue pela approvação das ditas entradas
contributivas e vantagens particulares. 	 •	 '

Depois da troca de diversas observações, o Sr. presidente " põe
a votos ás deliberações seguintes : 	

.1

Primeira resolução
• ••	 .	 I

A assembléa geral adopta a conclusão do relatorio dos com-
missarios, approva as entradas feitas pela Compagnie Commerciale i

de Exportateurs et de Importateurs Reunis assim como a distri-
buição a ella feita de mil e cem acções* integralizadas de tolo,
juntamente com todas as vantagens particulares estipuladas nos ,
Estatutos sociaes.	 ,	 4.. ..

	Esta resolução é adoptada por unanimidade. • 	 .	 .	 ••
O representante da companhia fundadora declarou abster-se.

,	 {
Segunda resolução	 ..	 ,,	 .	 ,	 •

A assembléa decide que quanto ao presente não serão nomea-
dos mais de seis administradores, deixando ao conselho a facul- .
dade de se completar ulteriormente de conformidade com os Es-
tatutos.	 .

São nomeados administradores por um prazo de seis annos os
Srs. Filleul Brohy, Lambrecht, Mota Nicol, Osterrieth e Vau !
Menden, todos presentes e accei tendo por st proprios ou por pro-
curadores.	 -- .• •	 •	 .	 ..	 i

A assembléa fixa desde já em mil e duzentas francos por armo I
para cada um dos• administradores o valor das fichas d3 pre- I
sença a que ell3s tiveram direito afora a parte •beneficaria pre-
vista nos.Estat atos.

Tudo é adoptada 'por unanimidade.

Terceira resolução • ,-.	 -	 .
A assembléa, de conformidade com as disposições"do ' artigo

quarenta da lei de vinte e quatro de julho de mil e oitocentos e
sessenta e sete, dá aos 83u5 , administradores 'acima nomeados,
que tiverem Ou possam ter um interessa directo ou • indirecto
em uma empreza, ajuste •au negocio , de , qualquer natureza a
fazer directa ou in irectamente com a sociedede, a autorização
especial prevista pela lei.

Adoptada por unanimidade.

Quarta resolução
•

- .A assembléa geral decide o reembolso dos adeantamentos an-
teriores á constituição da sociedade, que se elevam, conforme a
minuta estabelecida, a tres mil francos.,

Estas despezás serão lançadas na conta dos gastos de primeiro
estabelecimente.

Adoptada unanimemente.
•

Quinta resolução

A assembléa decide que serão nomeados ‘tres commissarios
para serem encarregados dast funcções previstas pela lei e pelos
estatutos sociaes. no caso de impedimento, por uma causa qual-
quer, de um ou de dons de entro elles, os dons Ou o unico que
restar desempenharem validamente esta missão.

A assetnbléa nomeia comnoissarios para.' o primeiro armo os
Srs. de Laveley, Lynen, Lutscher e G. Palletier, presentes, que
acceitam ou por procuração n fazem.

Elia fixa a sua remuneração na quantia de mil e.'quinlaen'og
francos, que será partilhada igualmente entre elles e que será
lançada em despezas geraes.

Ella fixa em oitocentos francos a remuneração dos commis-
sarios que fizeram o relatorio a esta assembléa, a dividir por
metade entre elle s .

Tudo é adoptado por unanimidade.

Sexta resolução

• A assembléa geral approva e ratifica de novo tanto quanto
preciso os estatutos sociaes depositados em notas de Me. Vian,
notario, em vinte e seis de abril de mil e oitocentos e 'noventa
e neve.

Ella declara que a sociedade anonyma, com o capital de
tres milhões de francos, denominada Comptoir Colonial Fl.ançais,
está e fica definitivamente constituida, a contar desta data nos
termos dos estatutes sociaes.

	

Adoptada unanimemente.	 e"
Todo o poder é conferido ao portador de uma duplicata ou de

uma publica fórma do instrumento constitutivo para cumprir
as formalidades de publicação legal.

A presente deliberação, assim como a da assembléa de vinte
e seis de abril de mil e oitocentos e noventa e nove será tran-
scripta sobre o registro das assembléas geraes da sociedade. •

Da tudo quanto acima se acha, lavrou-se a presente acta que
foi a.ssignada p da mesa e por todos os accionistas presentes. —
O presidente (assignado), Lambrecht.

Os escrutadores (assignados), Cte. de Geoffre de Chabrignac e
Van Minden.

O secretario (assignado), Schultz.

(Assignados), F. Nicol e Filleul Draw.
Vale por acceitação de funcção de commissario. — (ASsi-

gnado), Lutscher
Vale por acceitação de commissario das contas. — (Assignado),

Gabriel Pelletier.	 •
Em seguida achava-se esta .annotação :

Reaistrado em Paris, sexta sução, em oito de maio da mil
e oitocentos e noventa e nove, volume 599, bis n. 126. Re-
cebi : a vinte por cento : Sociedade seis mil fraucos a um por
cento contracto ; dez francos a vinte centirnos por cento, ar-
rendamentos, um franco decimas, mil quinhentos e dons fran-
cos e setenta e cinco centimos. Total : sete mil quinhentos e
treze francos e setenta e cinco centimos. — (Assignado),
Dopfeld. »

IV

Comptoir Colonial Français

Sociedade Annnyina com o capital de tres milhões de francos
—Sala soaial, 54 rua dos Petites, Ecuries — Petiz.

Sessão do censelho de administração de terça-feira, dous de
maio de mil oitocentos e noventa e nove.

De uma deliberação do conselho de administração do Comptoir
Calonial Françlis, datada de dous de maio de mil oitoce itos e
noventa e nove, foi litteralmente extrallid.o o seguinte:
• O conselho dec i de que será nomeado 'um administrador-dire-
ctor; o Sr. Nicol é nomeado por unanimidade, e declara acceitar
estas funcções.

O conselho determina, conforme e pela forma que vae ser dita,
as funcções de administrador-director, e as delegações perma-
nentes a elle conferidas, de conformidade com o artigo vinte e
dons dos Estatutos.

O administrador tem os poderes os mais amplos para gerir e
administrar só os 'meneios correntes da sociedade.

Elle pôde especialmente fazer só os actos seguintes :
Nomear, dirigir, revogar quaesquer agentes e empregados,

-de qualquer orlem da sociedade.
Assignar quaesquer correspondencins.
Assignar, acceitar, endossar quaesqner cheques, saques, bi-

lhetes, valores de qualquer especie, receber quaesquer pagamen-
tos, dar quaesquer quitações, fechar quaesquer contractos e
tractos.

Fazer qua.esquer compras e vendas, representar a sociedade
em juizo, quer corno autor, quer como per).

Pode delegar sob a sua responsabilidade todos ou parte dos
poderes supra.

O Senhor Nicol declara acceitar a missão que lhe é confiada.
• E' traslado certificado contrrne.

Pariz, tres de maio de mil oitocentos e neventa e nove.
Doas administradores (assignados).— Filleul Brohy.—Van Min-
den.

margem está escri p to : 	 •
«Registrado em Pariz, sexta secção, em oito de maio de mil

oitocentos e noventa e nove, volume 599 bis, n. 126.
Recebi tre g francos, decimas setenta e cinco centimos. (Assig-

nado) Dopfeld. •	 ,

Em seis-de junho de mil e oitocentos e noventa e nove.'
s

, Perante Me. Paul Vian e seu collega, notarios em Paria,
abaixo assignados:

Compareceu o Sr. François Nicol, negociante, residente :em Pa-
riz, rua Condorc yt numero quarenta e tres.

«Agindo na qualidade de admnistrador do «Comptoir Colonial
Français», sociedade anonyma, com o capital de tres milhões
de francos, com séle em Pariz, rua dos Petites Ecueries numero
cincoenta e quatro.

Nomeado para exercer estas funeçõ ,s por deliberações da
assernbléa geral dos accionistas da dita sociedade e do conselho de
administração desta mesma sociedade, reuoidas em 2 de maio ul-
timo das quaes có pia ou extracto foi depositada, por minuta no
cartorio do dito Me. Vian por termo passado por elle em quatro
de maio -Lambem ultimo e do qual precede minuta.

E em virtude da assembléa geral extranrdinaria dos accio-
nistas da dita sociedade -  Colonial Français», reunida
em vinte de maio ultimo.

E dos poderes que lhe foram conferidos pelo conselho de admi-
nistração desta sociedade para o fim do presente instrumento por
deliberação do dito conselho na sua sessão desta data.

Das quaeá deliberações fircaram cópias aqui annexas depois de
certificadas verdadeiras pelo Sr. Nicol e revestidas de uma de-
claração de annexação feita pelos notorios abaixo assignados.»

O qual nesáa qualidade de&arou:
Que por deliberação da assembléa geral extraordinaria dos

accionistas do «Comptoir Colonial Françaissa, reunida em vinte
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de maio ultimo, acima mencionada, a dita assembléa decidiu
especialmente que o eapital da tlifa sociedade actualmente de
tres milhões de francos, dividido em seis mil acções de quinhen-
tos francos seria elevado a • nove milhões de francos
pela creação de doze mil novas acções - de . quinhentos
francos cada uma, a subscrever em dinheiro e sobre as quaes
deveria ser feita uma entrada de duzentos e cincoenta francos
por titulo.

Que em consequencia desta deliberação' a emissão das ditas
doze mil acções novas' teve logar e que 'ellaa foram todas sub-
scriptas e que os diversos subscriptores dessas acções'entraram
cada um com duzentos e cineoenta francos por acção, por 'elle
subscripta, isto é para a totalidade das doze mil acções novas, tres
milhões de francos.	 -

Em apois, dessas declarações, o Sr. Nicol, comparecente o apre-
sentou aos notarios abaixo assignados uma lista escripta em
duas folhas de papel do solto de um franco e oitenti. emitimos,
contendo os nomes, prenomes, qualidades e domicilie das pessoas
e firmas sociaes e de sedes das sociedades que subscreveram as
doze mil acções novas da dita Sociedade Anonyma Comptsir
Colonial Français, creadas em virtude da decisão da aSsembléa
geral de vinte de maio ultimo, e 'no numero de noventa e duas
a quantidade de acções subscriptas por cada uma delhs e a im-
portancia das sommas pagas e a pagar por cada subscriptor pára
a integralização das acções.

A qual lista ficou aqui annexa depois de ter sido certificada
verdadeira pele comparecente e revestida de uma menção de
annexo feita pelos notaricis abaixo assignados."

O Sr. Nicol na sua qualidade, :affirma e declara outrosim pelo
mesmo presente instrumento que as doze Mil acções novas do
Comptoir Colonial Français, que' formam o augmentõ de seis
milhões de francos no capital social primitivo da companhia, que.
é de tres milhões de trances, foram effectivarnente Subscriptas
pelas noventa e-duas pessoas ou 'soeieclades eSpecificadas na lista
supra Mencionada, que cada uma deltas entrou com duzentos e
cincoenta francos sobre cada acção por cila subscripta; isto é, no
total de tres milhões de francos pela doze mil accões novas. 	 -

Para fitzer2Ipublicar o presente em toda a parte • em que pre-
ciso fia', todos os poderes são conferidos ao portador de um
traslado ou'de um extrcto.

Do que se lavrou o presente, feito e passado em Pariz, rua das
Petites E'euries numero cincoenta e quatro, na sede da sociedade
Comptoir Colonial Français.

No dia, mez e alue Supra dito.
E depois -da leitura o Sr. Nicol assignou com os notarios.
A minuta traz esta menção:

«Registrada em Pariz, sexta iecção, aos dez de junho de mil
e oitocentos e noventa e nove, volume 599, numero 770. Recebi
tres francos e setenta e cinco centimos: (Assignado) Dopfeld.

Segue o teor dos annexos:

Da acta da asssrabléa geral extraordinaria dos accionistas do
Comptoir Colonial Français, datada de vinte de maio de mil
oitocentos e noventa e nove, dói litteralmente 'extrahido o
seguinte:	 • • ••!`	 a —a, •	 •••••

.1 a Resolução
A assemblea geral extraerdinaria ciciá accionistas do Comptoir

Colonial Français decide levar'o'dapital secial de tres milhões
de francos pela creaCão e emissão db • doze mil acções novas de
quinhentos francos a subscreverem dinheiro, de conformidade •
com o artigo 16 dos estatutos sociaes e sobre as quaes deverá ser
feito um pagamento de duzentos e • cincoenta francos por
titulo.	 •	 •	 -

Esta resolução posta a votos; é adoptada unanimemente.
E' extracto certificado conforme. 	 '
Pariz, seis de junho de mil oitocentos e noventa e nove. -
Dous membros do Conselho de Administração: .(Assigna:dos)-

Van Mindem.—Alexis Mols.
Em seguida está esta ánnotação:
« Registrado em Pariz, sexta secção, em dez de junho . de mil e

oitocentos e noventa e nove, volume 599, n. 770. Recebi tres
francos, setenta e cinco centimos. (Assignado) Dopfeld

Comptoir Colonia lFiançais—Sociedade Anonytna com o capital
de tres milhões de francos—Scle social, rua des Petites Eeuries.

Sessão 'do Conselho do Administração do seis de junho de mil •
e oitocentos e noventa e nove.. • - • - -••	 '•••	 -•-•

, De uma deliberação do Conselho de Administração do Comptoir
Colonial Français, em ¡data de seis de pinho , de ;•mil-"oitocentos
e noventa e nove foi litteralmente extrahido o seguinte:.......

•0 conselho depois 'de deliberado ter: •', • 	 •	 "'• • •
Autorizando-se da decisão da assemblea geral extraordinaria

dos accionistas, datada de• vinte cie maici'de' mil alie:entes 'é'no-
venta e nove, dá procuração ao Sr_ Nicol, agindo na qualidade
de administrador-director; para' fazer a declaração notariada de
subscripção das doze mil acções •-novas de quinhentos francos,
elevando o capital da sociedade a nove inilhaes, e do pagamento
do metade sobre essas doze mil acções, affirmar a sinceridade
das ditas subscripções e dos ditos pagamentos, assignar quaes-
quer eoe,umentos o em geral fazer o necessario. 	 •	 _

E' extracto certificado conforme.'••
Pariz, seis de junho de mil oitocentos e noventa e neve.

Dons membros do Conselho do Administração:—( -Aásignados) Van
Minden.—Alexis Mols. .

Em seguida está a menção seguinte:
• .

«Registrado em Pariz, sexta secção, em dez de junho de mil
oitocentos e noventa e nove, volume 599, n:' 770: Recebi tres
francos e setenta e cinco centimos: — (Assignado)Dóptelá.'»•

• •
III

Comptoir Colonial Franças—Sociedade Mionyma com o capital
de tres milhões de'francos—Sède social rua des Petites'Ecuries,
Pariz.

.	 •
Assemblèa geral extraordinaria de vinte de

oitocentos.° noventa e nove.	 —

Comptoir Colonial Français, sociedade anonyma, com o ca..,
, pitai de tres' milhões de francos -- Sede social, rua dos PetiteS
Ecuries 54.	 /

• AugMento do capital social de tres milhões a nove milhões de
francos, por subscripção de doze mil acções novas de quinhentog
francos.	 ,

maio de mil

Lista dos subscriptores das 12.000. ac25e3 novas de 500 francos
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1 c om p a guie Commerciale 8
,

oete	 Alfred Geoffre de Cha-

2

Frarçaise,	 4 Le Peletier,
Paris 	

Banque	 Internacionale	 de
2.000 500.000

,	 .
500.000

9

brignac,	 rua Leonard de
Vince, Pariz 	

C o m pag n i e Commerciale

,
50 12.500 12.50(

3
Bruxelles, em Bruxellas..

Compagnie Anversoise d'en-
terprise Coloniale et	 In-
dustrielle, Antuerpia 	 -

500

600

•	 125.000
•-	 "	 •	 -''

150.000

125.000

150.000 10

d'Exportateurs	 -e,t	 d lin-
portateurs Réunis,	 54 Pe-
tites Ecuries, Pariz 	

Ernest Grisar,	 proprietario,
590

,

147.500

,

,
J47.501

'4 Altred 0.:terrieth,	 negocian- • 48 Rempart Kipdorf, An-

,
te, 9 rua du Chône,	 em
Antuerpia 	 . 450 112.500 112.500 11

tuerpi 	
Alexis Mols.	 proprietario 48

1.000 2650.00
-

265.001

5 Fusck de Decher & Comp.,
corretor	 de	 cambio,	 22
praça de Meers, Antuerpia. 400 100.000 •	 100.000 12

•	 Rernpart Kypdorf, Antuer-
pia 	 . 

Banque Centrale Anversoise,
200 50.000 0.00(

6
,

Charles Hora, banqueiro em
Bruxellaa 	 50 12.500 12.500 13

cru A ntuerpia 	
Alphonse Hurbain, corretor

200
.	 1	 .

50.000 50.00(.	 .
7

,

Augusto de Laveleye Lynen,
corretor	 de	 cambio,	 44
Avenida Louis°,	 Bruxel- - 14

de cambio, 3 rua Van Erst-
born,	 Antuerpia 	

Julos Carbier, 1	 place	 Lou-
150 37.500 •	 37.50(

, las 	 560 140.000 140.000 ,
,

vala, em Bruxellas (Capita-
lista) 	 110 27.500 27.501



5.000 5.000

12.500 12.500

12.500 12.500

5.0000 5.000

12150 12.500

12.500 12.500

10.000 10.000

2.500 2.500

12.500 12.500

25.00 25.000

7.500 7.500

7.500 •	 7.500

12.500 12.500

12.500 12.500

25.000 25.000

12.500 12.500

15.000 15.000

10.000 10.000

25.000 25.000

25.000 25.000

25.000 . 25.000

10.000 10.000

5.000 5.000

5 000 5.000

n

5.000 5.000

25.000 25.000

5.000 5.000

5.000 5.000

5.000 5.000

5.000 5.000

5.000 5.000

10.000 10.000

20

50

20

'50

50

40

10

50

100

30

30

50

,50

,100

50

40

100

100

100

40

20

20

20

100

20-

20

20

20

20

40

46 Emile Dunnont, proprietario,
24 praça do Meers, An-
tuerpia 	

47 Eugene Kreglinger,

	

Antuerpia 	
48 Albert Kreglinger, negocian-

te, Antuerpia 	
49 Albert Mesilach de Terkirle,

advogado, 2 de la Resolu-
tion, Bruxellas 	  • •

50 Eugene Molte, • negociante,
Roubaix. 	

	

51 Albert Molte ; negociante 	
Roubaix 	

52 Léon Lefavre, 53, avenida
Montaigne, Pariz 	

53 Gabriel Bouffet, Conselheiro
do Estado, 2 rua de Sfax,
Pariz 	

54 lIenry'Glorieux, negociante,
rua Charles Quint,Roubaix.

55 Richant Rodius, banqueiro
em Antuerpia'

56 Mal Grisar, , proprietario,
rempart Kypdorf, Antuer-
pia 	 •

57 Emite Grisar, proprietario,
rempart Kypdorf, Antuer-
pia 	

Gustavo Dubar, caritersta,
n. 9, rua du Paz Lille 	

Ritaine D'scamps, propriet t-
rio em Teuicoing (Emite).

Usonce Groeters, corrector de
cambio. Antuerpia 	

Arthur Van den Nest, capi-
talista, 1 rua de l'Aetivité
(Bruxellas) 	  • 	

62 Maurice Joostens, proprieta-
rio, 48 place de Meers, An-
tuerpia 	

Walters Grisar, proprieta
rio, Brerzellas 	

64 O cavalleiro de Barter, capi-
talista. (Emile) Bruxellas.

65 Lottià de Grou'''. capitali'ta,
48, remport Kypdorf, An-
tnerphia 	

Wiltam Mallinekrodt &
Coinn., banqueiros em An-
tuerrp i 	

Armand Grisar, proprietario,
28 avenida Rubens, Antuer-
pia. 	

Guillaüne Silvy, capitaUsta,
27 rua Godot de Mauroy.
Paris 	 	 • ' 	

Georges Wan dey Heyden,
pro )rietario, 15 rua du Ro-
binét, A ntuorpia 	

Octave Pourvenr, proprieta-
tarjo, 96 rua des Tonnéurs,
Antuerpia 	

BarNo Gotilnet, intendente da
Lista civil de S. M. o Rei
dos Belgas, Bruxellas 	

Aug -ate Grisar, proprieta.-
rio, 25 rua Longue Neuve,
Antuerpia 	

Nathan Buschweiler, direc-
tor do Banco Commercial,
Antuerpia 	

74 Joseph Wynen, director do
Banco Commercial, Antuer-
pia 	

75 Paul Kreglinger, director do
Banco Cornmercial (Antu-
erpia) 	

76 Charles Lejeune,p_mprietario,
22, rua d'Arenglers (Antu
erpia) 	

77 Bernard Bruls, proprietario,
10, rua Portalis (Pariz)...

58

59

CO

61

66

67

68

• 69

70

71

73
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15

16

17

18

.	 19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

Gabriel Trarieux, 24 rua ,A1-
phonse de Neufville, Pariz
(proprietario) 	

Robert Desbrieres; proprieta=
rio, 22 rua de Tocqueville,
Pariz 	

Georges Filleul Brohy, indus
trial, 60 rua de Provence,
Pariz 	

Francois Nicol, negociante, 43
rua Condorcet, Pariz 	

Maurice Anspach, engenhei
ro, 26 rua du Nord, em
Bruxellas 	

Gustavo Ristalhueber, indus-
trial, 2	 rua	 Le	 Peletier,
Pariz 	

Edmond Cerf, proprietario,16
Boulevard Haussmann 	

Paul Tootal, director do Lon-
don and River-Plate Bank,
16, rua Halen, -Pariz -

Dr. Amolde de Rapaparte,
advogado; 8, rua Plosfgas-
se, (Vienna) Austria 	

Charles Obrog, industrial em
Stokholm 	

Jules Schultz, negociante, 4,
rua Le Peletier,

Arthur Cerf,	 corretar	 de
cambio, 18, rua Peters Be-
noit, Antuerpia 	

Alphonse Lambrecht, nego-
ciante,	 33,	 rua	 Ducal°,
Bruxellas 	 •

Victor Meer, 35, rua Jesus,
em Antuerpla 	

Compagnie Com tn er c ia le
Agricole	 Anversoise 	 	 48,
Rempart Kipdorf, ,Antu
pia 	

Anselmo vau Minden, nego-
ciante, 4, rua Le Peletier,
Pariz 	

Ferdinand Dejardin, director
da Socióté Generale Afri-'
caine, Antuerpia 	

San Aviener, Banqueiro, 9
avenida do l'Astronomie,
Antuerpia. 	

Barão Ge .vges	 de	 Maere,
proprietario. Antuerpia 	

Edrnond de Wael, corretor
de Seguros. Antuerpia 	

Prosper •15locus,	 industrial,
36 Longue rua de la
tique, Antuerpia... .. 	 .

Gustave Vau Delft; proprie-
tario, 6 rua du Panal, Ari-
tuerpia 	

Prosper	 Cretitz,	 proprieta-
rio, 48 Remport Hyp Off,
A ntuerpia 	

Charles	 Stappers, propieta
rio Remport	 Hypdorf, An-
tuerpia 	

Emite de	 Gottal,	 operario,
rua de Pepiniere. Antuer-
pia 	

Adolphe Franck, proprieta
rio,	 18	 rua do Congrés,
Bruxellas 	

Charles Schmid	 &	 Comp.,
banqueiros em Antuerpia.

Daniel Furhmann,	 proprie-
tario e:n Antuerpia 	

Victor Grisar	 (da casa	 de
Mauroy & Comp.) de An-
tuerpia 	

Eduard Marsily et Vau
Becke	 Santa,	 negociante
em Antuerpia 	

Conte Minerei (Gustave) pro-
prietario, 8 rua Presbourg,
Pariz 	

110

110

110

110

110

10

10

50

500

50

50

50

650

59

600

190

30

20

10

20

20

10

30

20

20

50

60

70

\	 20

50

50

27.500

27.500

27.500

27.500

25.000

2.500

2.500
'

12.500

125.000

12.500

12.500

12.500

162.590

12.500

150.000

47.500

7.500

5.000

2.500

5.000

5.000

2.500

7.500

5.000

5.000

12.500

15.000

17.500

5.000

12.500

12.500

•	 27.500

27.500

27.500

27.500

25.000
1

2.500

.2.5C0

12.500

125.000

12.500

12.500

12.500

162.500

12.500

150.000

47.500

7.500

5.000

2.500

5.000

5.000

2.500

7.500

5.00

5.000

12.500

15.000

17.500

5.000

12.500

12.500

•
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78 Albert Nagelsnackers, capi- 86
,

Conde Vali der Burck, 143
talista,63 Boulevard Hauss-

.
Avenue des Arts, em An-

79
mann, Pariz 	 , 	

I.ouis van de Weide, 33, rua
•	 . 20 5.000 5.000

87
tuerpia, prorietario  '

François Pouveur,	 proprie-
'70 17.500

.
17.500

de Jesus, Antuerpia 	 40 10.000 10.000 . tario, rua Leopold 25 (An-
80 Charles Merslach de Ter Ki- tuerpia) 	 20 5.000 5.000

cte,	 procurador . geral	 da 88 Jean Everaerts, proprietario
Côrte de Cassação, Bruxel- • em	 Vieux	 Dius les An-
das 	  20 5.000 5.000 vers - 10 2.500 2.500

81 Alrred	 Barbançon,	 capita- . 89 Alfonse Hertogs,- propriera-
lista; conselheiro_ honora-
rio da Legação de Bruxel-

• tario,54 avenida Charlotte,
Antuerpia 	 10 2.500

.
2.500

las 	 20 5.000 5.000 90 Albert Stevens, 7 caes	 Ste.
82 Charles Demeuve, substituto Anne, em Bruges, proprie- . .

do procurador do Rei, Bru- tario 	  10 2.500 2:500
xellas 	 . 20 5.000 5.000 91 Julien Van Stoppen, preprie-

83 Barão Léon Greinde, capitão ' '	 tario, 185	 avenida de	 la
de engenharia, place Ste- Fôret Boisfort Bouxellas.. •	 20 5.000 5.000
phanin, Bruxellas 	 10 2.500 •	 2.500 92 George& Deuer, 176 avenida

84 Barão Eugene de Moor; advo-
-

de la Province, Antuerpia. 10 2.500 2.500
gado, 36 avenida do Toison

85
. d'Or, Bruxellas 	
Com pagnie G merale Coloni-

ale,42 rua Fosso aux Loups

10 2.500 2.500 Totaes 	 12.000 .3.000.000 3.000.000

(Bruxellas)  '  	 70 '17.500 17.500 6.000.000

Pariz, seis de iunho de mil oitocentos e noventa e nove. — Certificada verdadeira a presente lista.
O administrador-director do -z Comptoir Français » — Lido e approvado.--Assignado, F. Nicol.

Em seguida achava-se esta annotação: .	••

Registrado em Pariz (sexta secção) em dez de junho do mil e
oitocentos e noventa e nove, volume 599, n. 770. Recebi tres
francos e setenta e cinco centimos.—(Assiemado)Dapfeld.

E aos nove de junho de 'mil e oitocentos e noventa e nove. Pe-
rante M. Paul Vian e seu collega, : notados em Pariz abaixo
assignados, compareceu o Sr. François Nieol. negociante,
residente em Pariz, rua Conclorcet numero quarenta e tres,
agindo, na qualidade de administrador director do Conzpto,r
Colonial Français, sociedade anonyma com o capital de nove
milhões de francos, cuja sede é em Pariz, rua des Petites Ecu-
ries numero cincoenta e quatro.

Nomeado pira exercer esta funnão por deliberação da assem-
bléa geral dos acionistas da dita socidade e do conselho de
administração reuni • los em 'dons de maio ultimo, cópia ou ex-
tracto das quaes foram depositadas para minuta no cartorio e
em poder do dito M.Vian, por termo por elle passado em quatro
de maio Umbela ultimo e de que precede minuta, o qual pelo
presente instrumento deposita em poder do dito M. VIRA e re-
quereu que o threhivasse em netas de suas minutas e no seu pro-
tocollo na data de hoje um dos originaes. de uma acta da deli-
beração tomada em seis de junho do corrente mez, pela assem-
b'ea, geral extraordinaria, dos accionistas da dita sociedade
anonyina «Comptoir Colenial Français» pela qual a dita as-
sembléa:

Reconheceu a authenticidade da declaração feita no fleme do
conselho de administração pelo Sr .Nicol, comparecente, segundo
termo lavrado pelo dito NI. Vian em seis de junho ultimo, da,
subscripção de doze mil acções novas de quinhentos francos
cada uma da dita sociedade anonyma, erradas em virtude da
decisão da assemblémeral extraordinaria dos accionistas tomada
ma sua reunião de vinte de maio ultimo, representando o 'au-
g-mento de seis milhões de francos sobre o capital organisario da
dita sociedade, que era de tres milhões de francos e por conse-
guinte elevado a nove milhões de francos e do pagamento de
metade sobre, cada uma das ditas doze mil acções novas;

Declarou o'clito capital social definitivamente elevado a nove
milhões de francos ; -

Modificou diversos artigos dos estatutos da dita sociedade e
completou ci artigo dez dos mesmos estatutos ;

O qual, documento escripto em tres falhas de papel do sello de
sessenta centimos ficou aqui ann exo depois de ter sido certificado
-verdadeiro pelo comparec ,nte e revestido de uma menção de ao-
nexo feito pelos notarios abaixo assignados.
' Para fazer publicar o presente instrumento todo a os poderes

são dados ao portador de uma publica-fórma, ou de um original
da dita acta.

Da que se lavrou o presente, feito e passado em Pariz, na séde
do «Comptoir Colonial Français» rua des Petites &urdes numerb
cieoenta e quatro.

No dia, inez e anno supraditos:
E depois de leitura o Sr. Nicol assignm com os notarlos.

•

A' margem está esta declaração:
«Registrado em Pariz, sexta secção, em dez de junho de mil

oito centos e noventa e nove, volume 599, u. 771. Recebi tres
francos e setenta e cinco centimos.—Dopfeld.»

Segue o teor do annexo.

Augmento do capital social, de tres milhões para nove
milhões

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA DE SEIS DE JUNHO DE
MIL OITOCENTOS E NOVENTA E NOVE

No anno de mil oitocentos e noventa e noye, na terça-feira
seis de junho, ás duas horas da tarde, os Srs. accionistas
sociedade anonyma denominada—Conzpioir Colonial Français-
reuniram-se em assembléa geral extraordinaria na séde social,
cincomta e quatro, rua dos Petites Eeuries, em Pariz.

O Sr. Filleul Brohy preside a sessão na sua qual idade de
presidente do conselho.

Os Sra. Ernest Grisar e o Sr. E. Theys, os dous mais fortes
accionistas, preenchem as funcções de assessores.

O Sr. Pelletier é[ designado corno secretario. Sendo acceitas
estas funcções pdos que foram chamados para desempenhal-as,
o Sr. presidente expõe que a presente as zeuirléa foi convocada
pelos cuidados do conselho de administração e que a publicação
le2a1 desta convcr'ação apparecen no jornal Les Affiches Pari-
siennes, de vinte e dons de maio pissado, o prazo estipulado
polo artigo Vinte e cinco dos Estatutos s ciaes para a convocação
das as-embléas geraes foi riprosamente observado.

Ontrosim, a folha de presença assignada pelos accipnistas tanto
antigos como novos e que, certificada pela mesa, será annexa á
Presente acta, prova que sobre os dezoito mil titules que con-
stituem a integra.lidade do capital social levado a nova milhõ3s
de francos. dez -ssete mil centro e trinta e nove acções acham-se
presentes ou representadas.

A assemblea geral extraordinaria reune pois mais que a
maioria exigida p do artigo trinta dos Estatutos sociaes, a qual
é limitada 'á metade, pelo menos, do capital social.

Por conseguinte, o Sr. Presidente declara a assembléa regu-
larmente constituida.

A ordem do dia cOnsta de :

1. 0 Augmento de capital social a nove milhões de francos pela
creação de doze mil acções novas.

2.° Leitura e verificação da declaração desubscripção das doze
mil acções novas e do pagamento da primeira metade deste
capital.

3. 0 Modificação eventual nos Estatutos. 	 •
• São estas propostas que vão ser desenvolvidas pelo relatorio
do conselho de administração o sobre as quaes a assemblél vae
ser chamada a pronunciar-se. 	 ,	 •

Terminada esta exposição, o Sr. Presidente faz o Sr. Secre-
tario proceder é leitura do Relatorio do Conselho.
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Depois desta leitura e ninguem pedindo apresentar obser-

nações, o Sr. Presidente faz ler á assembléa o traslado da acta
votariado e da lista a ella annexa.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. Presidente põe a votos as
resoluções seguintes :	 1

ja Resolução

A assembléa geral, depois de verificação, reconhece a authenti-
cidade da declaração em nome do conselhe s de administração,
segundo termo lavrado nesta data perante M e . Vian, notario
em Paris, da subscripção de doze mil acções de quinhentos
francos cada uma, representando o augmento do capital de seis
milhões ordenado pela assembléa geral extraordinaria de vinte
de Maio de mil oitocentos e noventa e nove e do pagamento de
metade sobre cada uma dessas acções assim corno dos documentos
em apoio da dita declaração.

Em consequencia deste augmento, o capital social é definitiva-
mente elevado a nove milhões de francos.

'Esta resolução é votada unanimemente.

2a ResoluçãO

A assemblés., em virtude do atigmento do capital social, mo-
difica, pela forma seguinte, os artigos oito, nove, dez, onze e
doze dos Estatutos.	 ,	 •

Art. 8.° (Nova redacção):

«O fundo soc:al é fixado na sornma de 9.000.000 de francos,
dividido em 18.000 acções de 500 francos cada usna, a saber :

1. 0 As 1.100 acções de entrada contribaitiva acima crearlas.
2.° As 16.900 acções subscriptas em dinheiro.»

Art. • 9. 0 (Nova redacção)

« A presente sociedade foi definitivamente constituida depois
da subscripção total de 16.900 acções de capital e o pagamento
em dinheiro 'de met ,de. Isto é, 250 francos por acção, a veri-
ficação das entradas contribuitivas e o cumprimenta das outras
condições prescriptas s pela lei »

Art. 10. (Nova redacção):

«O pagamento das duas outras quartas partes sobre as 16.900
acções de capital (o resto como o antigo texto, salvo o para-
grapho addicional que será o objecto da terceira resolução).

Art. 11. (Nova redacção):

« Cada uma destas 18.000 acções dão direito (o resto como o
antigo texto).»

Art. 12. (Nova redacção):

« Segundo paragrapho : No que diz respeito ás 16.900 acções
de capital (o resto como o antigo texto).»

Esta resolução é adoptala por unanimidade.

3. a ReJoluçgo

• A assembléa geral decide juntar ao art. 10 (los estatutos so-
ciaes, tal qual acaba de , ser modineada pela segunda Resolução
acima, o paragrapno seguinte

K 03 accionistas terão desde a constituição definitiva o direito
do integraltzar inteiramente as suas acções e de obter a entrega
immediata de titules ao portador.»

Neste caso estas acções integralizadas, voluntariamente in-
togralizadas, não gozarão dos beneficios do paragrapho dousetr-
tigo trinta o cinco abaixe.

Ellas não gozarão do juro de cinco por cento siuão sobre as
quantias chamadas. O conselho de administração determinará o
juro que deverá conceder para as quantias es:im pagas por ante-
cipação.

Esta resolução é posta a votos e aloptada por imanitnidasle.
De tudo quaeto está acima se lavrou termo,,que foi assignado

pela mesa.

O Presidente (assignale)	 Brohy.	 •

03 escrutadores (assignados) E. Grisar e Em. Theys.

O seer( t trio (assiena lo) Ga)riel Pelletier.

Em seguida achsv	 esta aneotação:

Registrado em Paris, sexti secção. em dez do junho de mil e
e oitocentos e noventa o nove, volume 599, n. 771. Recebi,

-.a vinte c mtinios per cento, doze mil francos, decimas tres
tres mil francos; total quinze mil francos.

ir (ASSignall0) Dopfeld.

(Assignad o) Vian.

E' traslado em trinta e seis folhas de papel sellado, contendo
tres chamadas approvadas e duas linhas inteiras e trinta e Uma

palavras riscadas como nulla,s.

(Assignado) Vian.

(Sello do notaio.—Vian)

Visto per n(54, Sr. Duvernoy, juiz para legalização da as-
signatura de M. Vian, notario em Pariz.

No impedimento do Sr. Presidente do Tribunal do Primeira
Instancia do Sena.

Pariz quinze de junho de mil e oitocentos e noventa e nove.

(Assignado) Duvernoy.

(Sello do Tribunal de Primeira Instancia do Sana.)

Pariz quinze dejunho de mil e oitocentos e noventa e nove.

Visto para legalisação da assignatura do Sr. Duvernoy, retro
exararia.

, Paris dezeseis de junho de mil e oitocentos e noventa e nove.

Por delegação do guarda dos sellos, Ministro da Justiça:

O Sub-chefe de secção. (Assignado) Naissant..

(Sello do Ministerio da Justiça.)

O Ministerio dos Negocies Estrangeiros certifica verdadeira a
assignatura do Sr. Naissant, Pariz dezeseis de junho de mil
oitocentos e noventa e nove.

Pelo Ministro.

Estavam coitadas e devidamente inutiliz'atia.s na Recebedoria
' da Capital Federal quatro estampilhas no valor de onze mil e
quatrocentos reis e cinco estampilhas nu valor de oitocentos •e
e cincoenta reis (, inutilizadas no Ministerio das Relações
Exteriores.

•Certifico que é cópia authentica da traducção, dos Estatutos
do «Comptoir Colonial FraDCBZ.»

•
•Rio de Janeiro, 17 dejulho de 1898.—Carlos Alberto Kunhardt,

traductor publico e interprete cornmercial, juramentado.

DECRETO N. 3.395-DE 14 DE SETEMBRO DE 1899

Creu um càsnlaclo em Tm Pallice, França

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe é concedida pelo art. 3° da lei
n. 322, de 8 de novembro de 1895, decreta:

Artigo unico. Fica crearlo uni consulado em les Pallicajranças
com jurisdicção no respectivo 'departamento.

Capital Federal, 14 cte Setembro de 1899, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyátho de Magalhães.

Pelo chefe de secção delegado (assignado) E. Corpel. (Seno do
Ministerio dos Negocies Estrangeiros.

Reconheço verdadeira a aseignatnra do Sr. E. Corpel, do Mi-
nisterio dos Negocies Estrangeiros. •

Consulado dos Estados Unidos em Paris, dezeseis de junho de -
mil oitocentos e noventa e nove.

O Consul (assignado) Jogo Reinar° Leoni (sello consular.)

Estava uma estampilha do imposto do sello consular no valor
de cinco mil réis.— Recebi, 14 frs. 30 cents. (Assignado)

Leoni.
Este documento deve ser apresentado ou no Ministerio das

Relações Exteriores ou na Alfandega do Estado, onde produzir
effeito, para a necessaria legalização.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro Leoniz
consul do Brazil em Pariz. •

Rio de Janeiro, treze de julho do mil oitocentos e noventa
• e nove.

Pelo director geral (assignado) L. P. da Silva Rosx.

• Estava o sello do Ministerio das Relações Exteriores nesta
Capital.



40 companhia — Tenente,' Osorio Barbosa
Sandoval ; -

Alferes, Joaquim Ferreira Junior e José
Lucio Moreira.,

60 batalhão da reserva
Tenente-coronel-commandante, o capitão

Dionysio Barbosa Sandoval.
Estado-maior — Capitão-ajudante, Manoel

de Paula Silveira
Tenente-quartel-mestre, OlymPio Soares

Guimarães ;
• Capitão-cirurgião, o tenente Justino Bar-
bosa Sandoval.

l a :conlpanhia — Capitão, João Lopes de
Oliveira -

Tenente, Antonio José Machado ;.
Alferes, Joaquim do Carmo Bueno.
20 companhia , — Tenente, José Candido

Lucas;
Alferes, João Francisco de Freitas o Anto-

nio Baldeijão.
3a companhia -- Capitão, Cherobim de Oli-

veira Campos ;	 •
Tenente. Antonio Ignacio de Borba
Alferes, Antonio Joaquim dos Santos.
4° companhia—Tenente, Candido Ferreira

Barbosa ;	 ,
Alteras, Manoel Poreira da Silva /Cego.

ESTADO DE MINAS GERAES

• Comarca de Bocayuva

120 brigada de infantaria --
Estado-major ----Coronel•commandante, An-

tonio José 'V ersianni ;
Comarct de S. Francisco

56a brigada de infantaria '
Estado-maior— Coronel commandante, An-

tonio Lisboa de Abreu.
Comarca de Montes,-Clar-os

16a brigada de infantaria
Estado-maior	 Capitão-assistente, Victor

Quirino de Souza.
46° batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Ursulino Gonçilves de Brito,

Major-fiscal, Valeriano de Souza Aguiar ;
Capitão-ajudante, Felisber to José Gonçal-

ves;
Tenente-secretario, Ulysses Gonçalves de

Oliveira ;
Tenente-qna,rtel-mostre, Francisco Gonçal-

ves dos Santos.
la companhia — Tenente, José Joaquim

Guimarães
Alferes, Pedro Gonçalves de Oliveira -
20 companhia—Tenente, Antonio de Araujo

Loureiro ;
• Alferes, José Gonçalves Souto.

3° companhia — Capitão, João Augusto de
Andrade;

Tenente. Jeronymo Pereira de Aguiar ;
• Alferes, José Antonio da Silva.

42 companhia — Tenente, Firmino Duarte
Leite

Alferes; Pedro de Araujo Abreu.
470 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Altino
Teixeira de Carvalho

Tenente-quartel-mestre; Francisco Augusto
Durães.
fet companhia — Capitão, João OPáa	 legario La-

Tenente, Victorino Gonçalves de Oliveira
Alferes, Vicente Luiz Pereira e João José

Domlngaies.
• 2' companhia — Capitão, Etelvino Teixeira
de Carvalho •

Tenente, Olympic, de Medeiros Lima
Alferes; Faustino José Rodrigues.

companhia — Tenente, Carlos Antunes
de Souza ;

Alferes, José Caetano Coutinho e Possido-
Ido Antonio da Silva.

40 companhia — Tenente, João Baptista
Ferreira de Oliva

Alferes, Joaquim Pereira de Aguiar e Mar-
tinho Ferreira de Oliva.

.	 48° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Vicente Gonçalves de Oliveira. ,
Major-fiscal, Daniel Pereira da Coataaï
Tenente-secretario , Augusto Soaras da

Cruz ;	 •

Tenente-quartel-mestre, Braz da Cunha
'Mello.

l a companhia—Tenente, José da Silva Mala;
Alferes, Eduardo Gonçalves Pereira. -
2' companhia—Tenente, João Gonçalves de

Oliveira ;	 •
, Alferes, Joaquim Paraguassa e João Soa- .
res de Macedo.

3 , companhia— Capitão, Manoel Paulino
Cordeiro ;

Tenente. Severiano dos Reis Coimbra,	 ;
Alferes, Manoel Verissimo da Costa e José

Rodrigues da Costa.
-4a companhia— Tenente, Antonio Mendes

Cometi°
Alferes, Clemente José Botelho e António

Soares de Sá.	 •
.160 batalhão da reserva •

Estadia-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Francisco Durães Coutinho
• Major-fiscal, João de Deus Ferreira ;

Capitão-ajudante, Casimiro Dias Ferreira
Tenente-secretario , Joaquim de Mattos

Miranda.
1 0 companhia—Capitão, Antonio Coelho Ca-

valcante ;
Alferes, Joaquim de Mattos Miranda.

• 2' companhia — Capitão, Sansão da Costa
Oliveira ;

Alferes, Manoel Ferreira de Oliva. 	 s

3' companhia — Capitão, Maximiano Mar- •
tins Pereira ;
' Tenente, Luiz da Silva Mala;
Alferes, Antonio Quirino de Souza e Severo

Pereira Durães.
• 4a companhia -,Capitão, Antonio Pereira

de Souza ;
Alferes, Martinho Fagundes Jacome. .

Comarca 'de Caldas .

41 a brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-

quim José Ferreira e José Amorico Teixeira;
Capitão-ajudante de ordens , Theodoro

Torres ;
Major-cirurgião, Francisco de Assis Ferraz.

121° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-corenel-comman-

dante, Irenio Antonio Teixeira
Major-fiscli, Manoel Candido da Costa
Tenente-secretario; Aziro Monteiro ••' • ,
Tenente-q uartel-mestre, Fortunato ftidolfi;
Capitão-cirurgião , Conrado Dooclecio de

Oliveira.
1 0 companhia—Capitão, José Babosa de

Paula ;	 •
Tenente, João Mariano da Costa ;
Alferes, Pe-lro de Oliveira Funchal e José

Luiz de . Freitas Filho.
Za companhia—Capitão, José Longo ;'
Tenente, Carlos Alberto da Costa Torres
Alferes, João Pinto Barbosa e Fernando

Barbosa de Paula.
3 0 companhia—Capitão, João Barbosa de

Paula
Tenente, Angelo Grego ;
Alferes, Antonio Felisberto dos Reis Junior

e Placido Lacorte.	 •	 •
4° companhia—Capitão, Innocencio Antonio

Teixeira -
Tenente, Candido Ridolfi ;
Alferes, João Ferreira Funchal e José Gatti,

122° batalhão de infantaria
Estado-maior	 Tenente-coronel-comman-

dante, José Ferreira Assumpção
Major-fisaal, Tobias Machado ;	 '
Capitão-ajudante, Apoll i n ari o Pinto ,d‘

Carvalho ;
Tenente-secretario, Ozorio Luiz Dias •
Tenente-quartel-mestre, Vicente de 'Pai I!'

7Lima;
capitão-cirurgião, Antonio Bernarde 	 '

Souza. :
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, ivlinisterie da Justiça e Negoeieà
Interiores

Por decreto de 26 de:agosto ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE SEROIPE

Comarca de Çarará
130 regimento de casallaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
João Francisco de Mello.

140 regimento de cavallaria
Tenente-coronel commandante , Manoel

Honorato de Albuquerque.
Por outros de 2 do corrente, foram no-

meados:
ESTADO DE S. PAULO

-

	

	 Comarca do C.trmo da Franca
60 brigada de 'infantaria

• Estado-maior—Capitão-assistente, José Al-
ves de Oliveira;

Major-cirurgião, João Carlos de Figuei-
redo.

• 16° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-quartel-mestre

Clemente Barbosa de Siqueira.
•10 companhia—Capitão, José Antonio de

Freitas;
Tenente, Candido Francisco Peixoto;
Alferes, Antonio Bueno de Moraes e Al-

fredo de Padua Carneiro.
20 companhia — Capitão, João Flauzino

Sandoval;	 -
Tenente, Moysès José Dias;
Alferes, Octaviano Ferreira Motta e Moyséa

de Oliveira Motta..
3° companhia—Tenente, José Rossi;

• Alferes, José Franco Barbosa.
4a companhia—Tenente, Antonio de Paula

Silveira;
Alteras, .Nicoláu Marcellino Sicafi.

170 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Christino Ri-

beiro dos Santos;.
Capitão-ajudante, Miguel Luiz de Moura;
Tenenta - quartel - mestre, Francisco de

Paula Silveira. ,
l a companhia — Tenente, Ignacio Pereira

dos Santos ;
Alferes. Celestino Antonio de Araujo e

Quintino José de Oliveira.
2 companhia — Tenente, Lipes ' Barbosa

Sandoval;
Alferes, Francisco Fausto Frade e Fir-

mi no José do Nas:cimento.
3 0 companhia — Tenente, Fulgencio Lou-

renço de Paula;
Alteres, José Campanelli e Antonino Cam-

panelli.
`4" companhia — Tenente, Antonio Fran-

cisco Soares;	 •
Alferes, Jacintho Onorre de Faria e Abe-

lardo Antonio Xavier.
18° batalhão de infantaria

Estado-maijr—Major-iiscal José Francisco
Peixoto ;	 •

Capitão-ajudante, Joaquim Rodrigues Bar-
bosa;

.Tenente-secretario, Pedro Baptista Bar-
'bosa';

Tenente-quartel-mestre,Joaqui m Reynaldo
Rosa.
._ 1' companhia—Tenente,Antonio Osorio Ma-
chado;

Alferes, Manoel Francisco ,Tojeira e Fran-
cisco Marcolino da Luz.

20 companhia — Capitão, Antonio Barbosa
Sandoval Filho;, 	 .	 . . ..•

Tenente, Valerio Barbosa Sandoval Sobri-
nho;	 •

Alferes,João Candido de Miranda e Antonio
• Franco Barbosa. •' 	 , •

30' companhia—Capitão, SilveriO Carlos da
Silva ;	 •

, Tenente; Vespasiano Leal da Fon seca •
Alferes, -Jeronymo Augusto Barbosa e 'João

• Francisco ,da Silva; 	.
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- 1. a companhia	 Capitão, José Augusto de
Carvalho ;	 •	 .	 •

Tenente, Antonio Pedro de Alcantara
Junior ;	 •	 '	 •	 •	 •Alferes', Tiburcio Barbosa Sobral o Antonio
Generoso,	 ,

2° companhia—Capitão; João Honorio Bo-
nifacio Dias ;

Tenente, João Soares de Camargo ; ••	 ;
Alferes, João Bento Bonifacio e Fernando

Antonio da Fonseca.' 	 •
• 3° companhia—Capitão, Francisco Luiz da
Silva Leal ;

Tenente, Francisco Antonio de Carvalho ;
. Alferes, José Fernandes Rodrigues Junior
e Tancredo Astolpho da Silva.

4° companhia—Capitão; João Pinto Luiz;
Tenente, Felisbino Antonio Delgado ;
Alferes, Custodio • José de Faria, e • José

Francisco de Carvalho.
12.30.batalhão. de, infantaria ,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Custodie Dias de Araujo ;

Major-fiscal, Antonio,Pinto ; .
L,Capitão-ajudante, Vigilato Soares de Ca-
rnarg .o ;

companhia Caia — Pitão, José Hyppolito de
C arvalho; 	 ,	 ,	 •	 , „

Tenente, Jonuim de Siqueira Castro ;
Alferes, Pedro Maciel do Couto e Beassino

Vieira.	 ,	 .•,
2a companhia — Capitão, Antonio Domin-

gues da Silva Lopes ;
Tenente, Francisco Antonio Dias Junior ;
Alferes, João Albino de Souza e Polycarpo

de Paula.	 .
3a companhia --1 .Capitã,o, Liberato Mariano

de Souza Junior ;	 -
Tenente; Manoel Domingues da

.
 Silva Ju-

mor.;
Alferes; António Martiniano Barbosa e

Amorico Pereira Machado.
4a companhia—Capitão, José Luiz de Frei-

tas;
Tenente, Hilario Ribeiro dos Santos; . -
Alferes, Antonio emitido do Carvalho e

ilva e Gabriel Pereira de Aquino.
Comarca do Bom Success°

93a brigada do inf lutaria
-oronel-commandante, Joaquim Ferreira

	

Estado-maior	 Capitães-assistentes,
,
 José

Martins Ferreira e Venancio José Vivas Ju-
nior; ,•	 •

-Capitães-ajudantes de ordens.Joaquim Gon-
çalves dos Santos e Antero Rodrigues; .
-• Major-cirurgião, André de Souza Mon-
teiro.

277° batalhão de infantaria

	

Estado-maior	 Tenente-coronel-eemrlian-
dante, José Machado da. Silva;

Major- fiscal, Joaquim: Coelho dos Santos
Monteiro;	 ,

Capitão-ajudante, Antonio Coelho de An-
drade;	 .	 1.	 •

Tenente-secretario, Pedro Machado da
Silva;	 .	 •	 •

Tenente-quartel-mestre, Pedro José de
Souza; -

Capitão-cirurgião, Absay de Andrade.
l a companhia—Capitão, Eduardo Francisco

de Paula-7	 1

Tenente, CecilianO Alves Pereira; ,
• Alferes, Francisco de Paula Santos e José
Alves Pereira Sobrinho.	 • • , •

2a companhia—Capitão, Sabino Antonio da
Silva;	 ---

Tenente, dlympio Machado da Silveira;
Alferes, Joaquira Antonio Vieira Junior e

Francisco Alves de Gouvêa.
3a companhia—Capitão, Bento José Gon-

çalves;	 •
Tenente, Romualdo Olyntho de Oliveira

Campos;
Alferes; Vicente Alves dos Santos e João

Pedro de Souza. •- n •
4' companhia—Capitão, Leandro Alves Pe-

reira;
Tenente, Bellarmino Francisco da Silva;
Alferes, Joaquim Alves de Paula e João

Machado .da
278° batalhão. de infantaria

	

Estado-maior	Tenente-coronel-comman-
dente, João Luiz de Moraes;'

Major-fiscal, José Pedro, da Matta; „
Capitão-ajudante, Joaquim Jose da Matta

Sobrinho;	 ,
• Tenente-secretario, • Deverley Augusto de

Campos Lara ; 	 •.	 •
Tenente-quartel-mestre, Joaquim José Vi-

vas ;	 ,	 • :

Alferes, Amorico Ferreira de Sá, e Oliverio
Alves de Castro.

3a companhia—Capitão, Ananias Luiz de
Avaliar ;	 . -

Tenente, Firmino Rodrigues da Cruz Ju-,
nior;

Alferes, João Antonio de Carvalho Billot e
Aleibiades José dos Santos.

4a çompanhia—Capitão, Balduino José da
Silva;

Tenente, José Joaquim da Costa Baliza.
Alf ires, Antonio Ferreira do Nascimento e

Balduino José da Silva Junior.
93° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Martins Ferreira ;

Major-fiscal, Amorico de Souza Monteiro
Capitão-ajudante, Antonio Pereira Pinto
Tenente-seeretarin, José Carlos de Carvalho;
Tenente-quartel-mestre, ,Theophilo Luiz

Gonçalves ;	 ,
Capitão-eirurgião,Francisco Ferreira Naves,

•l- 	 João Militão Re-
zende;	 -	 -. ,

Tenente, Antonio Baptista Teixeira
Alferes, José Bernardino Ferreira de Bar-

ros e Francisco Antonio Pereira.
, 2a companhia—Capitão, Fortunato Carlos
Dias ;	 .

Tenente, Fortunato José Ferreira
• Alferes, Lindolpho Eugenio de Carvalho e
Antonio Ferreira da Silva Rocha.

3a companhia—Capitão, Ivo Xavier Ribeiro;
Tenente, Eduardo Carlos Dias ;

Alferes, Belchior José de Freitas Santos e
José Julio de Freitas.

4° companhia—Capitão, Voltaire Monteiro
dos Santos ;	 -

,Tenente, Leopoldino Martins Ferreira ;
Alf.)res, Oetaviano de Souza Mon -eiro e Ce-

lestino Ferreira da Silva."
,

Por decretos de 16 do corrente, foram no-
meados:	 •	 •	 •
-Para o legar de bibliotheeario da Escola

Polyteehnica o sub-bibliothecario engenheiro
João Calado Póvoa e para o de sub . bibliothe-
cario o.engenheiro Luiz Maria de Mattos Ju-
nior ;

SECRETARIAS DE ESTADO

Minisierio cía, JuStiea e NegOcios
Interiores

Expediente de 15 de setembro de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subditos
rortuguezes José .Maria de 01 1 veira Franco,
João de Oliveira Marques,' Gamenio Henrique
Rocha e Antonio Luiz da Silva, de profissão
maritinia ; e o italiano Ignacio Messina, resi-
dente no Estado do S. Paulo.— Remetteu-se
a portaria do ultimo ao presidente do refe-
rido Estado.

Communicou-Se ao director da Faculda-
de da Medicina que a Alfandega desta Capi-
tal foi autorizada a permittir o despacho li-
vre de direitos de oito volumes cont tido pro-
duetos chitnicos destinados à mesma facul-
dade.

— Autorizou-se o director do Externato
do Gymnasio Nacional a distribuir os appa-
relhos de gymnastiea existeates nesse estabe-
lecimento pelos Institutos Surdos-Mudos e
Benjamin Constant.

Remetteram-se ao director da Escola de
Minas, para os fins convenientes, as portarias
pelas quaes foram noinea,M os engenheira

,
Tanen te=secretario, Antonio Joaquim de

Oliveira Rosa
Tenente-quartel-mestre. José Theodoro do

Nascimento ;
• Capitão-cirurgião, Eduardo Westim.

l a companhia --- Capitão, José Maria ' Me-
galle ;

Tenente,'Francisco Pereira Guimarães
• Alferes, Francisco Dias Ferreira e Vicente

Fernandes do Nascimento.
2° companhia -- Capitão, Antonio Barbosa

de Freitas ;
Tenente, -José Joaquim Garcia Rosa

" Alferes, Augusto Benedicto e Gabriel Pio
Westim.

3a compangia — Capitão, Saturnino Dias
Ferreira ;	 •	 .
, Tenente, Candido Jeronyrno de Figueiredo;
i_Alferes,-Julio Antonio de Souza e Luiz An-
tonio Franco. I	 .
n companhia — Capitão,. Ovidio Bernardas
de Souza;	 •

Tenente, José Cançlido Ferreira ; •
a Alferes, Martiniano José da Silva e Fran-
cisco Dias de Araujo. 

• 41° batalhão da reierva
Estado-maior — Tenente . coronel cornman-

dante, João Bernardas de Souza;
Major-fiscal, _Joaquim Luiz Franco;
Capitão-ajudante, Joaquim Ferreira da

Silva,;	 , .	 •
Tenente-secretario, José Martins.;
Tenente-quartel-mestre, Pedro Ferreira de

Mattos ;.
Capitão-cirurgiao,- Ananias Bernardea' de

Souza.,	 ,	 •,•
l a

•-• ;
• Capitão-cirurgião, Francisco Mendes de Al-
meida.	 •	 • 	 - • 

l a companhia—Capitão; João Lara ;
Tenene, Modestino Ferreira de Barros ;
Alferes, João Luiz de. Rez.,ndo e Joaquim

Nicolau Pereira.	 ,
2°- companhia—Capitão, Vicente Gaudencio

• de.Souza ;	 .
Tenente, Eduardo de„Souza Pinto ;•

, Alferes, Jose Joaquim de Castro e João Ri-
be'ro de Mello.	 -

3' com nanhia—Capitão, Joaquim Matheus
de Almeida;•:
, Tenente, Francisco Gonçalves de Souza;

Alferes, João Baptista Caputo e Antonio
Pedro das Candeas. , , 	 „

4a companhia—Capitão, Pasehoal Leonardo
daputo •

Tenetite, Cassiano Franeisco da Costa;
Alferes, Luiz Caputo e Cassiano Dias da

Fonseca.
•279° batalhão de infantaria

Estado-maior	 Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Ferreira de Aguiar;

Major-fi§cal, Antonio Luiz de Avaliar;
Capitão-ajudante, Antero Ferreira de

Aguiar;
T	 te-quartel-mestre, Vicente Luiz de

Avaliar;
Capitão cirurgião, o pharmaceutico .Chrià-

tovão de Freitas Mourão. , " ‘.l a companhia—Capitão; Dr. Francisco Pe-
reira da Silva ;

Tenente, Avelino Ferreira de Aguiar -
Alferes, Eugenio de Oliveira Carvalho e

Pedro Gonçalves dos Santos.
2, companhia—Capitão, o tenente José PO-

copio de Aguiar ; . 	 _
Tenente, Antonio Joaquim da Costa Arriei;

-I -
Para o de lente substituto da la secção do

curso de engenharia civil da Mesma escola o
en'aenheiro civil Francisco Manoel das Chagas
Dona;

Para o do lente substituto da 4' secção da
Fac,uldada de Medicina ,do Rio de Janeiro o
Dr. Antonio  Dias do Barros.
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Dia 16 de setembro de 1899

Expediente do Sr. director:
Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 106—Transmittinclo,' de ordem do Sr.

Ministro, para os fins convenientes, o reque-
rimento em que Gesar Gomes da Cunha e
S Iva, solicita a entrega de quatro apolices
que depositou como garantia da fiança do
ex-collector do municipio de Saquarema,
Eduardo Augusto de Almeida.

—Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 27—Cornmunicando que o Sr. Ministro,

por despacho de 4 do corrente mez, autorizou
aquella repartição a mandar fornecer á De-
legacia Fiscal em S. Paulo deus 'exemplares
da Tarifa, das Alfandegas, em vigor, confor-
ale pediu a mesma delegacia em officio n. 153,
de 21 de agosto findo.

- Delegacia Fiscal no Amazones:
N'..22—Remettendo a portaria de proro-

gação de 'Mein do conferente da alfandega
daquelle Estado, Jeronymo Vieira de Azevedo,
Sodré.	

.•

N. 23—Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Minstro; de 9 ,lo corrente MPZ,
era resposta aei oficio n. 42, de 25 de julho
ultimo, com que encaminhou o requerimento
do 1 0 escripturano daquella. repartição Can-
dido Vieira da Costa, pedindo isenção de
direitos de consumo e de expediente para
20.000 exemplares da obra de sue lavra, que
sob o titulo—O descobrimento dl America e
do Brazil —pretende dar 'á 'publicidade em
1900, por occasião da commernoração do IV
centenario . do descobrimento do Brazil, bem
como pira 900 annuncios-recianze da Mesma
obra,—que a . actual Tarifa não permitia a
conceseao da leençãO de direitos solicitada..

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 102—Declarando, em resposta ao officio

rosé Januario Carneiro e Armando Bretas
Blierin g para exercer interinamente os Ioga-
res dolente da l a cadeira do 1 0 anno do curso
fundaenental e de substituto da 7 e secção da
dita escola.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que sejam consideradas
justificadaS as • faltas dadas pelo lente cathe-
dratico da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro Dr. Marcos Bezerra ,Cavalcanti, du-
rante todo o mez de agosto findo, por motivo
de molestia, conforme requereu. -

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria do Interior-2 0 secção—Capital
Fe?.,eral, 15 de setembro de 1899.

Sr. Presidente do Estado do Rio de Janeiro
—Em offinio de 24 de agosto findo, subrnet-
tendo á consideração deste ininisterio os esta-
tutos do Gymnasio Fluminense, o secretario
dos negocies interior e justiça desse Iestado
consulta si, para o efeito da equiparação ao
Gymnasio Nacional, alguma lei se oppõe a
que se aparte aquelle instituto do reg,iinen e
programmas officiaes em aleuns pontos, taes
como, entre outros, a suppressão do ensino
de grego e d accrescimo de varias disciplinas
no curso de habilitação em sciencias e lettras,
mediante a condição de o titulo de bacharel,
conferido pelo mesmo Gymnasio, só valer
dentro desse Estado, para o fim de preferencia
e outras vantagens locaes. Cabe-me declarar-
vos, em solução ao citado officio, que, á vista
do disposto nos arts. 39 do decreto n. 981,

• de 8 de novembro de 1890, 1 0, n. III, 90 e 100
das instrucções annexas ao decreto n. 3.285,
de 20 de maio ultimo, só podem ser reconhe-
cidos os institutos estaduaes e particulares
que observarem exactamente o regimen e os
programmas de ensino do Gymnasio Nacional,
em cuja organização procurou o Governo con-
ciliar o preparo necessario, já para o des-
empenho dos deveres ci vices, já para a ma-
tricula dos cursos superiores, com o esforço
exigivel dos alumnos que alli são doutri-
nados.

Saude e fraternidade. —Epitacio Pessoa.

•
• Expediente de 16 de setembro de 1899

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
••

Concederam-se ao cabo do esquadra gra-
duado da brigada policial Socrates Chaves de
Cam pos o ao anspecada Firmino José de
Sant'Anna, do accordo com a inspecção de
saudo a que foram submettidos, sessenta dias
de licença, a cada uni, com os vencimentos

• que lhes competirem nos termos do art. 35
do regulamento annexo ao decreto n. 1.263
A, de 10 de fevereiro de 1893.—Enviaram-se
as portarias ao commandante da brigada.

—Declaronse que o cidadão nomeado, por
decreto de 1 de julho ultimo, para o posto de
coronel commandante da 13° brigada de in-
fantaria da gu iria nacional da comarca de
Catolé do Rocha; no Estado da Parahyea,
chama-se Francisco 11-, rmenegil to M tia de
Vasconcellos e não Hermenegildo Maia de
Vasconcellos. como foi escripto no referido
decreto e está publicado no Diario OfficicJ, de

daquelle mez.
—Devolveu-se CO juiz federal na secção

deste districto a carta rogatoria expedida ao
juiz lettrádo do civel em Montevideo, a re-
querimento da Companhia Messageries Atari-
times, e que não pó te sor encaminhada a seu
destino per não ter vindo acompanhada da
respectiva traducçã,o, • conforme determine o
aviso-circular n. 37, -de 11 de junho de
1886.	 ^

—Remetteram-so : • -
Ao presidente do Supremo Tribunal Mil itar,

afim de ser julgado em superior e ultima
inStancia, o pro • esso instaurado contra o 20
sargento gramado da brieada policial desta
Capital Alberto Candido de Menezes

que pretende importar no corrente anno,
para uso de sua estação naquelle Estado, que
o Sr. Ministro, por despacho de 4-do mez
vigente e de accordo com as clausulas XIII
do decreto n. 128, de 11 de abril de 1891, e
V do de n. 966 A, de 30 de julho de 1892, •
autorizou o despacho livre de direitos de
consumo daquella mercadoria.

N. 103—Remettendo a portaria de licença
do chefe de secção da alfandega daquelle Es-
tado Manoel Zeferino dos Santos.'
• —A' Delegacia Fiscal no Espirito-Santo:

N. 25—Declarendo, do accordo com -o des-
pacho do Sr. Ministro, de 16 de agosto findo,
em resposta ao telegramma de 2 daquelle
mez, em que o inspector da alfandega con-
sultou á Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro si o governo daquelle Estado póde,
sem prévio pagamento dos direitos de impor-
tação, dar applicaçã,o diversa ao material que
importou para estrada de ferro, e para o qual
obteve isenção dos mesmos direitos,—que a
referida isenção não tem legar no caso de
que se trata.	 •

Dia 18

A' Delegacia Fiscal no Pará:`
N. 75 — Ene resposta ao vosso officio

n. 9, de 13 de fevereiro do corrente atino,
transmittim lo o recurso, interposto por
M. L. de Souza & Comp., do acto dessa
delegacia que lhes impoz a' multa de
2:0e0$, por terem exposto á venda charutos
sellados com estampilhas sem valor, declaro-
vos que, por despacho de 29 do mez proximo
findo, proferido de accordo com o parecer que
o Conselho de Fazenda emitiu sessão de
25 de julho anterior, resolveu o Sr. Ministro
dar provimento ao referido recurso, para o
fim de ser dispensada a multa em questão,
attendendo a que,não se deu a infracção,pu-
tida pelo art. 53 do decreto n. '2.777, de 30
de dezembro de 1897.	 •

—A' Delegacia Fiscal no Ceará: 	 ,

N. 61—Recommen. land0, de ordem do Sr.
Ministro, que, ouvindo o inspector da alfan-
dega, daquelle Estado, preste informações
sobre o requerimento em que Francisco Nu;
terce Vieira reclama contra o acto do mesmo
inspector que, baseando-se no fecto de ter
sido supprirnido o legar de'fiel de arrnazem
da mesma alfandega, para que foi nomeado o •
requerente por portaria 'daquella delegacia,
recusou-se a dar-lhe posse,e exercido do re-
ferido legar.
• —A' Delegacia Fiscal em Santa Catherine:

N. 43—Declarando, em resposta ' ao oficio
n.40, de'10 do julho ultimo, encaminhando o
requerimento em que Julio Voigtenegociante
da praça daquelle Estado, reclama contra 'a.
intimação que lhe foi feita pela inspectoria
da. alfandega, em virtude da ordem desta
directoria, n. 26, de 23 de maio do corrente
anuo, para pagamento da quantia de 864$660,
proveniente das diferenças • de direitos : de
consumo, e multa de' expe-
cliente, verificadas pelo inspector de fazenda
Manoel Jansen Muller, entre o despacho de
importação directa n. 175, de '28 de janeiro
de 1897, e o respectivo manifesto;-que • o
Sr. Ministro, por despacho de 10 de agosto
proximo findo, resolveu na Ia haver cite:, pro-
videnciar, visto como o supplicante não" ex-
hibiu provas do que allegou.	 . -;

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 40— Recomrnendaddo; de ordem do

Sr. Ministro da Fazenda, que promova pe-
rante o governo daquelle Estado o . recebi-
mento da quantia relativa ao preparo .e re-
messa de estampilhas estaduaes no valor" de
100:000$. de accordo com o Pedido, Peite' pelo
referido governo á Casa da Moeda, por inter-
medi °	 Ministerio da Fazenda. '- •

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Coará, atim
de que possa ber restituida ao interessado, a
guia de pagam eito do salto relativo ao posto
de tenente da dita milicia e pertencente a
Manoel Rodrigues de Carvalho, que já obteve,
em 30 de maio ultimo, a respectiva patente,
á vista de outra guia, archivada na Secre-
taria da Justiça e Negocies Interiores sob o
n. 2.500, tendo sido a mesma patente en-
viada ao referido commando superior com
officio de 13 de julho proxirao passado.'

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio de Fazenda o pa-
gamento de 5:706$365, em que importa a
folha dos alugueis de predios occupados por
estações e postos policiam no mez de agosto.

—Requisitaram-se ao dito ministerio pro-
videncias para que sejam suppridas as se-
guintes quantias:

De 1:200$, ao secretario da Escola de Bellas
Artes, para pagamento dos individuos que
servirem de modelo vivo nos mezes de setem-
bro a dezembro

De 4:666$640, ao agente do Instituto dos
Surdos-Mudos, para -pagamento do . pessoal
subalterno nos indicados mezes.

Ministerio da Fazonaa

Por portaria de 18 de- setembro, foram
concedidos deus mezes de licença, com orde-
nado na fórma da lei, ao 40 escripturario da
Recebedoria da Capital Federal Manoel Eu-
gemo da Costa Cavalcanti, para tratar de
sua saude, onde lhe convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal"

• neguerimento despachado
Pala Directoria do Expediente: 	 -

 •	 João Luiz Schrovoeler.pedin lo que declare
n. 83, de 18 de agosto ultimo, encane- por certidão a quem foi transferido, em maio
nhando o requerimento em que a South Ame- 1 de 1872, o predio da rua General Polydoro
rican •Cable Compiny, limitai, solicita isenção n. 14 B 40 .— Diga pira que pede a cer-
de direitos para 500 rolos de fita telegraphica tldão..



Terça-feira 19	 DIARIO OFFICIAL
	 Setembro-1899 840L.;

• Directoria das Rendas Publicas

Expediente dc 9 de setembro de 1899

-A' Delegacia Fiscal no Rio Grande dONorte:,
N. 3—Em relação ai> oficio n. iii, de 10

do mez passado, declara-se, que esta dire-
ctoria já providenciou no sentido de serem
remettidas com urgencia pela Casa da Moeda
as esteampilhas,dos impostos de consumo .so--
licitadas '- cumpre chamar a attenção não só
paresas disposições ,,dos regulamentos desses
impostos, como ainda Para as circulares desta

. directoria as. 4 e 7, de 6 de abril e 14 do
agosto do corrente armo, em que se acha ex-
plicado dever a delegacia . entender se dire•
ctamente com a Casa da Moeda, quando se
trata de assumpto dessa natureza.

Dia .1,2
•

• A' Delegacia FISCal no Maranhão:
N. ,12—Para -que Se possa resolver,sobre

aSsurripto do officio n. 22, 11 de julho do
corrente arino, transmittindo o requerimento
de Manoel Vieira Nina, raí-se preciso que
envie o manifesto original, o conhecimento
oficial arinexo e a nota do despacho.

N. 13—Para que se possa reaolver sobre
o pedido constante do aviso do Ministerio da
Justiça, n. 2.950, de 12 -da agosto ultimo,
faz-se preciso que, com urgencia, , informe si

. nesse Estado existe algum proprio nacional
que possa ser cedido para o funccionamento
do Juizo Seccional.

—A' Delegacia Fiscal ,em Pernambuco:
•• N. 8—Em relação ao officio 11_20, de 12 do

Mei passado, dirigido á Imprensa' Nacional, e
por cata tranamittido a esta directoria .por
oficio ri. 587, de 17 do mesmo mez, para pro-
videnciar a respeito, declara-se que:

1°, já foi expedida á; Casa da Moeda, no
sentido de suas requisição ; •

2^, de adcordo CJIn as circulares desta dire,
ctoria ns. 4 e 7, do abril e agosto' do corrente
anno, á Casa da Moeda, á qual eatá affecto o'
serviço de solto deconsumo e não á Imprensa.
Nacional, deve endereçar os pedidos.

—A' Delegacia Fiscal no, Espirito Santo:,
N. 5 — Para que se ,possa resolver sobre o

Proteste apresentado em telegranuna por An-
tonio Frères, Joaquim Frères e João Frèrea,
proprietarios , do si tioilfahipa, contra a medi-
ção feita nos testados de suas terras, •preste
esta delegacia, com argencia, informações a
respeito. •

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
- N. 5s-Em relação ao oficio cornmunicando

haver remettido pelo vapor.ltabira sellos de
phosphords . nacionaes da taxa de, 30 róis, á
Casa da moeda, declara-se que, tendo sido o
supprimento-desses selles feito pela Imprensa
Naciortalot este estabelecimento o não ámielle
deveriam ser restituidos..

—4! Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 16—Romettem•se as amostras que acena-

panharans o officio da Delegacia Fiscal de
Pernambuco, transmittindo o -recurso inter-
posto por Domingos Coelha & Soares, afim de
que . preste esta delegacia iuforniaçõm sobre
sua classificação.

do Rio Grande do Sul:
•N. 2—Em relação ao officio dessa alfandega

n. 337, remettido ost-- directoria para pro-
videnciar pela Imprensa Nacional em officio
n..588, do agosto findo, declarou-se que:

1 0, conforme se Verá das circulares desta
Directoria n. 4, de 6 de abril, e n. 7, de agosto'
do corrente anno,e do expediente do Thesouro
publicado no Diario Official, á Casa da Moeda
e não á Imprensa Nacional incumbe o sers
viço de fabricação e remessa das estampilhas
de consumo ;	 •	 I

2s, que de acCordo cotia os regulamentos
dos mesmos impostos e com as citadas cir-
culares, os pedidos devem Ser dirigidos á
Delegacia Fiscal

3, os pedidos deverão ser feitosmom a neces-
sada especialização de taxa, quantidade e
importancia.	 •

—A' Imprensa Nacional:
N. 53—Por oficio desta data recortinienda-se

á Casa da Moeda que remetta a essa repartição
1498.718 estampilhas do imposto de' phos-
phoros nacionaes da taxa de 30 rdis, que por
engano foram enviadas áquelle estabeleci.
mento pela Delegacia Fiscal no Rio . Grande
do Sul.

Logo que receber estas estampilhas deverá
dar disso conhecimento a esta directoria, in-
formando não só sobre a sua quantidade como
sobre o seu estado. •

—A! Casa da Moeda: -
• -N. 183—Em oficio n. 3, de-28 de julho ul-
timo, .declara, o delegado fiscal em Porto
Alegre haver enviado a este estabelecimento,
pelo vapor Itabira 1.498.718 eStairipilhaS do
imposto de phosplioros nacionaes da taxa de
30 réis.	 •	 - • .•

Devendo essa remessa ser feita á Imprensa
Nacional,. a, cujo cargo , achava, então ,o
serviço de senos deconSumo, remetta áquelle
estabelecimento os referidos sellos, afim de
que elle, possa proceder de conformidade cem
as instrucções expedidas a respeito.

—A' Superintendencia de Santa Cruza__
N. 21—Transmittem-se os papeis relativos

á reclamação constante do oficio dessa super-
intendencia , n. 10, de !16 de feVereiro, afim
de que com a possivel ',brevidade, preste as
informações que são exigidas no parecer do
engenheiro zelador dos, proprios nacionaes.

N. 22—Declara-se que nenhuma disposi-
ção de lei inhibe o andamento dos processos
de aforamento , por falta de deposito de joia
sendo que somente não serão elles ultimados
sem que seja satisfeita esta forinalidale;assitn,
pois, cumpre que se dê andamento ao re-
querimento de Diogo das Fonseca, Coelho. .

—A' Superintende:nela da Quinta da Boa-
Vista:	 .
• N. 5—Transmitte-se o processa referente
á preterição de Florentinb José Soares, mo-
rador no pre lio n. 4 da.rua Sexta, afim da
que sejam prestalas informações a respeito.

N. 6—Tendo Alexandrino Leopoldind de
Azevedo, morador no predio da rua Sexta
n. 8., requerido que Ilie seja concedida a
graça de saldo, por prestações mensaes de
15$000, da importancit de 3454000 correspon-
dente a alugueis em atrazo, reecumnetida-se
que preste essa superintendência a respeito
as necessárias informações.

N. 7—Transmitte-se o processo relativo ao
aforamento de terreno nessa quinta; resine,-
rido por Domingos da Silva, afim . de cjise
prests a respeito as informações reclamadas
no mesmo processo.

—A's Collectoria do Bom Jardim: .
N. 8—Declara-seein solução ao oficio d3

31 de julho do corrente arme que deve tornar
conta dos valores é do archivo cargo do
antigo collector e bem assim prestar a fiança
de que trata a clauSula 4- , das instriscções
de 30 do setembrb de 1898, que ora são re-
mettidai juntamente coin es regulamentoS de
consmno.Outrosim,em relação ás estampilhas,
requisite-as de conformidade com as exi-
gencias do serviço.

N. 12—A' de Magé:
• Restituem-se as guias de renaessa, de sello
adliesivo e de estampilhas do consumo, que
acompanharam o oficio de 21 do mez passado,
Visto pertencerem taes guias ao archivo dessa
collectoria.

Requerimentos despachados

Dia 16

• Companhia «Assucireira Parallyba Ser-
gipe»,pedindo relevação por equidade da multa
em que ineonscienteniente incidiu.-0 suppli-
cante deve dirigir-se á Recebedoria.' • • t

Jose Pinto de Castro, pedindo entrega , dos
doCutnentos que se acham . juntos ás petição
relativa- ao vapor B trds.—Entregue:!.-se os
documentos, mediante o recibo da praxe.

Dia 18

Pelo Sr. director:
Dr. Tarquinio Braulio de Souza Amarantho,

Pedindo pagamento da divida do .exercicios
gri tilted

-se
, 	 importancia	 261$333•—Pa-

Thereza Angelica do Souza, fazendo identico
pedido quanto á quantia de 5:14S$200.—
Pague-se e dê-se conhecimento á Delegacia
Fiscal em Alagoas.

Capitão de artilharia João Ftilgencio de
Lima Mindello, idem quanto á quantia dá
495$010.—Pague-se.

-Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
idem quanto á quantia do 873$755.—Pa-
gue-se.

Tenente do-estado-maior de i a classe Ovidio
Abrantes, idem quanto á quantia de 447$642.
—Pague-se.	 .

'i Barão de Quartine, inventa,siante dosbens
do finado.Jose Pereiro Soare . . . 4 1: In quanto
á InSPortfineia de 1 :800$.—Pa gue-se.

Antonio Lopes de Castro, thSsoureiro da
agermia do Correio de Nitheroy; idem quanto
á quantia de 300'70O .—Pague-se. • -

Ambrosino de Magalhães Carneiro da Cunha,
idem' -quanto á quantia de 833$870. —Pa-
eme-se.

Joaquim Galdino Pimento!, lente cathe-
dratico da Escola Polytechnica, idem, rela-
tivamente á sinalada de 923$. —Pague-se.

Joaquim Fojo do Mello, idem, relativo á
quantia de 300$.—Pague-,e.

_Seguindo tenente da armadaCarlos Al-
berte Tinoce da Silve:, idem. quanto á impor-
ta:bela de 375$832.—Pague-se. 	 .

José Alves da Costa, idem, quanto á im-
portancia . de 126$340. —Pague-se. •

Tenente do exercito João ..Moreira, • de Oli-
veira Braziliano, idem', quanto á quantia de
9O$.—Pague-se.

Manoel Galdino. trabalhador da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo . paga-
mento dOs vencirOntos dos mexes de ae..,ostci
e setembro de 1897.—Requeira a liquidação,
de que diz ser credor por intermedio do Mi-
nisterio do Interior.

Segundo tenente da armada Carlos' Ame-
rica dos Reis, inventariante dos bens da fi-
nada D. Josephina Gomes dos Reis, - pedindo
pagamento do montepio que deixou de re-
ceber aquella senhora de 1 a 13 de agoste '
ultimo.—Apresente certidões do obito e do
termo de inventariante.
• João Vianna Gomes Cabral,- ex-conferente
da Estrada de Ferro Central 410 Brazil; pe

dindo pagamento do vencimentos relativos ao
mez de fevereiro de 1896.—Requeira a li-
quidação da divida de que se diz credor por
intermedio do Ministerio da Industria. .

•Leonb-idina Gomes Moreira- Lemos e Doo-
linda Gomes Dias Pereira; apresentando jus-
tificação para a Percepçãb'de montepio dei-
xado por seu fallecido irmão Joãó Goltnes Vi-
eira Guimarães.—Passem-se os titulo. --

AntonioAntonio Pinto do Souza, Mascararmos, een-'
áer vador do Labora torio de Chimica Orga-
nica da Faculdale do Medicina do Rio de
Janeiro, pedindo que se nisso por' certidão
o que-constar a sen' respeito • da folha de
Pagamento relativamente ao armo de 1899.
••-•Certilique-se o que constar da folha de
paaamentoalo exercicio corrente.
, Ribeiro & Costa, pedindo restituição da
quantia de 300$.—Entregue-se.

Ministerio da Gr' uer ra

Requerimentos despachados

; Tenente Horacio Caetano dos Santos.—Não
proc edo a reclamação.

Major Felizardo Farias de Lima. — Solte 08.
documentos.

João Octavio .Ferreira da Silva.—Apresente
certidão da. acta de inspeção de sande a que

suhmettido,
Vicente Alvarenga.-0 preenchimento da

Vaga é por escolha em condisse).
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pção de igual importanda a que ficou redu-
zida a pensão de cada um ;

Apostilla feita no titulo do menor Carlos
Muniz:Cordeiro Junior, filho do finado 2° es-
cripturario da Administração-dos Correios do
Districto Federal Carlos Muniz Cordeiro, para
a percepção de mais 600$ annuaes pela rever-
são da pensão de igual quantia que era
abonada a sua mãe D. Leonor Dias Guimarães.
Cordeiro ;

De meio soldo de D. Joaquina Augusta de
Albuquerque Mello. viuva do capitão refor-,
inado do exercito José de Oliveira Calheiros
2de$0A01bruerque, na importancia niensal de5 0 

De 'meio soldo e montepio de D. Anne. Eury- •
dica Ribeiro Franco, viuva do 2° tenente 4.
armada Franco de Souza Franco, nas impor-
tancias mensaes de 52$500 e 26$250, e de
montepio de seus filhos menores Rachel Djara
Ribeiro Franco, Hury Ribeiro Franco e Jacy
Ribeiro Franco, na de 8$750 a cada um ;

De aposentadoria do mestre da officina de
calafates e cravadores do Arsenal do Marinha
do.Estado do Pará Antonio•José Monteiro, na
importaríeis, annual de 832$150, correspon-
dente .a 16 annos, 6 Mezes e 1 dia do serviço

O tribunal, attendendo 'a que foram obser-
vadas as disposições em vigor, julgou legaes
os titules e as apostillas.

De montepio civil:

Ministorio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral' de Contabilidade:

Re2uerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1899

Miguel Fernandes do Barros, pedindo cer-
tificar si foram descontadas tios seus venci-
mentos de es3ripturario da superintendencia
do inimigração na Europa, as contribuições
mensaes para o montepio.—Requeira ao Mi-
nisterio da Fazenda.

VirgiliO Nolasco Rodrigues, guarda-fio apo-
sentado da Repartição Geral dos Telegraphos.
—Apresente certidão do tempo de serviço,
extrahida das folhas de pagamento.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 18 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, por ires annos,
Dr. Antonio .Vaz Pinto Coelho da Cunha,
brazileiro, advogado, residente nesta
para sua invenção de—Utilizaçcio ¡Ara ali-
mento e fins induuriaes das pandendas e par-
ticularmente- do pilndanucilis.

Expediente ,de 15 de setembro de 0
,
99 .

•
Declarou-se ao Ministeeio da Fazenda, re-

lativamente á disposição em que se acha o
governo do Estado de S. Paulo de não resti-
tuir á União o proprio nacional destinado a
alojamento de immigrantes, situado no mu-
nicipio de Campinas, que do exame da ques-
tão torna patente a insufficiencia dos motivos
invocados por aquelle governo, como funda-
mentos de sua recusa, podendo ser, sem du-
vida alguma, reivindicado o proprio de que
se trata, intentada, si preciso for, a acção
competente perante o poder judiciário.

•
Direztnia, Geral de Obras e Viação

Expe:liente do dia 13 de setembro de 1899

Declarou-sa ao engenheiro-chefe da Rede
Fluminense que deixou de ge providenciar
sobre o pagamento da garantia. de juros do
1° semestre do corrente anno, da parte em
construção da Estrada de Ferro Santt) Edu-
ardo ao Cnchoeiro do Itapemerim, até que
sejam apresentadas todas as contas da parte
do trafego da mesma estrada.

Ministerlo da Industria, Viação e' Obras
Publicas—Directoria Geral de Obras eViaçse--
l a seeção—N.109—Rio de Janeiro, 16 de se-
tembro de: 1899.

Em solução á mataria de vosso officio
n. 760, de '14 do corrente, resolvo approvar
provisoriamente a seguinte modificação que
propuzestes na tarifa de. assucar

50- classe da tarifa 'c. 3 — Refinados de la
e 2" sortes ( como está actualmente ) ;

da classe da tarifa n. 3 Refinados de 3°
sorte o •não refinados de qualquer qualidale:
será concedido um . abatimento de 30 0 /0 na
6' classe aos masca vos escuros ( mel ).

Nas expedições das estações desta Capital
para Norte vigorará a seguinte tarifa es-
pacial

Para o assricar de qualquer qualidade,
Ga classe da tarifit n. 3, será feito o abati-
mento de 30 10 , correspondeate ao frete de
1$440 por saccos.

Sande e fraternid
iad3.— Seóerino

.Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1
a 16 de se-
tembro de
1899 	
	

3.174:241$211
Idem do dia 18:
Em papel 	  200:003$678
Em ouro:
20:687$122 ao

cambio de
7 21/32 	  72:953$135

	

-----------	 272:956$813
f ------------

3.447:198$024

	

Eni igual periodo de 1898.: .	 3.720:765$800
RECEBEDORIA.

Rendimento 'do dia 1 a 16
de setembro de 1899 	 -

	
1.131:8251,.553

Idem . do dia 18 	
	

51:230$803

1.183:056$355
Em igual periodo de 1898...	 870:970$496

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

•
Rendimento do dia 18 de se-

tembro de 1899 	
	

50:612$940
Ideia do dia 1 a 18. 	

	
711:715$998

Em igual periodo de 1898 	
	

613:042$659

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas—Sessão or-

dinaria em 15 cle Setembro de 1899— Presi-
dencia do Sr. Dr. Didium da Veiga— Repre-
sentante do ministerio publico, Dr. Viveiros
de Castro—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano Pa-
dilha, Alonso de Almeida e Dr. Democrito
Cavalcanti, foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processo de levantamento de fiança—Officio

ry. 33, da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Bahia, de 30 de maio do
1898. remettendo o processo relativo á resti-
tuição da fiança, na importancia de 5:000$,
prestada pelo coronel Pedro de Alcantara
Leal em garantia da gestão do ex-fiel do almo-
xarife da Estrada de Ferro de S. Francisco
Pedro Emygdio Leal.-0 tribunal determinou
que se oficie requisitando a entrega da fiança
de que se trata.

Foram approvados os accordãos li vradds
nos processos apresentados na sessão ordina-
ria anterior: do Dr. Ssbastiã,o Catão Callado,
julgando devidamente prestadas as suas con-
tas relativas ao serviço quarentenario, de 21
de fevereiro a 22 de maio de 1893,,e do ex-
thesmireiro da Alfandega desta Capital Da-
mas() José Teixeira, declarando-o quite, de 1
de janeiro a 16 dó março de 1891, e dirimida,
por prescripção, a sua responsabilidade no
perlado de 1 de dezembro de 1887 a 31 de
igual mez de 1890, bem assim autorizando o
levantamento da fiança prestada.

-Relatados pelo Sr. Abuso de Almeida:
Ministerio da Fazenda;
Titules:

' De montepio civil:
De D. Isabel Cesar Burlamaqui, viuva do

continuo da Secretaria de Estado do Ministe-
rio da Justiça e Negocies Interiores Capitulino
Nogueira da Silva, na importaacia, annual de
300$, e de suas filhas menores Albertina, To-
candira e Maria, na de 100$ a cada uma ;

Do menor Euzebio, rilho postliumo do 3 4 es-
cripturario da Recebedoria desta Capital Eu-
zebio Luiz Gomes da Silva, na impartancia
annual de 100$, e apostillas lançadas nos
titules dos irmãos do mesmo menor Victor,
Eaclides, Olga, Odette e Edgar, para a perce-

• '
De D. Candida Adelina Telles Cidade,vitiva

do ex•2° escripturario da Alfandega do Es-
tado de Santa Catharina João Maria de Bit-
tencourt Cidade, na importancia mensal de.
66$666;	 •

Da D. Gemida Maria Vieira Paranhos,
viuva do Mestre de 1' classe da Estrada do,
Ferro Central do Brasil Joaquim doe San-
tos .Paranhos, na ireportancia »maus' de
1:300$000;
; De D. Amalia Elodia Wanderley, viuva do
chefe de secção aposentado da Alfanderra de
Maceió, Estado das Alagôas, Esta,nislão Wan-
derley, na importancia annual de 1:650$000;

De D. Maria Nazareth de Oliveira Perdi-
gão, viuva do 1° escripturario da Alfandega
do Estado do Ceará Luiz Vieira Perdigão, na
importancia de 650$, e de seus filhos menores
Plinio e Alderico, na de 325$ a cada um;

De montepio do exercito:
De D. Lucilia •de Villaboim e D. Mdria

Beremice de Villaboim, irmãs do finado, me'•
dico de 4" classe do corpo sanitario do ex- •
ercito Dr. Agilio de Villaboim, na importan-
cia mensal de 50$ a cada uma;

De meio soldo e montepio:
De D. Lydia Pereira Pires Ferreira, viuva

do counnissario de 3 , classe da armada 10 te-
nente J.( aquirn Pires Ferreira, nas importaw
cias rrensaes de 84$ e 50$000;

D,s D. Maria Theresa de Lima e Silva e da
menor Calina, filhas do finado marechal re-
formado do exercito João Manoel de Lima. e
Silva, na importanda mensal de 500$ a cada
uma;

De aposentadoria:
Do Eco:mino do Instituto Nacional de Mu-

sica Francisco Maria Marra, na importancia
animal de 722$101, correspondente a 16 an-
nos, sete mezes e 29 dias de serviço publico.
—O tribunal, attendendo a que foram obser-
vadas as disposições em vigor, julgou legaes
os tituloS, e mandou registrar , a despeza.
. Do montepio civil

De D. Maria Alves Feitosa Besouro, viuva
do escripturario da Estradado Ferro de Paulo
Alfonso, Luiz Fernandes de Araujo Besouro
Filho, na importancia annual de 3.00$, e de
João Fernandes de Araujo Besouro, filho
legitimo do mesmo escripturio, em igual im-
portancia.D9 Meio-soldo e montepio

De D,: Magdalena Rodrig-uesSampaio, viuva
do alferes do exercito Angelo Mendes . de
Almeida Sampaio, nas importancias

'
 mensaes

do 60$ o 30$. e de montepio de sua filha
menor Maria Theresa, na de 30$000

De meio-soldo de D. Clotilde Virginta Mar-.
tin Galhardo, viuva do capitão do exercito •
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João Carlos Galhardo, na importancia mensla
de 92$000.	 •

O tribunal julgou legaes os Maios e orde-
nou o registro da distribuição dos creditos a
que se referem os pareceres, feitas as devidas
annullações nos que foram distribuidosao
Thesouro Federal, para as despezas de que se
trata no exercido corrente.

De montepio civil : •
De D. Quiri na Francisca de Almeida Cunha,

viuva do carteiro rural da Administração dos
Correios do Districto Pedetal Antonio Nunes
de Azevedo Cunha, na importancia annual
do 400$, e de seus filhos menores Manoel,
Ceciliano da Cunha Amaral, Dejanira, João,
Jandyra, Casino, Daria, Etelvina, Isaura e
Arminda, na de 44$444 a cada, uin.— O tri-
bunal deu o seguinte despacho: a O Tribunal
de Contas,:tendo presente o titulo de monte-
pio civil expedido a Manoel Ceeiliano ,d
Cunha Amaral, filho de Antonio Nunes de
Azevedo Cunha, e

Considerando que os individuos menores de
21 annos, que exercem funcções publicas,
são reputados maiores. (Lafayette, Direito de
Familia, § 119; Consolidação das Leis Civis.
art. 202, n. 5; Clovis,Bevilaqua, .Direito de
Familia, § 76, n. 5 ) ;

Considerando que o . emprego remunerado
por meio de dia,ria, não constitue cargo ao'
qual estejam ligadas fonações publicas, mas
antes equipara-se ao de jornaleiros

Considerando que os estafetas, remunerados
com diarias, não são contemplados no quadro
dos empregados dos Correios (art. 333 do de-
creto n. 2.230, de .10 de fevereiro de 1896 ) ;

Considerando; 'porém, que as diarias dos
estafetas, a que t3m direito Manoel Ceciliano
da Cunha Amaral. sendo superiores á pensão
e pagas pelos cofres da União collocam esse
individuo fóra das condições daquelles em
favor dos quaes se instituiu o montepio civil,
por terem a subsistencia assegurada pelo
que percebem dos cofres publicos ;

Considerando que a excepção estabelecido,
no art. 20 do decreto n, 901, de 18 da outu-
bro de 1890. constituo uma regra geral que
se coaduna com a natureza dos fins do mon-
tepio civil

Resolve julgar illegaea os titulo xpadidos,
por haver cessado o direito de Manoel Ceei-
Lano da Cunha Amaral ao montepio desde
a data em que foi nomeado estafeta do Cor-.
reio.

De montepio do Exercito:
• "-Das menores Andréa, Graziella e Anrea,
irmãs do alferes do exercito, fallecidoaDo-
mingos Antunes de Alencar, na importa.ncia
mensal de 29$ a cada uma.— O Tribunal
julgou legal a expedição dos titulos. e mandou
officiar á Directoria de Contabilidade do The-
souro Federal, communieando-lhe que não
está devidamente saltado o documento de
folhas 3 do processo.

De aposentadoria
Do mestre das ()Moinas de fundição e mo-

deNaalores do Arsenal de Marinha do Ladario,
no Estado de Matto Grosso, João Vieira Ro-
drigues, com o vencimento annual
2:064166. relativo a 31 annos, tres mezes e
12 dias de serviço publico .-0 Tribunaljulgou
illegal o titulo expedido, por ser da im por -
tancia de 1:747$222 o vencimento que cabe
ao inactivo, correspondente a 26 annos, dons
mezes e 27 dias de serviço.

Ministario da Marinha:
Aviso n. 1.063, de 6 do correute, solici-

tando que, por conta da verba — Corpo de
Infantaria de Marinha, seja entregue ao
cornissario do mesmo corpo a quantia de
2:000$, para ajuste de contas e fardamentos
das respectivas praças.

Officios na. 232 e 238 da Contadoria de
Marinha, de 22 e 25 de agosto proximo findo,
com as cópias dos* contractos celebrados com
os negociantes Domingos Ramos da Costa,
Hime & Comp. e outros para o fornecimento
de artigos comprehendidos nos grupos —
ferramentas, bombas, ferros e outros metaes
— e com Francisco Pinto de Oliveira e outros
para o fornecimento dos comprehendidos nos

• grupas — fazendas, confecções de estofo, fer-
ramentas, tapeçaria o passama,naria, durante
o corrente anna :.-0 Tribunal:deixou de or-
denar o registro daquella quantia por ! insuf-
ficiencia do saldo existente na competente
sub-consiguação ! d 1. verba lia, bem 'assina o
dos alludidos coutractos por não haver espe-
cificação das consignações das verbas por
conta das quaes devem correr as despezas
originarias dos mesmos contractos .

Ministerio da, ,Guerra—Officio da Conta-
doria Geral da Guerra, n. 687, de . 25 de
agosto ultimo, tranamittindo, por cópia, os
contractos celebrados na Inteialencia Geral
da Guerra com !Rodrigo Vianna, Vicente
Cunha Guimarães, Azevedo Alves de Carva-
lha e outros, para o fornecimento de arraia-
mento, curreiame e varias artigos aos corpos
(Ia guarnição desta Capitel. —O tribunal man:-
dou dar registro aos contractos ns. 2 e 3,
daixando de o fazer quanto ao do n. 1, visto
não constar do mesmo a assignatura do con-
tractante Rodrigo Vianna, nem os artigos
contractados com Manoel Antonio da Silva
que o firmou por -, intermeilio de , seu pro-
curador.

—Relatados pelo Sr. Dr. Deinocrito Caval-
canti:

• •
Ministerio da Industria, Viação .e Obras!

Publicas—Aviso n.' 34, de 29 de agosto pro-
ximo findo, com a cópia do contracto cele-
brado pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil com Julio Braun, para for-
necimento e assantamento de quatro bilhetei-
ras destinadas a estação ~traia—O tribunal
deixou de autorizar o registro do contracto,
por não 8 .3 ter fixado neste o prazo de sua
duração.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 0.371, de 19 de agosto ultimo, solici-
tando que seja extornada da verba—Even-
tuaes —do actual exercicio,para o credito sup-
plementar destinado a despezas da verba—
Directoria Geral de Sande Publica— aberto
pelo decreto n. 3.368, de 14 do dito maz de
agosto, a quantii, de 1:000$, que foi distri-
buida á Delegacia Fiscal do Thesauro Federal,
no Estado das Alagôas, em virtule do aviso
n. 2.868, de 15 de fevereiro proximo pas-
sado, para despezas com objectos de expacli-
ente, desinfectantes, etc, da respectiva inspe-
ctoria do Sande dos Portos.— O tribunal
mandou registrar a distribuição da referida
quantia no alludido credito, feita a devida
annullação na supracitada verba.

Ns. 6.386 e 6.387, de 22, com as cópias dos
contractos celebrados na Secretaria de Policia
do Districto Federal colas os negociantes Sa-
raiva & Irmão, para "o fornecimento de ge-
neros alimenticios á Casa de Detenção, e com'
Costa Nunes & Comp. e outros para o forne-
cimento de objectos de expediente á repar-
tição da policia e annexas durantuo 2° se-
mestre deste anuo.— O tribunal deixou de
ordenar o registro dos contractos por estabe-
lecer-se 'leites clausula para a sua vigencia
por mais 30 dias excedentes ao anuo finan-
ceiro.

N. 6.402, de 25, transmittindo, por cópia,
os contractos celebrados, em 1896, com Luiz
de Souza Costa Barros e Costa & Gomes, para
arrendamento dos predios em que se acham
installadas a 12" estação policial urbana e 1"
suburbana, e os termos de prorogação de taes
Contractos.-0 tribunal deixou de effectuar
o campetente registro, por violarem os ditos
contractos a disposição do art. 19 da lei
n. 3.018, de 5 de novembro de 1880.

N. 6.463, de 2 do corrente; remettendo,
por cópia, o termo de transferencia para a
firma Antonio Soares, 'Irmão & Comp., sue-
cessores de Luiz Soares & Irmão, do comi-
tracto celebrado pelo carpo de bombeiros para
o fornecimento de diversos artigos de for-
ragens durante o 2" semestre deste anuo. —
O tribunal determinou que se faça a divida
annotaçao no registro do referido contracto.

—Ordens de pagamento sobro as quaes pro"
feriu despacho de registro, em 18, do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o -.Obras
Publicas—Avisos:,

N. L540, de 9 do corrente, pagamento de
24:932$193 á S9ciété Anonyme du Ga z de Rio
de Janeiro, de gaz consumido pela Estrada de
Ferro Central do Brazd durante o mez do
abril ultimo

Sem numero, de 6 do corrente, idem de
1:200$ ao director de secção da Secretaria de
Estado José Diniz Villas Boas, de gratificação
por serviços prestados na confecção do rala-
torio deste ministerio

N. 1.536, de 9 do corrente, idem de 91$ a
diversos, de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brazil nos mezes de abril e maio
unimos

, N.1.535, da mesma data, idem. de 800$ a
Dannecker, Caroli & Comp., do fornecimento
de uma machia& de escrever á Secretaria de
Estado em agosto do corrente anno

N. 1.539, da mesma data, idem de 137$ a
Soares & Niemeyer, ile fornecimentos em
junho ultimo á Estrada de Ferro Central do
Brazil.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N; 6.403, de 6 do corrente, pagamento de
871$ ao agente do Instituto Nacional de surdos
Mudos, Decio Augusto Rodrigues da Silva,
das despezas de prompto pagamento por elle
.feitas no mez de junho ultimo ;

N. 6.503, da mesma data, idem de 40600
ao agente-thesoureiro da Escola Polytechnica,
capitão Antonio Teixeira de Sampaio, impor-
tancia por elle despendida no mez de agosto

—Ministerio da Fazenda—Exercicios findos
—Requerimentos:

De Terencio Leal Pimentel, gerente da
Cidade do Rio, pagamento de 540$, de publi-
cações feitas em 18Ç17;

De D. Francisca Dias de Alvarenga Cunha,
idem de 1:736$289, de gratificação addicional
correspondente á quinta parte de seus venci-
mentos no periodo de 31 de maio de 1882 a
13 de março de 1888, como professora da
l a escola de meninas da freguezia de Irajá.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo La Plata, para Dakar s Bordéos,
recebendo impressos até as 10 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 9.

Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco'
recebendo impressos ,até as 11. horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11.1/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos
para registrar até as 10. 	 -

Pelo Pluma, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2a
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Garcia, para Sepetiba, Itacurussá,
Man aaratiba, Angra dos Reis e Paraty, reco-
bendbo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Newlyn, para Nova York, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 7.

Pelo Holbein, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas para
o interior ate as 111/2, ditas com porta
duplo ate as 12, objectos pura registrar até
as 10.

Pelo Maxburg, para Bahia, Pernambuco,
Antuerpia e 13remen, recebendo impressos
ate as 4 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 4 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 5.

Pelo Bullon , para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressosy,até as 12
horas da manha cartas para o interior até
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ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES'

Durante o dia garaa, continuando á.noute.
Ligeiros chuviscos durante o dia; das 8 h. p. em dente

tempo claro, vento WNW duro.
Bom tempo.
Das 4 h. a. ás 6 h. a. ouviram-se trovões longinquos
• na direcção de NNW ; desta hora até 10h. 30 m. a.

garim ; das 10 h. 30 m. a. até 11 h. 40 ni. a, ca-
hiu chuva acompanhada de trovões e relarnp.gos de
NE até WNW ; desta hora em deante, ligeiros chu-
viscos.

Bom tempo'.
Bom tempo.
13om tempo.
Bom tempo.
Vento IN s. duro até 4h. p.: desta hora em deante, vento

regular.
Bom tempo.
Bom tempo.
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ILDirectoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha-
fteparlião da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central no morro de

ete Antonio. em 17 de setembro de 1899 (domin o)t..	
.

Hora. Barometro
a og

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

._

Humidade
relativa

•
Bireccio do

vento •
Estado da

atmosphera
Especie	 de

nuvens

..

,	 .
Quantidade
de nuvens

• mim o mtn oio

't/2 n. •	 .- - - - -

3 a. - • -

-

6 a. - - - - •
-

9 a. 761.27 19.6 16.14 95.0 s Nevoeiro.
•

•	 10
11/2 d. 761.19 19.6 15.18 89.5	 • s Encoberto. a •	 10

3 p.
6 p.

761.13
-	 •

18.5
-

14.86 94.0. ssw -.
-

- 4 4
- .

•	 9 p. 763.11 18.3 , 14.23 91.0 Nevoeiro. .. 10

Temperatura mas ama exposta 	
>minima 0. sombra 	• 3,	 ii-

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Chuva em 24 horas 	

• Duração do brilho solar 	
,	 ,---	 - Observações

Começou a cahir chuva durante a noute, continuando durante o dia fina e • a in-
tervalos.	

.

225
1708 ,
Pap°,4

3°1/0,95
Ob00

as 121/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até- á • 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

• Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra e
• Campos, recebendo impressos até a 1 hora

da tarde; cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até'as 2, objectos para
re-gistrar até as 12 da manhã.

- Amanhã :
Polo Ayrnord, para Santos, Cananéa, 'guapo

e mais portos do sul até Montevideo, roce-
bonde impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10,
jeCtos. para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Orion, para Fiume e Trieste, reee-!
bendõ impressos até as 7 horas da manhã;
cartas para o exterior até as 8, objectos para
registrar até as 6 'da tarde de hoje:

=•-.- Afim de prestarem ewlarecimentoS, con.
vida-se a comparecer na 5° secção desta

• administração o remettente de uma carta
para Antonio José de Souza Magalhãos, , em
LiXã, Filgueiras, Portugal.

"rações teitas a Oh.rae Greenwich na 3° decada do •niet de agosto de 1899.	 . .
Directoria do Meteorologia, do Nlinisterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa das obser-

• - POSTO DE OBSERVAÇÃO-BARRA DO RIO GRANDE DO SUL 

Lat. approximada 32. 09' 00" $	 Long. appr' oximada 520 03' 00" W. Grw.
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O observador, João Germano Fliho, 2. eatacionario.

Obser atorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia de 15 setembro de 1899

•

-

• •

oo onVENTOS CE0 to 0 o O

1°ItA's.

.

Barometro
'.	 a	 0°

Tempera-
tura.

centigrada.-

Tensão
do vaporP

Humidade
relativa '

7o oo..":$
os ca
>4..
o J2,.o r,D

C.) 0.);-.

E <2•o cl)•
E	 ''.

e"'
r-

g-.a)zn
o

ca

o
çz,

.

Direcção
•

o1,e
ocec.,

Gr.

.	 •

Nuvens

1	 il.	 m.... 757.7 21.4 16.5 87 0.0 NullO	 • 1.0 •

4 h. In-. 757.1 ,	 21.4 16.5 87 3.3 NE	 • 1.0 '1
7 h. m.... •	 757.7 21.3 16.0 •	 91	 • 1.0 Nullo 1.0

10 h. m.... '758.8 23.7 16.7 77 1.1 NE 1.0 CKKN •

1 h. t 	 757.g 21.8 16.5 85 6.2 SE 0.0 CK -
4 h. t 	 756.2 21.6 15.7 82 7.1 SE	 • 1.0 CKKN
7 h. t 	 756.6 21.2 15.4 83 6.6 SE 1.0
10h. n 	 • 756.9 21.4 15.2• 80 0.0 SW 1.0, .

Médios 	,,	 , 757.27 21.73 16.08 82.0 3.0 - 1.0

• Extremos da temperatura : Maximo 4 h. tarde, 21.1; minimo 7 h. manha, 20.5.
Evaporação'em 24 horas 2.7..
Denso nevoeiro durante o dia,

Médias 	  762.58
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Observatorio do rtio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 16 d& setembro de 1899:

•
HORAS

'B	 metro
a 0. tura

centida

-Tempera-

araa

Tensão
do vapor

•	 -

Humidade
relativa

'	 VENTOS	 .
,

/

cÉo
,CS

,
Dl 02o a)
75 t;P..-e

coasaa.-o
•	 ,..‘un

ra a)

u20
S:1 a)
o oeo gao a0.,..a

1.4
0

cd•1,.aça	 •ra
o

,
g
aa Direcção

oae
.,,, Nuvens

I
1	 h.	 Dl.... 756.1 20.4 •	 16.1 91 1).9 1.0
4 h. m.... 755.9 20.3 15.7 89 0.0 - 1.0
7 h. m.... 756.7 20.3 1	 16.4 92 1.0 W	 • 1.0 ,
10 h. m.... 756.8 21.4 16.5 87 1.0 NW 1.0
1h. t 	 754.2 24.9 16.6 71 1.0 N'W 1.0
4 h. t 	 753.5 22.2 17.0 86 7.1 SE 1.0
7 h. t 	 757.2 21.3 17.5 93 2.1 SSE 1.0

10 h. n	 •758.8 • 22.7 16.8 •	 82 0.0 -	 • 1.0

• I;
Médios 	 756.15 21.69 '	 16.58 86.4 1.5 I - 1.0

, ,
-

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 26.5; minimo 7 h. manhã, 20.0.
Evaporação em 24 horas 1.5.	 -

santa Casa da Misericordia
:=0 movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, doà hospicios de nossa Senhor
da Saudes'de S. João Baptista, de Nossa Sé
nhora. do &acorro e de Nossa Senhora das
115res,em Cascadura,foi no dia 17 de setembro

	

'Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 	 808	 838	 1.646
Entraram 	 	 18	 14	 32
Bahiram 	 	 9	 2
FalleCeram 	 	 4	 O	 4
Existem. 	 	 813	 850	 1.663

O movimento da sala do banco e da. consultorios
publicai foi, no mesmo dia, de 220 eonsultantes, para
as quaes se aviaram 281 receitas. •
, Fizeram-se 24 extracc'des de dentes.

)bItuia rio-Sepqltaram-se no dia 14
de setembro 41 pessoas, fallecidas de :

Var iola 	 	 	  7
Outras causas 	  34

41
Nacionaes 	  35
Estrangeiros 	  	  6

41
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  18

41
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos 	  . 19

41
Indigentes 	  13

EDITAES p AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica
Por esta directoria se faz publico, para

;onliacimentos dos interessados, que, nos ter-
nos do art. 64 do regulamento sanitario, a
alministração poderá intimar a deixarem no
azareto da Ilha Grande os passageiros e
argas acceitaveis que trbuxerem para o
trazil, e a seguirem viagem sem tratamento
harentenario, os navios que houverem car-
egado, em portos infeccionados ou suspeitos,
lercadorias prohibidas para os mercados da
Lepublica, depois de "conhecida nos ditos
ortos a prohibição constante das portarias
o Ministerio da Justiça e Negocios Date-
ares, de 14 e 17 de agosto ultimo.
Capital Federal, 12 de setembro do 1899.

- Nuno de Andrade.

• Côrte de A.ppellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eivai ri: 1.935, appellante, o Con-
selho do Tribunal Civil e Criminal ; appella-
dos Carlos Nunes de Oliveira e sua mulher e
commercial n. 1.853, appellante, A Compa-
nhia Sorocabana e Itauna ; appellado, London
and Brazilian Bank Limited, terão legar na
sessão da Camara Civil do dia 21 do corrente
ou nas seguintes ; e dos embargos de nulli-
dada n. 1.551, embargante appellante, Luiz
Pedro Fernandes; embargado appellado;Dr.
Antonio Joaquim da Costa Couto ; n. 1.437,
embargante appellado, 'Francisco Goulart
embargado appellanta, Benedicto Mizella da
Silva ; n. 1.397, embargante appellado, Tho-
maz S. Newlands ; embargados appallantes,
Robert do Coutto & Comp. ; n. 1.502

'
 (silabar-

gante appellante, Francisco José Freira
embargados appellados, Martins & Valia;
n. 1.243, embargaute appellante, Guilherme
Joppert; embargado appellado, Francisco Al-
ves Vieira; n.1.148, embargantes appellados,
os herdeiros de Manoel Carneiro, representa-
dos por seu tutor ; embargados appellantes.
José Antonio da Clinha e outros, terão logar
na sessão de Gamaras Reunidas, convocadas
para o mesmo dia.

Secretaria, da Corte de Appellação, 18 ,de
setembro de 1899.- O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Estado do Pernambuco

Escola de Engenharia

CONCURSO

Pela secretaria da Escola de Engenharia e
de ordem do Sr. director interino,- faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados
que, de accordo com o art: 63 do regulamento
vigente e codigo das disposições communs ás
instituições de ensino superior, acha-se aberta,
a partir da presente data, e pelo prazo de
quatro mezes,na secretaria da mesma escola,
a inscripção para o concurso á vaga de lente,
substituto da l a secção, comprehendendo as
seguintes materias :

/a cadeira do 10 anno

Geometria analytica, I calculo differencial e
oin te nal.

. 1° cadeira co 20 anno.	 •

Calculo das variações,' , mceanica racional.

2° cadeira do 30anno

Meeanica applicada ás machinas, cine-
matica e dyna,mica applicada.

2° cadeira do 4 0 cano

Hydraulica: liquidas e gazes, abastecimento
de agua, esgotos, hydraulica agricola.

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66 e 75 do regulamento em
vigor.	 •

As disposições relativas ás provas de con-
MINO e mi jul gamento constam dos arts. 84
a119 'do referido codigo e dos arte. 82 a 125
do alludido regulamento.

Seéretaria da Escola de Engenharia do Es-
tado de Pernambuco, 5 de junho de 1899.-0
secretario, Alfredo Celso C'orrêa de Araujo

Ministerio das Relações
' Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que foi expedido
exequatur á nomeação do Sr. Alvaro Frede-
rico Thedim Lobo para vice-consul de Por-
tugal no Ria de Janeiro e seu districto.

Secretaria das Relações Exteriores, IS de
setembro de 1899,-J. T. do Amara/,director
geral.

Ministerio da Fazenda

Amanhã serão chamados á prova escripta
de legislação de Fazenda os candidatos abaixo
indicados e inscriptos para o concurso de
2a entrancia mandado proceder por despacho
do Sr. Ministro da Fazenda, de 17 de junho
ultimo

Alberto de Campos.
Alfredo José dos Santos.
Alvaro do Castro Lima Nogueira.
Antonio Guerra Jucá.
Aristides Figueiredo.
Dará de Oliveira.
Candido Costa.
Frederico Antonio ; Cardozo de Menezes e

Souza.
Frederico Angusto Olympic) de Jesus.
Gasta.° Victoria.
Gustavo Fernandes do Oliveira Guimarães.
Joaquim da Costa Villar.
Joaquim de Campos Maciel.
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José Manoel Moreira Pacheco.
Luiz Valles do Almeida.
Manoel Coelho de Souza. e Oliveira.
Octacilio Carvalho de Camará.
Oscar Peckolt.
Severiano de Andrade Cavalcante.

Sala da Redacção do Diario Official, 19 de
setembro de 1899.-0 secretario da conunissão,
Joaquim C. Vieira de Mello.

Alfândega do Rio de ..11"a,w3iro
O inspector em commissão, de accordo com

a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacional de An.a-
lyses julgou nocivo á saude publica o se-,
guinte producto

Vinho, vindo de Genova, no vapor italiano
Colombo, em 24 bordalezas, marca ABC, con-
signadas A. Merker & Lemke.

No referido producto, que encerra 10,4 °/a,
em volume de alceei, a analyse revelou finais
de duas grammas (2gr.,983) do sulfato de
'patassio por, litro, o que é nocivo á sande.

Alfandega de Rio de Janeiro, 18 de se-
tembro de 1899. — J. F. de Paula e Silva.

De ordem do Sr. inspector desta alfandega,
couvido os Srs. padre D. Pietro Colbachmi
e Oarollo Gaetano, residentes na colonia Al-
fredo Chaves, no Estado do Rio Grande do
Sul, a comparecerem nesta repartição até o
dia 1 de outobro futuro, afim de virem pre-
star informações relativas ao encontro de
um fundo falso em caixa destinada ao pri-
meiro dos supra ind i cados e trazida de Ge-
nova pelo segundo.

Terceira Secção, 22 de agosto de 1899. —
O chefe, J. Z. Rangel de S. Paio.

,(•

Alfa.ndega, do Rui de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 58

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, no armazein de
consumo, no dia 23 de setembro de 1899, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

Lote n. 1

J (dentro de uma estrella): 1 caixa n.1.470,
com peças soltas para relogios de cima de
mesa, pesando 7.900 grammas ; machinismos'
para relogios de cima de mesa, separados das
respectivas caixas (267 machinismos), vinda
de Genova no vapor italiano Cittá di Torino,
descarregada em 20 de abril de 1898.

Lote n. 2
Fernanda Vandez : 1 cadeira de lona, usada,

-vinda de IVIarsellia no vapor francez Bdarn,
descarregada em 19 de outubro de 1893.

Sem marca: 2 cadeiras de vime, usadas,
vindas de Bordos no vapor francez Bdarn,
desearrogadaS em 24 de outubro de 1898.

Colide de Laordio: 1 sofá de vime, vindo
de Bordéos no vapor francez Portugal, des-
carregado em 22 de agosto do 1898.

Sem ruarca: 48 vidros fl. 1, 2 e 3, com
essencias artifieiaes, pesando liquido 11 kilos;
sete vidros com laudano de Sydenham, pe-
sando liquido 1.750 gra,mmas; 19 garrafas
com vinho medicinal, pesando liquido 10 kilos;
ignora-se a procedendo., vapor o descarga.

Lote n. 3
Luigi Voei: 1 caixa, contendo 34 chapéos

de feltro, liso, . vinda de Genova no vapor
italiano Colombo, descarregada em outubro
de 1898.

Sena marca: 3 garrafas ns. 5, 6 e 7, com
essencias artificiaes, pesando liquido 4 kilos;
duas ditas com productos chimicos não classi-
ficados (clarificantes para vinhos); pesando
liquido 3 kilos ; uma garrafa com essencia
artificial, pesando liquido 2 kilos; ignora-se

procedencia, vapor e descarga.
Lotes. 4

AGP: 1 amarrado de tres caixas, contendo
sabão medicinal composto, pesando liquido

legal 51 kilos, vindo de Nova York no vapor
Coleridoe, descarregado. em 13 de fevereiro
de 1899.

Lote a. 5
MBM: 9 ditas n. 2.732, contendo tonimoatter

(solução medicinal) em 540 garrafas, pesando
bruto 415.800 gramma o liquido legal 207.900
grammas, vindas da mesma pcocedencia,, va-
por e descarga ; depositadas no armazem n. 16.

Lote a. 6
142: 2 caixas ns. 415 e 448, contendo 337

kilos de mancaes de ferro simples (pertences
para carros de estrAdas de ferro), vindas de
Cardiff no vapor Blue-Stao, descarregadas em
14 de janeiro de 1898.

Lote n, 7
Sem marca: 3 garrafas as. 8, 9 o 10, con-

tando vinho de Bugeaud, pesando liquido
2 kilos; 4 vidros com icthyol, pesando li-
quido 4 kilos ; 5 vidros com xarope de phos-
pho-glycerato do wl de Chapotean, pesando
liquido 1.500 grammas ; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote 91: 8
Idem: 41 caixinhas ns. 11. 12 e 13, com

pilulas de James, pesando 630 grammas
deus pacotes com bocota.s de pinho p ira
botica, pesando bruto 500 grunmas ; um pa-
cote com prodacto cbimico não especificado
(clarificante para vinhos), pesando liquido
500 grammas ; ignora-se a procedencia, va-
por e descarga. •

Lote n. á
Idem: 3 pacotes ns. 14, 15 e 16, com

capsulas de copahyba, pesando bruto 2.800
grarnmas; 17 vidros contendo hydrosulphato
de soda, pesando liquido 5 kilos ; 65 vidros
de xarope Seygel, pesando liquido 6.500
grammas; ignora-se a procedencia,, vapor e
descarga. .	 • '

Lote n. 10
Idem: 13 vidros as. 17, 18. 20 e 21. com

essencias artificiaes. : pesando liquido 13 kilos;
dons ladrilhos de vidro para navio, pesando
liquido 8 kilos ; uma, lata com carbonato do
potassio purificado, pesando liquido 8 ki loa;
uma bobina de papel, pesando 2 kilos ; igno-
ra-se a procedencia. vapor e descarga.

Lote n. 11
OC: 6 caixas contendo 89 kilos, peso bruto,

de doces em conserva, vindas de Bordéos no
vapor francez Brisil, descarregadas em 11
de novembro de 1898

Lote n. 12
Idem: 10 ditas, contendo 178 kilos, peso

bruto, de legumes em conserva, não classifi-
cados, vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga	 •

Lote n. 13
Idem: 8 ditas contendo 84 kilos, peso li-

quido, de licor commum, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote 2/. 14
Idem: '1 dita com 4 kilos, peso bruto, de

peixe em conserva, de qualquer qualidade,
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.	 ,	 -

Lote n. 15
Idem: 1 caixa com amostras de carnes,

peixes . e legumes, vinda da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

Aviso — No dia do leilão dos objectos que
toem de ser arrematados, as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que os queiram examinar, bastando para isso
dirigirem-se, antes do leilão, aos respectivos
fieis ; lavrado o termo, de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 • /0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido de talão;
igualmente por oecasião do pagamento do des-
pacho de arrematação entrara com 10 0 /0 em
ouro, calculados sabre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem
sujeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro. 18 de setem-
bro de 1899.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante. •

Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do ex-adininistrador da Mesa de Rendas
de Mangaratiba Francisco Antonio da Silva
para que, no prazo de 30 dias, a contar da
publicação deste, alleguern o que fôr a bem
do seu direito relativamente ao alcance de
5:585$105, demonstrado no processo da to-
mada de suas contas referentes aos penados
de 1 de outubro de 1878 a 22 de janeiro de
1879 e 6 de setembro de 1882 a 20 de dezem-
bro de 1887,''quando exerceu aplane cargo, e
constituam procurador na séde deste tribunal
ou declarem o seis domicilio para o effeito
de se ()Efectuar nellé e notificação 1/2das de-
cisões que forem proferidas.

Terceira . Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 13 de setembro de 1899.-Servindo de
sub directer; .To a Oim Josd Maciel. 	 • (.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que

tendo sido extraviadas quatro apolices geraes
do valor de 1:000$, cada urna, de juro antigo
de 6 0/0 e hoje 5 o /" papel, sob n. 131.218 a
131 .220, emittidas em 1869 e 178.407 em 1870;
vão ser expedidos novos titulos si r dentro de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1899.-
O inspector, Sebastido M. Sarmento. 	 '(.

Directoria do Contencioso
Exercido de 1893
IMPOSTO PREDIAL

60 DISTRICTO

Relaçdo dos proprietarios convidados a virem •
saldar seus debit)s no prazo de30 dias, sob
pena de ser feita a cobrança executivamente
Rua Senador Pompêo n. 164, Francisco

Bessa Cunha Leite.
Rua Barão de S. Feliz n. 141, Joaquim

Antonio Ribeiro.
Travessa Souza Pinto n. 5, Manoel Ro-

drigues Vinhas.
Travessa Souza Pinto n. A 2, José de Souza

Ramos.
Travessa Souza Pinto n. 6, José Antonio

Vieira Souza.
Travessa das Partilhas n. 7, Antonio Costa

Barros Pereira Neves.
Travessa das Partilhas n. 25, José Luiz

Ferreira Pontes.
-Ladeira do Barroso n. 6, João Antonio Me-

nezes. •
Rua Senador Pompêo n. 155, Clemente José

João Vianna •
Rua Senador Pompêo n. 206, Joaquim de

Oliveira Guimarães.
Rua da Imperatriz n. 6, Frederico Ribeiro

da Cunha.
Rua da Providencia n. 19, Nicoláo As-

tengo .
Travessa D. Felicidade n. 15, D. Luiza

Gomes de Paiva.
Rua Barão de S. Felix n. -156, D. Felici-

dade Perpetua de Jesus.
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-

deral, 26 de -agosto de 1899.—O sub-director,
Didimo Ag gole° Fernandes da Veiga. 	 (.,

Administração dos Correios
"do District° lEledoijal

,	 CONCURSO
De orlem do Sr. administrador dos Correios

do Distrieto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, :a
contar desta data, acha-se aberta uai" seçção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inseripçã.o ,para .o concurso
ao provimento de togares de carteiro-sup-
plente, a offectuar-se a 24 de setembro pro-
ximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
deidade, gosar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctamente, e conhecer as quatro opera-
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ções fundamentaes da arithrnetica. (Art, 394,
§ 40 , do regulamento.)

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato, e
os candidatos reprovados ou não classificados
só poderão de novo concorrer depois de um
armo; contado da data da terminação das duas
peovas.

Primeira secção, 21.de agosto de 1899.— O
ajudante do administrador, Luiz M. Cerqueira
Braga.	 (-

Prefeitura zlra. District°
Fede2.-a/

DIRECTORIA. DE ORAS E VIAÇÃO

, í sececlo

De ordem do Sr. Dr. prefeito e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro de 1898,
intimo os proprietarios ou procuradores dos
pr;edids abaixo mencionados, a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predios,
condertinados em vistoria, no prazo de oito
dias; contados da data desta .publicação, seb
pena de sor feita a referida demolição pelos
operarios da Prefeitura á expensas dos in-
teressados, conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto:

Predios:	 '
N. 33, da rua Dr. Rodrigues dos Santos,

demolição da cobertura ;
N. 309, da rua de S. Pedro, demolição da

parte da cobertura correspondente á co-
zinha

N. 164, da rua 'do Hospicio, demolição
total;

N. 11, da rua Fresca, demolição da fa-
chada;

N'. 32, da rua José de Alencar, demolição
total;

N. 62, da rua Harldock Loba, demolição da
cobertura e do puxado.

District° Foderal, 14 de setembro de 1899.
O director geral, Luiz Von Erven.	 (•

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMA RA. COMMERCIAL

Do pedido de rehabilitacdo, com o pra:o de 30
dias, feito por André Mula da Costa, para
sciencia dos interessados e allegarem o que
for a bem de seus direitos, dentro do dito
prazo, na fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprig,o Guimarães, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber que por este juizo a cartono do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de fallencia de Andá Avila da Costa,
e por parte deste foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da
Camara Commercial. Diz André Avila
Costa, nos autos de sua fallencia, que, tendo
cumprido a concordata que fez com seus cre-
dores, concordata que V. Ex. já julgou por
sentença, quer, qde. V. Ex.se digne conceder
ao suppliCante a, Sua reliabilitação, 'devendo
este requerimento ser publicado por edital,
durante 30 dias, e ouvido o curador fiscal.
AsSim, pede despacho. E. R. M. Rio, 29 de
ageisto de 1899. Galdino deF. Trav tssos., ad-
vogado. (Estava uma estanmilha de 300 reis
inutilizada.) Despacho: Diga o Dr. curador
das massas, e jante esta aos autos e pu-
blique-se por edital com o prazo de 30 dias.
—Rio, 29 de agosto de /899. —Celso Gui ma-
raes; —Officio: Tendo sido julgada cumprida
a amicardata não me opoonho ao pedido de
rehabi I itação, observadas as formalidadee le-
gaes. Rio, 31 de agosto de 1899.-7'. Barros
Juniir. Subindo os autos á conclusão 'refles
foi profarido o despacho. seguinte: Dsferiudo

a petição do fls. 125, arbitro aos syndicos
commissáo de 1 1/2 s/,, repartidamente. Para
a rehabilta,ção requerida proceda-se de ao-
cardo com o despacho de tls.122 e officio de
lis. 123.—Rio,14 de setembro' de 1899.—Celso
Guimarães. Em virtude do que se passou o
presente edital, com o prazo de 30 dias, pelo
teor do qual se faz publico o pedido de relia-
bilitação feita por. André Avila da Costa,para
scienciados interemados e allegarem o que
for a bem de seus direitos, dentro do dito
prazo, sob pena de lançamento e á revelia
ser julgado como for de direito.Para constar
passou-se este e mais dons de igual tebr,que
serão publicados e ai-fixados na ferma d dei.
Dado e passado nesta Capital Federal em 18
de setembro de 1899. Eu,Francisco de Florja
de Almeida Costa Real, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guinzanies.

1	 -
CAMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da massa fallida
' de Garcia & Comp., para reunirem-se no
dia 30 de setembro corrente, á 1 hora, na
sala das audiencias da Camara Commer-
cial, á rua dos Invalidos n. 108, afim de
verificarem os credites, e, ap provados, assis-
tirem á leitura do relatorio do Dr. curador

• das massas fallidas, deliberarem sobre con-
cordata, si for I apresentada a respectiva
proposta, ou formar-se contracto de união,
elegendo-se syndicos definitivos e com-
missão fiscal, na fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão, que
esto subscreve, processam-se 03 autos do fal-
lencia da firma Garcia & Comp., a qual foi
declarada aberta por sentença de 18 de julho
de 1898, devidamente publicada. Feita a
arrecadação pelos Syndicos nomeados, com as-
sistencia, do Dr. curador das massas e apre-
sentado por este o respectivo exame de livros,
por parte dos synclicos foi-lhe dirigida a pe-
tição do teor seguinte : Exile. Sr. Dr. juiz

• da Camara, Commercial — Os syndicos da
massa fallida de Garcia & Comp. requerem
a V. Ex. se sirva mandar expedir editaes
para convocação dos credores, para nomeação
de syndicos definitivos ou concordata, caso
queiram. Em assim ser deferido E. E. R. M.
Rio, 6 de setembro de 1899. — Joao de Gen--
valho Soares Branda'o Sobrinho. — foca Flo-
ri.uno dl Costa Barreto. Despacho : sim. Rio,
6 de setembro de 1899. — Celso Gutmar'des.
Em virtude do que se passou o presente pelo
teor do qual são convocados os credores de
Garcia & Comp., para reunirem-se no dia
30 de setembro corrente, á 1 hora, na sala
das atalienclas da Camara Commercial, afim
de veriticarein os credites, e, approvados, as-
sistirem á leitura do relatorio do Dr. curador
das massas fallidas, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formar-se contracto de união, ele-
gendo-se syndicos definitivos e comrnissão
fiscal com funcções consultivas e delibera-
tivas para final 'liquidação da massa. Ad-
vertindoa que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cuja
minuta authenticas ou legalizada deverá ser
apresentada ao expeditor. que na transmissão
mencionará esta circumstancia, sendo licito
a um só individuo;ser procurador de um ou
mais credores, comtanto que não seja- de-
vedor á massa, entendendo-se o mesmo ha-
bilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a concordata é mister que repre-
senta alia, no minimo, tres quartos da tota-
lidade do seu passivo. E para constar pas-
sou-so este e inaiS dons de igual teor, que
serão publicados e affixados na féria da lei.
Dado e. passada nesta Capital Federal aos
16 de setembro de i 1899. Eu, Francisco do
Borja de Alineida Côrte Real, escrivão, o sub-
screvi. — Celso Aprigia Guimarães.

CÂMARA. COMMERCIAL

De convocacito de credores di massa falida de
Josd Pereira, para se reunirem no dia 25 do
corrente mez e anno, d 1 horl da tarde, na
sala das audiencias desta Cansara Conzazer-
ciai, á rua dos Invalidas n, 108, afim de
deliberarem sobre a proposta de concordata
apresentadq pelo falido e acceita e assignada
por credores cm numoro legal.

O Dr. Ra,ymundo de Pennafort Caldas,
juiz pretor, servindo no impediment o do
Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da.
Capital Federal, etc.

Faço saber em corno, por parte do nego-
ciante José Pereira me foi dirigida a patição
do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz
da Camara Commercial. Diz José Pereira que,
na primeira reunião de seus credores, apre-
sentou o supplicante uma proposta de con-
cordata, que foi acceita por mais de tres
quartos dellos, acontecendo, entretanto, que,
por engano na somrna 'das parcellas de seu
passivo, o Sr. escrivão informou a V„ Ex.
que a mesma concordata não attingiu aos re-
spectivos tres quartos, o que deu lagar a que
V. Ex. mandasse proceder á eleição dos syn-
(ticos definitivos e da cornmissão fiscal. O
supplicante, apresentando nova proposta, as-
signada por numero legal, como da primeira
vez, para pagamento de 5 0/0 aos seus cre-
doras, requer a V. Ex., á sua custa, a convo-
cação dos mesmos para o fim de se conhecer
da mesma proposta de concordata, de &acordo
pom o art. 55, 5§1 0 a 30 , do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890. Rio, 10 de setem-
bro de 1899. Pede deferimento.-0 advogado,
Antonio Angra de Oliveira (Estava sellada.)
Despacho: Sim. Rio, 12 de setembro de 1899.
—Pennafort Caldas. Em virtude do que se
passou o edital, pelo qual são convocados os
credores da massa fallida de José Pereira para
se reunirem no dia 25 do corrente mez e
antro, á I hora da tarde, na sala das audieu^
cias desta Cimare. Commercial, á rua dos In-
validos n. 108, afim deliberarem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pelo findo.
e acceita e assigna.da por seus credores em
numero legal ; advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procuradores por
telegramma, cuja minuta authentica ou lega-
lizada deverá ser apresentada ao expedltor
que, na sua transmissão mencionará esta
circumstancia, sendo licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais credores, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a temer
parte em todas as deliberações que se toma-
rem na reunião. E para con.tar, se passou
este e mais dons de igual teor, para serem
publicados- e affIxados, na fôrma da lei, pelo
porteiro dos auditorias, que de assim a haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dadó e passado nesta
Capital, aos 13 de setembro de 1889. Eu, João
de Souza Pinte Junior, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Joaquim lamba° Alves
Penna, o subscrevi. —Raymundo de Penna fere
Caldas.

• .
Comarca de Tatuby

O cidadão José Thomaz Correia Guimarães,
1 0 juiz de paz em exercício da vara de direito
na comarca de Tatuhy, etc.:

Faço saber aos que a presente carta de
edictos virem ou della conhecimento tiverem
que, por parte do coronel Joaquim Pires
Correia, me foi apresentada a petição se-
guinte: Digno cidadão 1 0 juiz' de paz no exer-
cicio da vara de direito. O tenente-coronel
Joaquim Pires Correia, fazendeiro, morador
na cidade de Tieté, e senhor e possuidor
neste município da partes pra indiviso na
fazenda dos Dous Corações> mais conhecida
actualmente sob a denominação de fazelida,
do aPaiol a para salsir da coinmunhão em que
está, na dita fazenda. assim descri pta e ava-
liada no. inventario do finado vigaria Fran-
cisco de Paula Mod droe: uma casa grande
com tres lanços de frenta e puehados dos
lados,ranchos e palóes,estrebar ias e cocheiras,



Apolices
Apolices geraes miudas, de 5 Vo.
Ditas geraes de 1:000$, de 5 Vo 	 ,
Ditas do Emprestimo Nacional de
, 1895,nom 	

Ditas idem idem de 1895, port 	
Ditas idem ¡dein de 1897, nom 	
Ditas idem ideai de 1897, port 	
Ditas' idem idem de 1889, port.
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

port 	 •

Ditas idem idem de 1896, nom 	

853$000.
881$000

880$000"
884$000

1:000$000
1:000$000
1:835$000

168$000
176$000

Dita Central do Brazil
Dita Jardina Botanico . .	 . .
Dita Tecidos Alliança 	
Dita S. Christovão...	 . 	

Debentures
•

Debs. Estrada de Ferro Rio das
Flores, 2" série 	 	 35$000

Ditas União Sorocabana e Itauna,
, 1" série 	 ••	 .10$000

	

Ditas do Jornal do Conzmercio, 	 170$000
Lettroe.

	Lettra'S do Banco Credito Real de	 ,
S. Paulo 	 	 .	 65$000
Capital Federal, 18 de setembro de 1899.-0

	

syndico, José Claudio da Silva. 	 - • -;

Vendas em leacTo
.	 ,

120 acções da Empraza Industrial
e C. do Rio Grande do Sul 	 $200

5 ditas da Companhia Jornalistic
Cidade do Rio, c/50 01 0 	 	 $600

Capital Federal. 18 de setembro do 1899.-
O syndico, ,Tosé Cl•tudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hon;

tem dos seus agentes, oS Srs. N. M. Ros
thschild' & Sons, o seguinte telegramma
datado de

Londres, 18 de setembro de 1899, ás 3 horai e
45 minutos da tarde.
Apolices da 1879, 61 o/o. .
Ditas externas de 1888; 61 °./d.
Ditas idem de 1889,. 60 1/2 e/o.
Ditas idem de 1895,67°/..
Funding Loari, 84:°/o.
Oeste da Minas', 62•Vo.

ANNUMOS

Bancos
Banco Hypothecario do Brazil 	 29$750
Dito da República do Brazil 	  • 188$500
Dito do Cominarei°, integ 	 	 ' 220$000
Dito do Cominarei° dó Rio clg Ja-

neiro 	 	 220$000
Companhias

Cor p . Minas de S. Jeronymo...	 -27$000
66$500

160,3000-
169,3000
184000

PARTE COMMEROTAL

Camara Syadieal . dos Corre
cores fie UuintdoS Plabileos
Capital .Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dít5 A' vista

Sobre Londres 	 	 7 5/8
Sobre Pariz 	 ... 	 1$2.51
Sobra Hamburgo '	 	 1$544
Sobre Italia 	 	 • —
Sobre Portu gal 	 	 —
Sobre Nova-Yink 	 	 —
Soberanos 	 	 32$300
Ouro nacional, por

. 1$000 	 	 3$577

7 39/64
• 1$253

1$547
1$196

• 505
6$496
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dous monjolos, moinho, mangueiras e mais
uma casa sobre o rio da Enxovia, de tres
lanços, cobcrta de tolhas, e outra agrem
das Pederneiras e dons lanços de frente,
cobertas de telhas, com campos e máttas
de cultura e .capões, restingas do Ribei-
rão das Pederneiras, a matta do Capim da
Campina, dividido — &maçando do ribeirão
das Pederneiras, acima na estrada que vemn
de Tatuhy para esta fazenda, com terras de
Joaquim Lopes, Joaquim Soares e Firrniano
Paes, Francisco So .res,Domingos José Vieira,
Lino Pires de Albuquerque, herdeiros de Ra-
Phael Garcia e de Beiralicto José Vieira, até
o logar denominado a Tijaco Preto » e segue
dividindo com terras de Agostinho de Barros
e do tenente-coronel Manoel Joaquim de AO-
drwie e Maria de tal Rapadura e Fulano Pe-
reira ata á quadra na subida do campo , do
Ara.canguéra, e segue dividindo pelci rumo
da fazenda do aGuareliya até dar no rumo das
terras dó finado guarda-mor Borba e mie Ma-
ria Vieira e herdeiros de Manoel Joaquim de
Oliveira, até o rio ,Tatuhy, e por este abaixo
até intestar com o rumo das terras de João
Martins, e segue dividindo com terras de
José da Silva Carvalho até o ribeirão da En-
xovia e por este abaixo até intestar com o
meato pertencente aos herdeiros de Manoel
Jacintho de Oliveira, até a estrada abeirando
o ribeirão das Pederneiras a sahir na estrada
até Ci ponto onde teve principio a confronta-
çà,'o,vista e avaliada pela quantia de 20:000$,
em cuja fazenda, além dos supplicantes, tam-
bem possuem partes pro inlivijo, por titulos
adquiritivos que operam effeitos, entre as
partes contractantes e contra terceiros João
Baptista de Oliveira Saldanha, 'Raphael Ro-
drigues de Oliveira, coronel Joaquim Pires
Corrêa, Benedicto José de Medeiros, João dá
Purificação Leite, Joaquim Baptista de Moura,
Pedro Olegario da Fonseca, Antonio Bueno
de Miranda, João Sebastião Peclroso, Daniel
de Campos Camargo, Manoel Maria da Costa,
Joaquim Bastião Domingues, Antonio Mar-
tins Ribeiro, os herdeiros do finado José In-
nocencio de Oliveira Kdades, Joaquim Irmo-
ceneio de Oliveira.' Joaquim Diniz da Sil-
veira, Roberto José da Cruz, José Roeu de
Oli veira,E iwigesJo za Marcellino, os herdeiros
do finado Manoel Odorico de Oliveira Moraes,
cóminenda :or Eugenio Leonel Ferreira, José
Brazil de Moraes, Francisco Vieira da Silva,
Theotonio da Silva Moraes. Rodrigo da Silva
Moraes, Salvador Antonio Pedrosm, Pedro da
Silva Moraes e Francisco de Moura Negrão,
por si, pela menor pubere Avelina de Al-

- meida Moraes apelo menor impubere Manoel,
por ser tutor dos ditos menores, os herdeiros
de Francisco Soares Vieira—Geraldina, Ale-
xandrina, Francisca, Maria e Felicidade, e os
herdeiros de Benedicto Josá Vieira—Gertru-
des, Benedicta, Marcolina, Lindolpho e Anto-
nio, todos os nomeados corri culturas ou bem-
feitorias proprias, ou com berrifeitorias em
com mum, residentes no vosso territorio juris-
dicciona.1, menos Daniel de Campos Camargo,
que é morador na comarca de Porto Feliz,e o
commendador Eugenio Leonel Ferreira, na da
capital. tudo conforme Se deduz das certidões
do escrivão do 1" officicio de Itapetininga e do
oficial do registro hypothecario e dos escri-
vães do 1" e do 20 officio desta comarca
(certi !ões sob ns. 1 a 7)—requer-vos que
sejam citados todos os nomeados condominos
da fazenda dos Dous Carações, menos João
Baptista de Oliveira Saldanha, que nada mais
possue na mesma, e coronel Joaquim Pires
Correia,que é•o supplicante, e bem assim todo
os desconhecidos condominos da mesma fa-
zenda, sendo as citaçõ ,s dos . nomeados nas
proPriaa pessoas,na pessoa de procura.dpr bas•
tanta, geral ou especial, com poder de receber
e -propor acções, durante a ausencia do Con-
stituinte; na de quem estiver de posse e cabeça
de casal, ou na administração do immovel

•dividendo, si se tratar . de condomino. por di-
reito de successão ainda indivisa ou • na de

• representantes legitimosdos-incapazes,e neste
-ultimo caso tambem na pessoa do Dr .curador
a lide, que dareis ans desconhecidos ausentes,
aos menores, aos interdictes e aos incapazes

em geral, para, na l a maribondo, deste juiza,
depois de feitas todas as citações e louvarem
em agrimensor e arbitradores que procedam
á divisão da dita fazenda e para reciproca-
mente sese abonarem as despezas, e assim mais
para, todos os termos e actos dá causa que
avalia em 20000$, até final sentença e aua
execução, sendo as citaçees dos desconhecidos
por edicto com o prazo de 90 dias, as de Da-
niel de Campos Camargo e commendador Eu-
genio Leonel Ferreira por precatori as, si aqui
não forem encontrados, a d)Dr.curador d
por carta do escrivão e todas as mais por man-
dado, tudo na forma e sob as penas da lei.Nes-
tes termos,pede-vos deferimento, Tatuhy. 22
de junho de 1899.-0 advogado, Antonio Mo-
reira dá Silva. Acompanham estapetição uma
procuração, sete certidões, 14 escripturas de
compra e venda transcri pias no registro hypo-
thecario e uma carta de arrematação. Era
e logar supra:—.A. Moreira da Silva. Em dita
petição, que se acha soltada com estampilhas
no valor do 600 réis e completamente inuti-
lizadas, foi proferido o despacho seguinte:—
D. A. venham conclusos. Tatuhy,22 de junho
de 1899.—Gaini.aialas. E distribuida a mesma
ao primeiro officio, depois de autoada, me
vieram os autos conclusos e nos mesmos-dei o
despacho seguinte : —Nomeio curador d lie o
Dr. Adalberto Garcia da Luz, que servirá com
o compromisso de em grilo. Façam as citações
na, forma requerida, incluindo- se na carta de
éditos a petição inicial. Tatuhy; 22 de junho
de 1899. —Guimarães.' Em virtude de que
cito e chamo os conclominos desconhecidos e
quaesquer interessados que existir possam e
sejam desconhecidas para, na primeira an-
diencia de meu juizo, após o prazo de 90 dias
da publicação desta pelo Diario Official, ve-
rem-sé-lhes propor aco.npetente acção—Com-
muni dividendi para medição e divisão da
fazenda dos Dons Corações, mais conhecida
actualmente sob a denominação de—Fazenda
do Paiol, sita no districto , le Paz, municipio e
comarca desta cidade de Tatuhy,louvarem-se
com o requerente em agrimensor e arbitra-
dores que procedam a medição e divisão re-
queridos, para ruiprocarnente se abonarem
as despezas e para todos os mais termos e
actos da causa até final sentença e sua ex-
ecução,tudo na fôrma e sob as penas da lei.
Faço mais saber que as minhas audiencias são
dadas em uma sala do Paço da Camara Mu-
nicipal, ao meio dia, aos sabbados de cada
semana ou no primeiro dia util que se seguir
quando aquelle tenha sido feriado. E para
constarlmandei lavrar esse que será aifixado
no logar do costume e tres outros de igual
tmr, sendo um para ser publicado na folha
Cidade de Tatulty, desta cidade, outro no
Diario Officill da' capital do Estado e outro
no Diario Official da Capital Federal. Dado o
passado nesta cidade e comarca de Tatuhy,
do Estado de S. Paulo, em 22 de junho de
1899. Eu, Vicente de Paula Gomes e Silva,,
l o escrivão, o escrevi.— Josd Thonzaz Corrêa
Guinzaraes. (Estava saltado com estampi-
lhas no valo, de 1$200, completamente inuti-
lizadas). Está conforme . — O escrivão, Paulo
Gomes.

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

CoMpanhia lEstrada de:
, Perro It.io das Flores

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

, Os Sr. accionistas são convidados a ,reu-•
nirem-se em , assembléa geral ordinaria no.
dia 27 de setembro vindouro, ao meio-dia, nó
salão do:20 andar do predio n. 127, da rua
Primeiro de Março para deliberarem sobre o

•o'elatorió e contas da directoria relativos ao
nono de 1898 e respectivo parecer do conselho
fiscal. eeolegerenao novo aonsellio fiscal. -

:A' disposição dos . Srs. accionistas acham-se
desde já os documeatos,exigidos por lei. 	 •

'Riodse janeiro; 26 de agosto de 1899.a
Paolo de'l"rontin, presidente.
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